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XEC M l ISK S i 

precisas 
Não basta que Coimbra pro-

grida pela abertura de novos bair-
ros e que os electricos rasguem 
essas lindas avenidas; se ajardinem 
terrenos públicos; se construam bo-
nitos prédios; que haja boa agua e 
iluminação publica, excelentes pas-
seios, etc. 

A par de tudo isto, que repre-
senta o progresso material, muito 
mais é preciso fazer para que esta 
cidade se torne digna de ser habi-
tada, que causa admiração aos seus 
visitantes e ganhe merecida fama 
duma das melhores terras de Por-
tugal. 

E' preciso atender a muitas fal-
tas. A policia não chega para o 
serviço que tem a seu cargo. Alem 
de pouca, não mostra o zêlo indis-
pensável nem a justa compreensão 
dos seus deveres. 

Aumentou a area da cidade e 
nem por isso aumentou também o 
numero de agentes policiais para 
que as ruas sejam devidamente vi-
giadas. Existindo assim tanta falta 
de policia, não ha nem pode haver 
a confiança nem segurança indis-
pensáveis. 

Não são cumpridas as posturas 
municipais, porque se o fossem não 
se notaria tão grande falta de lim-
pêsa publica devida, em grande 
parte, á excessiva brandura da 
policia. Das ruas fazem-se senti-
nas publicas. Ha excessos de lin-
guagem, deixando-se por aí proferir 
alto e bom som as maiores obs-
cenidades. Isto é vulgar no proprio 
Mercado. Escreve-se e desenha-se 
pelas paredes tudo que a gaiatada 
quer, sem respeito pela moral pu-
blica. 

Não ha a devida consideração 
por algumas pessoas, ou sejam es-
trangeiros que visitam esta cidade, 
ou velhos e desgraçados que são 
alvo das vaias populares. 

Os automóveis e becicletas per-
correm as ruas da cidade em ver-
tiginosa carreira, pondo em risco a 
vida dos transeuntes e encomodan-
do toda a gente com os silvos, se-
reias e businas. 

Permite-se a qualquer hora da 
noite que se queimem dentro da ci-
dade foguetes de dinamite, sem 
quererem saber do encomodo que 
isto.causa a uma população inteira, 
onde podeencontrar-se moribundos, 
parturientes, etc., que carecem do 
mais absoluto socego e repouso. 

O Mercado não corresponde ás 
necessidade de Coimbra. Ha muito 
que deviam tér desaparecido dali 
aquelas barracas e tendas que não 
primam nem pela decencia, nem 
pela comodidade. Aquele local, nas 
condições em que se acha, é um 
fòVo de doenças para os que com-
pram e para os que vendem. 

A construção do segundo *pa-
vi&ão, para hortaliças, frutas-e flo-
res, constitue uma das mais urgen-

tes necessidades a que a Camara 
jdeve atender. 

O publico, em geral, está mal 
educado porque faz da rua publica 
montureira. Para ali despeja tudo 
que quere, até mesmo líquidos da 
pior especie pelo terrível cheiro que 
exalam. 

A mendicidade em Coimbra é 
uma coisa assombrosa. Yê-se por 
aí estender as mãos á caridade pu-
blica velhos, novos e crianças, estas 
ainda com muito poucos anos de 
idade. Assim aprendem cêdo a ad-
quirir horror ao trabalho para se 
lançarem na vadiagem. 

Entre esse grande numero de 
mendijos, uns ha que devem ter este 
nome porque são verdadeiramente 
pobres e inválidos, mas outros são 
fingidos. 

Contra este abuso queremos nós 
que a policia adote as providencias 
mais rigorosas. E' preciso fazer 
desaparecer das ruas essa gente 
que anda no peditorio e que pode 
ainda trabalhar. 
. Não deve consentir-se que os 
mendigos aleijados e cheios de pos-
tulas exponham as suas maselas e 
façam despertar a caridade pu-
blica pela suplica num côro que 
encomoda. 

Em alguns pontos da cidade 
vêem-se chusmas de menores, ra-
pazes e raparigas, que os pais não 
mandam á escola, preferindo que os 
filhos gastem a tempo na brinca-
deira, jogando, gritando, encomo-
dando as pessoas que passam e os 
visinhos. 

E' desta gente assim creada 
com: tanta liberdade que nasce o 
habito de se afastarem das familias 
e lançarem no caminho do crime. 
Yeja-se a chusma de gatunos meno-
res que aiexiste e que de quando 
em quando assaltam as casas parti-
culares roubando dali tudo quanto 
querem. 

Vadiagem e prostituição exigem 
repressão severa da parte d^ poli-
cia, que á noite deve fazer assídua 
visita e rigilancia á Avenida Na-
varro, onde fácil será encontrar me-
nores nos mais repugnantes costu-
mes. 

Coimbra está a precisar de um 
asilo para recolher os mendigos 
aleijados e velhos inválidos que apa-
reçam por aí no peditono, e uma 
casa de correcção para menores. 

Tudo isto mostra que Coimbra 
tem ainda muito que fazer para 
acompanhar o progresso em todas 
as suas manifestações. 

Não bastam melhoramentos ma-
teriais, é preciso também a educa-
ção dos costumes, muita higiene, 
respeito, ordem, absoluta confiança 
na policia, etc. 

Por tudo isto se deve trabalhar 
para vivermos numa terra invejável 
e adoravel para que Coimbra foi fa-
dada pela Naturêsa. 

Faculdade de Direito 
Terminaram na segunda feira os 

exames da Faculdade de Direito em 
Lisboa. 

A percentagem dos alunos repro-
vados foi muito superior à dos últimos 
anos, sucedendo agora que muitos alu-
nos deixaram de fazer exame por de-
sistência. 

O ano lectivo findo, em virtude dos 
acontecimentos que se deram no fim 
de Maio, terminou antes da época 
própria, e como os académicos furam 
para as suas terras ou para outras lo-
calidades, ali deixaram de ter a aplica-
ção ao estudo que teriam em Coimbra, 
se aqui permanecessem. 

Quer isto dizer, que lhes fljeram 

muita falta as chamadas ferias de ponto 
passadas em Coimbra, por que aqui 
estudavam uns com os outros. 

De tudo isto se conclue que foi 
um desastre para os acad micos irem 
fazer exames a Lisboa, 

Quanto á matricula de Direito em 
Coimbra, pouca diferença faz da dos 
últimos anos, o que mostra que o des-
dobramento da Faculdade, por emquan-
to, não importa prejuízos graves para 
a vida economica de Coimbra. E é 
mesmo possivel que todos venham a 
abrir os olhos e a convencer se que 
Coimbra é uma terra mais adequada 
para o estudo do que Lisboa, e que 
uma formatura em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra será uma coisa 

bem diversa da que fôr feita pela Fa-
culdade de Direito de Lisboa. 

Ontem havia 155 alunos matricu-
lados no 1.® ano de Direito. 

Assim se irá Coimbra vingando dos 
seus inimigos. 

Nada como o tempo para fazer 
abrir os olhos a quem os quer ter fe-
chados. 

Excursão de médicos 
Chega hoje a esta cidade uma ex-

cursão de médicos franceses e belgas, 
que veem visitar a nossa Universidade. 

São recebidos pela direcção da As-
sociação dos Médicos do Centro, que 
lhes oferecerá um copo d'agua na sede 
do seu Centro, na praça do Comercio 

Amanhã serão acompanhados os 
nossos ilustres hospedes pela mesma 
direcção na sua visita aos estabeleci-
mentos universitários, de preferencia 
da Faculdade de Medicina. 

E' uma honra para Coimbra esta 
visita de médicos estrangeiros. 

Bem é que venham vèr o estado 
de adeantamento da nossa Universi-
dade para que lhe façam justiça, visto 
que os de cá lha não querem fazer. 

Caso interessante 
E' da lei haver actos de Medicina, 

na segunda época, em Lisboa. 
O conselho da Faculdade de Medi-

cina, dentro da lei, determinou que 
se fizessem mas o sr. ministro do in 
tenor não os autoriza. 

Ai temos um conflicto entre o mi-
nistro e os professores, ao lado dos 
quais se colocam os alunos de Medi-
cina. 

Vamos a ver a solução do caso. 
Parece mesmo haver proposito de 

criar dificuldades. 
O ministro não está, decerto, em 

boa situação. Ou tem de ceder ou de 
ficar sem professores de Medicina em 
Lisboa. 

Comissão de defésa da cidade 
Estamos em Outubro . . . 
Como já se encontram nesta ci-

dade todos os seus dignos membros, 
natural é que brevemente se reúna 
para dar conta á cidade dos trabalhos 
reallsados,- e para iniciar outros ten-
dentes á defesa dos importantes inte-
resses, cuja guarda lhe foi confiada. 

Crusar os braços é que nãu pode 
ser, muito principalmente porque a 
missão de que a comissão foi solene-
mente incumbida ainda está muito 
longe do seu termo. 

Assim, depois da brilhante confe-
rencia do sr. dr. José d'Alpoim, rea-
lisada em Agosto, ficou resolvido que 
outras se promovessem, nesta cidade 
e em outros pontos do país. Ura é 
preciso que a Comissão se mantenha 
no seu primitivo proposito, porque 
desistir, seria um graude erro. 

Alem disso, torna-se indispensável 
começar a pensar nas reclamações 
mais urgentes que a cidade tera que 
formular perante o parlamento, o que 
parece estar no animo da Comissão, 
segundo o seu proprio presidente de-
clarou, ainda ha pouco tempo, ao ser 
entrevistado pelo O Século. 

Da campanha feita até hoje só be-
nefícios, e grandes, resultaram para 
a causa da cidade, como todos com 
satisfação o teem podido verificar. 

Mas é preciso proseguir! 
Parar, é adormecer, e quem dorme 

sobre as vitorias alcançadas—arrisca-
se sempre a ficar, nu dia seguinte, 
sem o que conquistou na vespera . . . 

Prosigamos, pois, e com fé í 
Coimbra, mercê da dignidade e 

altivez com que se tem sabido condu-
zir, desde a grande campanha de de-
fésa da sua Universidade, notabilisou-
se sobremaueira perante todo o país, 
e conquistou os aplausos unanimes de 
todas as consciências sãs e justas. 
Sim, creou em volta de si uma atmos-
fera moral de simpatia e de louvores, 
que lhe pode ser imensamente bene 
fica se, inteligente e activamente, se 
souber aproveitar dela —para tornar 
cada vez mais eficaz e duradoura a 
defêsa dos seus. legítimos interesses e 
regalias. 

Trabalhemos, pois, e continuemos 
a ter fe no futuro I 

Nunca deixemos de dar a prome-
tedora impressão de que vivemos e . . . 
de que sabemos agir com vontade 
forte e norte seguro I 

Bis o que pensamoii 

Sarau musical 
Como noticiamos, é no proximo 

sabado que se realisa na sala nobre 
da Associação Comercial, o brilhante 
s a i » do distinto pianista compositor 
bráMfeiro sr. Carlos de Mesquita. E' 
uma festa brilhantissima de arte á qual 
não deixará certamente de concorrer 
o que ha de mais selecto ní sociedade 
conimbricense. 

Este ilustre musico foi uma das 
individualidades que em Paris mais 
se esforçou para que os estudantes da 
nossa gloriosa Universidade ali fossem 
tão ..condignamente recebidos. 

A Academia de Coimbra não dei-
xará agora também de lhe testemu-
nhar o seu preito de homenagem, con-
correndo ao seu sarau, a que o sr. 
Carlos de Mesquita, impremirá toda a 
sua alma de artista. 

N^sta festa toma também parte 
Mademoiselle Rosa Di Vito, eximia can-
tora das concertos de Paris. 

O programa é o que ha de mais 
selecto, pois é constituído pelas mais 
belas creações de Massenet, Schubert, 
Durante, Giordani, Lucien Lambert, 
Mozart, Schumann, Carissimi e Carlos 
de Mesquita. 

O sr. Carlos de Mesquita, que 
obteve o 1.° premio de piano no Con-
servatorio de Paris, tomou parte nos 
saraus que o Orfeon Académico da 
Universidade de Coimbra realisou no 
Trocadero, onde conquistou as maiores 
simpatias por parte dos nossos estu-
dantes. 

O sarau a que nos vimos referindo 
será uma justa consagração ao nome 
dosr. Carlos de Mesquita a qual lhe será 
feita não só pela academia de Coimbra 
que conta nele um am go dedicado, 
mas ainda pela linda cidade do Mon-
dego que ele tanto admira. 

Os bilhetes para o sarau encon-
tram-se á venda na Livraria Moura 
Marques. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Lima 

j Daque, sub inspector de saúde, tendo 
como vogais os srs. drs Baeta Neves, 

! director do hospital militar, e Rocha 
I Manso, tenente-medico de infantaria 

35, reuniu se esta junta, tomando as 
seguintes deliberações: 

lnspecionou 7 praças depre t , sen-
do julgadas incapases de todo o ser-
viço 2 e arbitradas licenças a 5. 

Não foi prese ite a esta sessão da 
junta oficial algum. 

Escola de enfermeiros 
Abriram, no 2.° grupo de compa-

nhias de saule, as aulas dos cursos 
i de enfermeiros militares, 1.° e 2.° 
j grau, para habilitação aos postos de 
i 1." cabo e 2.° sargento das compa-
| nhias de saúde. Estes cursos teem a 

duração de 4 semanas. O comandante 
do grupo, sr. dr. Lima Duque, pro-
moveu para a regencia do 2.° grau o 
sr. dr. Baeta Neves, e para o 1.° grau 
o aluno de Medicina, 2.° cabo da 5." 

i companhia de saúde, sr. Joaquim Lou-
rinho. 

Descanso dos padeiros 
Pergunta-nos alguém a quem a ida-

de já vai tirando os dentes, se não é 
possivel que o descanso dos padeiros 
seja desde as 9 horas da manhã de 
domingo até às 9 horas da manhã de 
segunda feira. 

Tinha isto a vantagem de não obri 
garem a comer pão rijo ao almoço de 
segunda feira. 

Vfjam se é possivel pôr isso em 
pratica, para que se preste um grande 
serviço ao publico, principalmente aos 
velhos que já não teem dentes para 
comer pão duro. 

ATRAVÉS O NORTE-ALEMTEJO 

Impressões de viagem 
VI 

Muitas^vszes, sob o aspe-
cto árido dos campos ocul-
ta-se um coeficiente especial 
de energia produtora, que pa-
rece manifestar-se em desa-
cordo com as exterioridades 
aparentes. 

Ver paisagens soberbas de aspecto 
encantador, para as quais a Naturesa 
prodigaiisou poesia e flores; estar ha-
bituado á contemplação de jardins flo-
ridos e aromaticos e de prados engri-
naldados de verdura e rosas; sentir o 
murmuno suave dos regatos por entre 
choupos e salgueirais; assistir aos 
trinados maviosos das aves campes-
tres, esvoaça[ndo-se alegres no meio 
da Naturesa, — eis, quase sempre, o 
ponto de partida para se apreciar o 
valor relativo de qualquer trecho pa-
norâmico. 

E' muito podermos observar belê-
sas maravilhosas de paisagem, pers-
pectivas agradaveis de quadros natu-
rais, sedutjres horisontes de harmo-
nioso conjunto. Mas, não é tudo. 

E' muito, porque diverte, porque 
educa. Não é tudo, porque nos é for-
çoso representar na sociedade um 
outro papel, menos comodo do que o 
primeiro e mais necessário do que ele 
— viver 1 

A Arte deixa de nos seduzir, de 
nos cativar, quando a harmonia orga-
nica cessa de afirmar-se. 

« O mundo não é uma lanterna 
magica» — diria, para resumir' e muito 
refletulamente, o celebre filosofo Scho-
penbauer I 

O valor agrícola duma região, a 
sua importancia como centro produ-
tivo, a riquêsa provável do seu solo, 
são coisas que se costumam avaliar 
pelo tom dos campos, pelas aparências 
primeiras. 

Mas, quantos juízos erroneos são 
induzidos, descuidadamente, da paisa-
gem cuja inspecção se fez sem cons-
ciência do meio nem ponderação se-
rena? 

E' assim que ao Alemtejo teem 
sido. feitas apreciações demasiado in-
justas, querendo tirar-se do aspecto 
típico dessa província ilações que vão 
ate ao ponto de afirmar, com grande 
convicção, o seu excessivo rotineirismo 
agrícola I 

Muitos, tendo o percorrido alguma 
vez, em viagem recreativa, abalança-
ram-se a afirmar que ele é um todo 
sem vida, não produzindo quase nada 
em comparação do que lhe seria pos-
sivel se os lavradores alemtejanos qui-
zessem, num gesto decisivo, abando-
nar a velharia dos s j n s processos, 
lançando se confiadamente nos braços 
das modernas teorias cientifico agrí-
colas, fazendo uma revolução profunda 
e integral nos meios de agricolar os 
campos, atualisando, assim, a vida 
rural dessa extensa província. 

Não sabemos, mesmo, se alguém 
se lembrou já de pedir ou exigir ao 
Alemtejo a construção de jardins sus-
pensos, á maneira dos que, em tem-
pos remotíssimos, embelezaram a afa-
mada capital da Mosopotamia, inter-
posto comercial e cientifico com assento 
no curso inferior do Eufrates e centro 
activo duma sabia exploração agrícola. 

S^ja-nos licito, todavia, dispensar 
os Nabucodonosor ou Hamurabi que 
souberam provocar a lisonja nessa re-
gião, tão fértil outrora, dentre Tibre e 
Eufrates, dedicando se afincadamente 
aos progressos da Agricultura asiática. 

O aspecto do Alemtejo choca ma-
gneticamente esses críticos pessimis-
tas, arremessando os para os domínios 
lunares, emquanto essa província se 
ri das ingénuas apreciações e conse-
lhos. 

Os lavradores, imperturbáveis, se-
guem inteligentemente o caminho que 
a exptriencia de sempre lhes ha tra-
çado, habiiitando-os a ajuizar com 
segurança das condições peculiares da 
sua terra. 

Aos detractores respondem com a 
utilidade positiva da sua norma agrí-
cola e com a satisfação que dai lhes 
advém. 

Eles, os laboriosos agricultores, 
n ã o são rotineiros, Pão práticos. 

Não estão afincados a processos 
velhos de estacionamento, mas não se 
querem deixar seduzir por modernis-
mos agrícolas que tendo alcançado 
foros de ciência em virtude de have 
rem sortido resultados compensadores 
em regiões determinadas teem sido 
também o báratro absorvente de mui-
tas energias e a trajectória forçada 
por onde muitos enovadores impacien-
tes hão chegado a duras desilusões; o 
ponto de partida para os reformadores 

idialogistas conseguirem faire une lés-
sive compute nas suas propriedades-
apesar da espectativa em contrario. 

Não é, pois, a ignorancia das ciên-
cias modernas ou o fanatismo pelos 
velhos usos que os obriga a uma quase 
uniforme exploração do solo, mas, 
antes, a experiencia reflectida da sua-
consciente vida- agraria. 

Muitos lavradores, com um logar 
em destaque nos meios, intelectual e 
agrícola, do Alemtejo disseram-nos o 
bastante para nos ilucidar, corrobo-
rando com a plenitude da sua convi-
cção o que afirmamos. 

O lavrador alemtejano quere viver, 
no sentido lato do termo, quere'pro-
gredir, avançar sempre, mas sem ri-
dículos projectos de reformas precipi-
tadas e com inteiro conhecimento do^ 
caminho a seguir, embora difícil e 
escabroso. 

Introduz na Agricultura o que a 
pratica lhe aconselha como vantajoso, 
experimenta o que se lhe afigura de 
resultados prováveis e repéle tudo o 
que, sendo um méro luxo, não repre-
senta utilidade real, imediata ou re-
mota, para a valorisaçãe dás suas 
herdades. 

Os alemtejanos adquiriram já de-
bulhadoras e enfardadeiras a vapor, 
trieurs, adubos químicos etc., etc., de 
que estão fazendo largo uso; mas, 
unicamente porque viram nisso uma 
vantagem. 

Ha, ainda, mnito fazer no Alem-
tejo, não queremos nega-lo; o resto 
do país, porém, em matéria agrícola 
e por via de regra, não está melhor 
explorado. Fala se na cultura exten-
siva do Alemtejo e aponta se isso como 
um sintoma de má orientação agrícola. 
Mas, esquece-se que esse facto resulta 
das próprias condições do solo, con-
dições que ainda não foi possivel mo-
dificar, apesar dos inúmeros projectos 
de irrigação quê se teem elaborado, 
sem conseguirem até boje sair do 
papel. 

Não se dirijam, portanto» catilina-
rias apaixonadas contra essa grande, 
província portuguêsa só porque ela é 
menos encantadora e menos poética 
do que qualquer outra, sèndo, no em-
tanto, bastante rica e produtiva. 

E, apesar de tudo, o Alemtejo 
também possue as suas belesas pró-
prias, as suas poesias particulares. 

Não as veem todos porque estão 
obcecados pelo padrão tipico que vul-
garmente se canta em versos maviosos 
de soluçante nostalgia. Mas, se qui-
zpssem atentar bem, notar lhas iam> 
em subtilezas de arte e de vida natu-
rais. 

Nós, que primeiro não demos por 
tal, reconhecemo-las depois, sentin-
do-as. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A 

Quartel de Sanf Ana 
Pouco tempo depois de principiar 

o atual ano economico e quando se 
esperava a nova dotação para se con-
cluirem as obras do quartel deSanfAna, 
foi ordenada a sua paralisação, facto 
que tem merecido justos reparos. 

Ora se a poucos mêses deste ano 
economico se suspendeu uma obra que 
se considera tão importante e que é 
preciso acabar para que o regimento 
de infantaria 23 tenha boa acomoda-
ção, é contar que tenhamos esse quar-
tel no estado em que se acha por 
muito tempo, visto alegjfr se a falta 
de verba para obras í 

Dizem que foram cortados do or-
çamento do ministério da guerra uns 
mil contos para equilibrar o orçamento 
geral. 

Se assim é e se outras economias 
se fizeram em orçamentos importan-
tes, como das estradas publicas que 
se acham num estado deplorável, 
imagine-se o mal que isto causará no 
futuro. 

Com tais economias não admira 
que se conseguisse o superavit. 

O que devia era êle ter-se conse-
guido sem cortar verbas essenciais e 
urgentes. 

Obra urgente 
E absolutamente indispensável e 

urgente que se mande proceder ao 
concerto de 50 ou 60 metros da estra-
da que segue do Arco de S. Sebastião 
até á entrada para a Penitenciaria. 

Ha ali sulcos perigoáos que tornam 
difícil o transito publico. 

Não é obra que demande de gran-
de despêsa e diversas vezes tem sido 
reclamada. 



O A « E T A D E roilSlfKV d e « S d e O u t u b r o d e 1913 

n o r a s u e e i ^ s 
Ha problemas sociais de cuja re-

sotução urgente depende em grande 
parte o futuro duma nacionalidade ; 
problemas que afectam imediata-
mente a vida dum povo e que não 
podem despre\ar-se sem perigo. 

Nesse numero entram, em minha 
opinião, além doutros, os problemas 
religioso, moral, politico e econo-
mico. 

E' inegável que a prosperidade 
economica duma nação é um sintoma 
bem claro da sua vitalidade. Um 
país onde as condições materiais da 
vida são fáceis, onde as fontes de 
riquesa são bem aproveitadas tem 
segura em grande parte a sua feli-
cidade. 

A questão social, que é consti-
tuída por todos os problemas que 
afectam mais ou menos gravemente 
o progresso das nacionalidades, não 
ê somente uma questão do estomago. 

E mais do que isso; mas pri-
meiro e principalmente é isso. 

íPortanto, é a questão economica 
aquela que primeiro deve ser resol-
vida. Em Portugal, o problema fi 
nanceiro está longe de ter uma so-
lução satisfatória. O termometro 
da prosperidade material dum povo 
é a emigração, que é tanto menor 
quanto melhores forem as suas con-
dições economicas. No nosso país o 
numero dos emigrantes tem aumen-
tado extraordinariamente vos últi-
mos anos, conforme acusam as esta-
tísticas. Esse numero que em igio 
era de 3g:5o2, achava se elevado 
em igi2 a 88:Q20, OU seja: em dois 
anos um aumento de 4g:4i8. 

E' verdade que existem «povos 
que estão bem, de onde se emigra 
utilmente, e povos que estão mal, de 
onde o emigrante foge num grito de 
desespero, de agonia. » Mas Portu-
gal não pertence a esta ultima ca-
tegoria. 

O português que abandona a pa-
tria «-foge num grito de desespero, 
de agonia.» Abandona a familia, o 
lar, tudo que lhe é caro, tudo o que 
representa as suas mais sagradas 
afeições, para ir em regiões distan-
tes procurar o sustento para si e 
para os seus. E quantos são os que 
vão encontrar a morte nesses países 
longínquos para onde se expatriam, 
ao. cabo de largos anos de trabalhos 
excessivos 1... 

Quantos são os que, tendo par-
tido robustos e validos voltam ao fim 
de algum tempo tão pobres como 
partiram e, ainda para mais, iim 
tilisados!.., Quantas ve\es a riso 
nha prespectiva da riquesa se trans-
forma em amaríssima desilusão!... 

O problema da emigração é dos 
mais graves que afectam a nação 
portuguêsa, produzindo um enorme 
decrescímo na população e, conse-
quentemente, a aesnacionalisação de 
muitos filhos de Portugal. A agri-
cultura e as outras fontes de riquesa 
nacional lutam com a falta de bra-
ços que as explorem. 

E assim a emigração põe em 
risco a própria vitalidade do país, 
impondo se urgentemente a sua solu 
ção efica\. 

Até hoje pouco se tem feito neste 
sentido, mas quero crêr que, tarde 
ou cedo, esta questão se ha de impor 
ao cuidado dos governos. 

Naturalmente o problema econo 
mico e as outras questões nacionais 
só serão resolvidas no dia em que 
os governos tratarem um pouco mais 
a serio os superiores interesses do 
país. Esperemos a hora da redenção 

Í ue ela ha de chegar, com certesa. 
Í então eu saudarei com fé a au-

rora de libertação, o vento de pro-
gresso que acaricia o abençoado 
torrão onde nasci. 

N E V E S R O D R I G U E S . 

A melhor e maior nutrição 
Obtem-se usando a carne Liquida, 

do dr. Valdês Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada equival a 
250 gramas da melhor carne de vaca. 

Desmentido 
0 Século de domingo publica um 

telegrama de Madrid afirmando que 
Leopoldo Romeu diz na Correspondên-
cia de Espafía ser verdadeira a noticia 
que forneceu ao Daily Telegraph, sobre 
a existencia da base viu da enterite 
entre França e Espanha, a que já fi-
zemos referencia. 

0 ministro dos negocios estran-
geiros de França informou que a base 
VIII da entente entre Espanha e Fran-
ça, não tem a significação que em 
Portugal se lhe quer dar e que o nos-
so pais será respeitado na sua integri-
dade. 

Estimamos, como bons patriotas, 
que viesse á imprensa esta afirmação 
com caracter oficial. 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, g e n e r o ta i l lenr . 
S r Ç A O PARI HOHGXS; Desenhos exclusivos de ca-
simiras para falos. Di>ubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
fo r te elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Prisão 
Foi preso nesta cidade Joaquim da 

Silva Ribeirão, da Arieira, Leiria, por 
pretender vender uma biciclete no es-
tabelecimento do sr. Raimundo Coe-
lho, em Santa Clara, que havia aluga-
do na Marinha Graude. 

V a i ser enviado paia o cadeia de 
JLeiria, j 

A' « PROVÍNCIA » 
A nossa colega Província voltou a 

embirrar com a Gazela, desta vez por 
causa do artigo que, na melhor das 
intenções, publicamos no dia 18 do 
corrente sob o titulo Instrução para 
os ricos. 

Diz a colega que similhante arligo 
assenta sobre bases falsas, mostra 
ignorancia da lei da parte de quem a 
escreveu, e sobretudo cheira a politica 
que tresanda. 

A falta de espaço não permite que 
se lhe dè hoje resposta á letra; mas 
não perde com a demora. 

Havemos de mostrar-lhe, com a lei 
e com os factos, que é a Provinda que 
anda ás aranhas a respeito da refor-
ma dos estudos universitários, e que 
é a colega que põe a politica acima 
de tudo e que por ela altera a verda-
de. 

Não nos será isso difícil. 
Estamos a ver que temos de man-

dar a Gazeta á censura prévia da Pro-
vinda ou então teremos de pedir-lhe 
uma forte dóse de incenso para espar-
gir sobre os seus ídolos. Só assim cai-
remos nas suas bôas graças. 

Não lha queremos mal por isso. 
Está dentro do seu papel. A Gazeta 
também o está, apreciando 0£ factos á 
luz da imparcialidade, como eles são e 
não como convém, aos outros que éles se 
jam. 

Até sabado, colega. 

A. Amado & C.a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

M o v e i s c e s t o f o s 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Tiro nacional 
No domingo, 19 do corrente, rea-

lisou-se o concurso local de tiro, os 
torneios promovidos pelos grupos Alma 
Portuguesa e Amor Pátrio, e o cam-
peonato da Taça Republica. 

0 juri era formado pelo sr. major 
Zamilh, representando o sr. General, 
director geral da secretaria da guerra, 
presidente; administrador do concelho, 
presidentes da Camara Municipal, dos 
grupos de atiradores Alma Portuguêsa, 
Amor Pátrio e Taça Republica, e di-
rector da carreira, servindo este de 
secretario. 

Deram provas no Concurso 58 ati-
radores; no torneio Alma Portuguêsa 
23; no do Amor Pátrio 19, e no do 
campeonato 7. 

Consumiram se 650 cartuchos, sen-
do 360 pagos. 

Foram premiados no concurso, res-
pectivamente, os srs. João d'01iveira, 
que fez 72 pontos, e escolheu um tin-
teiro de prata, oferta da Ca r ara Mu-
nicipal; Antonio Fausto Guedes de 
Barros Santos, que fez 68 pontos, e 
escolheu um relogio d'aço, oferta dos 
oficiais de infantaria 23; Evaristo José 
Cerveira, que fez 67 pontos, e esco-
lhi u um relogio d'aço, oferta do mi-
nistério da guerra; Eduardo dos San-
tos Crespo, que fez 67 pontos, e es-
colheu um relogio de mêsa, oferta dos 
oficiais de infantaria 35 ; Antonio Es-
quivel, que fez 67 pontos, e escolheu 
um relogio d'aço, oferta do ministério 
da guerra; Alvaro d'Assunção Júnior, 
que fez 65 pontos, e ficou com um re-
logio d'aço, oferta do ministério da 
guerra. 

Foram premiados no grupo Alma 
Portuguêsa, respectivamente, os srs. 
Porfírio Francisco Delgado, que fez 
71 pontos; José Maria da Fonseca, que 
fez 70 pontos; Albino Amado Ferreira, 
que fez 68 pontos; Manuel Francisco 
de Miranda, que fez 66 pontos; Au-
gusto Pinto Amado, que fez 64 pon-
tos; Gaspar dos Santos Bastos, que 
fez 64 pontos. 
y$g,Foram premiados no grupo Amor 
Pátrio, respectivamente, os srs. Car-
los^Pompeu da Silva, que fez 68 pon-
tos;j Carlos Alberto, que fez 67 pon-

tos ; Eduardo do Espirito Santo, que 
fez 64 pontos; Augusto da Sdva Fon-
seca, que fez 63 pontos; Augusto Lo-
pes, que fez 56 pontos ; J ««é Simões 
Ferreira de Matos, que fez 56 pontys. 

Finalisaram as provas com o cáflh-
peonato da Taça Republica, em que 
cada atirador fez uma serie de 20 ti-
ros. 

A Taça que ficou na posse provi-
sória do atirador mais classificado, foi 
entregue ao sr. Mário Temido, que 
fez 252 pontos, recebendo também a 
medalha n.° 1. A medalha n.° 2 foi 
entregue ao sr. Antonio da Fonseca e 
Costa, qne fez 236 pontos, e a n.° 3 
ao sr. Manuel José Teles, que fez 231 
pontos. 

A's 20 horas realisou-se nos Paços 
dç Concelho a sessão solene da dis-
tribuição dos prémios a que presidiu 
o sr. governador civil, secretariado 
pelos srs. major Zamith e presidente 
da Camara. 

Depois de aberta a sessão pelo sr. 
presidente, foi dada a palavra aos srs. 
capitão Esquivel, alferes Casimiro e 
presidente da Camara. 

Seguiu-se a distribuição dos diplo-
mas aos atiradores especiais que ob-
tiveram esta classificação no período 
findo e foram os srs. Antonio Fausto 
Guedes de Barros Santos, Carlos Al-
berto, Antonio Esquivei, Antonio Virgi-
lio da Silva, Geremim Martins, Eduar-
do do Espirito Santo, Antonio Rodri-
gues Carrito, Fernando Vasques Da-
vid Vieira, Porfírio Francisco Delgado, 
Manuel Nunes Ferreira e João de Melo. 

Depois da distribuição dos diplo-
mas foram distribuídos os prémios, 
sendo a sessão encerrada com frené-
ticas vivas á Republica. 

Não compareceu a abrilhantar esta 
festa, como tem sido costume nos anos 
anteriores, a banda de musica de in-
fantaria 23, cremos que por falta de 
executantes I 

Se é estfl o motivo, não ha que 
estranhar. E' coisa corrente. 

Cirio 
É no proximo domingo, 26, que se 

festeja no aprasivel logar do Tovim de 
Cima, a Senhora da Piedade. 

No sabado, á noite, será queimado 
um vistoso fogo de artificio e no do-
mingo, ás 10 horas, sairá da igreja do 
extinto convento de Celas a bandeira 
da Senhora da Piedade para a sua ca-
pela no Tovim, acompanhada por uma 
vistosa cavalgada e por muitos trens, 
havendo em seguida missa e sermão 
e á tarde arraial. 

A festa será abrilhantada pela filar-
mónica de Taveiro e pelo tradicional 
Zé Freira, que fará as delicias das 
pequenas do logar. 

A Neurastenia 
Uma violenta dôr na nuca a me-

nos que não seja como um capacete 
de ferro em braza que nos aperta o 
craneo, desce ao longo das costas ate-
nazando os nervos e atira-vos arque-
jante para cima da cama, incapaz de 
toda a resistencia e de todo o traba-
lho- E' a neurastenia, uma cruel doen-
ça nervosa que vos acaba de fazer 
sentir pela primeira vez a sua garra. 

Qualquer a afastará para sempre 
submetendo se, sem dilação do regi-
men do verdadeiro Ferro Bravais cujos 
resultados são tais que os médicos do 
mundo inteiro não hesitam em pres 
crevel-o em semelhante caso aos doen-
tes. 

Por suspeitos 
Foram presos em Coimbra, por 

suspeitos, Alexandrino Blota, conheci-
do ainda por Manuel Augusto ou Car-
los Antonio e Alfredo Cardoso. 

Ao primeiro, que é um atrevido 
gatuno, foi encontrado um pê de cabra. 

T i e s p a s s a - s 3 
Ou subloca-se o estabelecimento 

de fasendas brancas sito na rua Fer-
reira Berges 119 a 123. Trata-se com 
o seu proprietário no mesmo. 

E' artrítico? Tem dores? 
Se os alimentos que ingerimos se 

comportam normalmente na nossa eco-
nomia, na sua travessia do tubo diges-
tivo devem deixar sugar aos orgãos 
encarregados dessa tarefa todos os su-
cos nutritivos que conteem. O resto, o 
residuo, as sobras, como dizem os 
fogueiros, devem ser tiradas da forna-
lha. Sibem muito bem como a naturesa 
procede a esse respeito. 

Supunhamos agora que, mal regu-
lada, arranjada, a machina humana 
não expele bem esses resíduos; sopu-
nhamos que, por falta de uma diges-
tão bem orgaoisada, ela conserva den-
tre da si, em logar de o expelir pela 
vida das urinas, por exemplo, um pro-
ducto nocivo «o acido úrico». Nesse 
caso, o corpo todo não tardará a dei-
xar-se invadir. Se o acido úrico se fixar 
nos musculos, causará dores reumáti-
cas; se se armazenar nos dedos, dará 
a gota; se emfim se depositar nos rins 
ou na bexiga, causará cólicas nefriticas, 
areias ou pedra. 

Seja qual fôr o processo, esta falta 
de eliminação é uma fonte de sofrimen-
tos inúmeros e incomportáveis. Para 
evitar o artritismo, é mister purificar 
o sangue: não á outros meios a em-
pregar. 

As Pilulas Pink realisam á maravi-
lha esta eliminação, e expelem do cor-
po todos os venenos, resíduos da nu-
trição. Todos os atriiicos deveriam de 
tempos a tempos empreender uma cu-
ra ou tratamento por meio das Pilulas 
Pink. Seria essa uma prudente medida, 
que muitos sofrimentos poderia evitar. 

A sr*. D. Beatriz Agostinho, que 
resida em Lisboa, rua de Marvila, Pateo 
da Liberdade, letra R, viu se livre de 
todo das suas dores, graças ás Pílulas 
Pink. 

«Estou devéras satisfeita — escre-
ve-nos esta senhora — de ter tomado 
as Pilulas Pink, porque estas boas pi-
lulas me restabeleceram por completo 
a saúde abalada. Havia muito tempo 
que sofria de reumatismo, e as dôres 
que me apoquentavam eram tão fortes, 
que se me tornára impossível sair de 
casa. Padecia imenso, e achava me ao 
mesmo tempo excessivamente fraca. O 
tratamento das Pilulas Pink livrou-me 
das dôres que me torturavam, e alem 
disso, fortaleceu-me muitíssimo». 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias. pelo preço de 800 
réis a caixa, 4^400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto, Antonio Rodrigues da Cos-
ta, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

IMmaMmmsm 
FERNANDO LOPES 
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Rua Visconde da Luz, 50,1.°— COIMBRA 

Estrada « 
Vai ser concertada a estrada de 

Coimbra ao Porto, entre os quilóme-
tros 38 e 47. 

Esta estrada encontra-se num es-
tado que chega a oferecer perigo, tais 
são os sulcos e covas profundas que 
tem. 

i(egulameula<;âo do serviço 
domestico 

Ha um facto que julgo ter passado 
no esquecimento das postura1' policiais 
e que da sua imediata e rigorosa ob-
servância bons serviços se prestariam 
á sociedade, pelo seu valor moral. 

Refiro me ao regulamento que obri-
ga os serviçais domésticos á matricula 
nos comissaria los da policia, sfmdo-
lhes fornecido um livrete com o res-
pectivo numero de inscrição, naturali-
dade, edade e filiação, bem como de 
todos os sinais caraterislicos. Munidos 
destes livretes, obrigatorios, todos os 
creados e creadas de servir seriam 
admitidos ao serviço domestico, com 
maior confiança dos amos. 

Nos mesmos livretes seriam nota-
das, pelos chefes de familia, todas as 
boas ou más qualidades dos seus ser-
ventuários e o motivo da retirada dos 
mesmos, ao despedirem-nos ou despe-
direm-se. 

Para os bons creados, amigos do 
trabalho, respeitáveis e honestos, com 
direito a boas referencias, tais livre-
tes, só por si, seriam o mais honroso 
diploma para se lhes abrirem as por 
tas do trabalho e ingresso nos domicí-
lios de todas as famílias dignas e res-
peitáveis. 

Assim, bem regularisado tal ser-
viço, tornando obrigatoria a apresen-
tação dos mencionados livretes, não 
haveria jáinais receio em se admitir, 
pela segura confiança, qualquer ser-
viçal, em face das informações exara 
das nos livretes apresentados. 

Esta medida, como já disse, pelo 
seu valor moral e conveniência so-
cial, seria a demais subido alcance 
e valiosa garantia nos tratados mutuos 
entre servid is e servidores: também 
para o bom serviço policial prestaria 
valiosos elementos na descoberta de 
tantos crimes que se praticam, com a 
mascara do desconhecido. 

E porquê? Pela fa'ta do cumpri-
mento do regimen policial. 

Pelas considerações que deixo ex-
postas e pelos bons resultados que 
certamente a todos beneficiaria, é este 
o motivo que, com o maior emppnho, 
lembro ás autoridades respectivas o 
imediato cumprimento das instruções 
regulamentares, referentes ao assunto 
de que se trata. 

Isto não é medida nova, nem ca-
pricho de invenções E' apenas o pe-
dido insuspeito, frauco e siucero de 
quem deseja, como bom cidadão, que 
as leis no regimen atual sejam segu-
ramente cumpridas para a moralidade 
dos costumes, com a firme confiança 
dos povos, que só ambicionam e dese-
jam a Republica, como o único ideal 
da liberdade, egual e fraternidade. 

Assim o esperamos. 

L E V Y C O R R E I A . 

| i i OPERÁRIO 
Pedreiros 

Reuniu-se no sabado a assembleia 
geral da Associação de Classe dos Pe-
dreiros, que entre outros assuntos re-
solveu protestar contra as prisões de 
operários por delitos sociais, deposil 
tar 10 escudos no Banco de Portuga-
e tratar da elaboração dos estatutos. 

No final da assembleia, que se 
reaiisou na União dos Trabalhadores, 
o operário sr. Mário Campos efectuou 
uma palestra social, subordinada ao 
têma Organisação operaria e meios de 
luta, em que fez vêr qual o fim da 
organisação operaria em Portugal e 
espraiando-se em considerações sobre 
o sindicato profissional que sem peias 
e preconceitos políticos, deve tratar 
exclusivamente da defesa dos seus as-
sociados. 

O orador, que é muito aplaudido, 
divaga ainda sobre o ensino profis-
sional e termina apelando para os ope-
rários que se filiem nos seus sindica-
tos, como únicos baluartes de luta em 
prol das reivindicações sociais das 
classes trabalhadoras. 

A H é r n i a 
Os aparelhos CLAVERIE de Paris 

Toda a imprensa, com rara 
unanimidade, insistiu sobre as 
excepcionais vantagens e as in-
comparáveis garantias de segu-
rança de que dispõem agora e de 
futuro as pessoas que sofrem de 
hérnias, roturas, desvios dos or-
gãos, etc., graças ao Aparelhos 
sem mola de A. CLAVERIE, úni-
cos que produzem resultados cer-
tos e duráveis, qualquer que seja 
a naturêsa da afecção e a data da 
mesma. 

Leves, flexíveis e impremea-
veis, as referidas fundas consti-
tuem um modo de contenção 
ideal e permite aos herniados 
entregarem-se aos trabalhos mais 
duros sem experimentar o menor 
encomodo. 

As numerosas pessoas que 
em Espanha téem sido benefi-
ciadas pelas excepcionais vanta-
gens desta bela descoberta, sa-
bem perfeitamente que os apa-
relhos CLAVERIE são os únicos 
cuj"a eficacia é garantida, únicos 
aplicados sempre com reconhe-
cida consciência profissional. 

Daí que, tendo sabido com 
prasêr da chegada ao nosso país 
do reputado especialista que faz 
a aplicação dos mesmos apare-
lhos, o apressarmo-nos a reco-
mendar àqueles dos nossos leito-
res que sofrem de algumas das 
referidas enfermidades, que não 
deixem de aproveitar-se da pre-
sença daquele senhor, fazendo-
llie uma visita. 

Receberá das 9 da manhã ás: 
Lisboa, quinta feira 30, sexta 

feira cl de Outubro, sabado 
domingo 2, segunda feira 3 de 
Novembro, Hotel Central. 

Coimbra, terça feira 4, Ho-
tel Avenidâ. 

Porto, quarta feira 5, quinta 
feira 6, sexta feira 7, Hotel 
Francfort. 

Conselhos e informações grá-
tis por correspondência. A CLA-
VERIE, especialista herniario pa-
tenteado, 234, Faubourg Saint 
Martin, Paris. 

Salão Central 
0 Salão Central (Associação dos 

Artistas) tem dado sessões cinemato-
gráficas todas as noites. 

As películas teem agradado muito, 
como o quinteto, que é magnifico, t, a 
boa disposição da sala. x 

Os preços são convidativos, 160,. 
balcão; 130, cadeiras e 70 reis a ge-
ral, incluindo o sêlo. 

Tudo isto são razões que o publico 
deve levar em couta para não deixar 
de auxiliar a respectiva emprêsa. 

Os programas que se exibem hoje 
e ámanhã são os seguintes: 

Hoje: 
1 sinfonia pelo quinteto; 2.°, fel 

Andilo, Gaumont, cómica; 3.°, Poli-
carpo musculoso, Eclipse; 4.°, A mor-
dedura, drama, Eclair; 5.°, Moléstia 
contagiosa, Nordisk, cómica, Fita de 
arte; 1.°, sinfonia pelo quinteto; 2.°, 
Felicidade no olvido, drama, Milano, 
Fita d'arte; 3.°, Jogo de escondidas, 
cómica, Eclair; 4.° e 5.°, Audacias do 
coração, Gaumont, i . 1 e 2.* parte, Fita 
d'arte. 

Amanhã: 
1.°, sinfonia; 2 Descarrilamento 

em Valencia, natural, Gaumont; 3.°, 
0 raposo, cómica, Eclair; 4.°, Da Glo-
xia ao Ocaso, drama, Eclair; 5.°, Ce-
bolino em Luma Park, comico, Eclair; 
lutei valo; 1.°, sinfonia; 2.°, Amor no 
México, drama, Lubin, Fita d 'a r te ; 
3.°, N.° 75 e 76, cómica, Nordisk, 
Fita d 'arte; 4.° e 5.°, Outouo de uma 
mulher, 1.* e 2." parte, Fita d'arte. 

1 SEM PRENOME 
C a d a d i a vêem-se aparecer 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Simon dá a frescura e a 
belleza naturaes. Vende-se ha 50 
anos em todo o universo apezar 
das falsificações. 0 Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 
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Instituto Caiígraílco e Prática de Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês é geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.—Rua dos Coutinhos, 5 — COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA' LOPES DA CRIZ 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 16 de Outubro 

Aprovou as deliberações das Ca-
maras municipais: . 

De Coimbra, relativa á cedencia de 
terreno publico para alinhamento da 
reconstrução de uma casa, no logar 
de Almalaguês; 

De Gois, referente á concessão de 
licença para exploração e condução de 
agua sob terreno publico no sitio de-
nominado a Cavado de Madeira; e 

De Mira, respeitante á redução de 
foros impostos em prasos situados no 
sitio da Videira, por estes se acharem 
em parte açoriados. 

— Também aprovou o orçamento 
suplementar ao ordinário da camara 
municipal de Mira, para o corrente 
ano, e o orçamento para a construção 
ne uma escola central na vila da Lou-
zã, em conformidade com o projecto-
tipo mandado adotar pelo governo. 

— Denegou aprovação á d' l ibera-
ção da camara municipal de Oliveira 
do Hospital, com respeito à cedencia 
de terreno para reconstrução de uma 
casa, a qual não confina com a via pu 
blica 

—Resolveu ouvir o parecer do s r . 
Director das Obras Publicas sobre um 
projecto para a construção de um tan-
que, bebedouro de gado, no Rocio de 
Santa Clara. 

Desastre e incúria 
No Colisêu, em Lisboa, uma ar-

tista italiana fracturou uma perna por 
se ter desprendido o trapesio em que 
trabalhava com dois companheiros, 
um dos quais seu marido. 

Levada para o hospital de S. José 
e querendo que ali lhe fosse radiogra-
fada a perna, não o poude ser por 
não haver chapas fotografhas, dizendo 
que esperam por elas ha muito tempo 
e não #abem quando serão fornecidas. 

Casos destes não se dão decerto 
nos hospitais de Coimbra. 

As chapas devem ser fornecidas 
pela Assistência, para a qual se co-
bra, em diversos dias do ano, 10 reis 
por cada carta ou bilhete postal que 
transita pe la correio, e 20 reis por 
c$da telegrama. 

O 

$Iario de &gixiar 
ADVOGADO 

Escritor to íorense roa Frieira Borges, Í74, í 0 

(Antiga m da Calçais) — ÇiíMêêé 

Acontecimentos importantes 
Ocorreram novos acontecimentos 

que vieram pôr em sobresalto ó pais. 
Em Lisboa e no Porto tentou se 

realisar um movimento popular para 
a restauração mbnarquica, o qual foi 
logo sufocado. 

Efectuaram se muitas prisões em 
ambas as cidades, algumas delas de 
representação social. 

? Em Lisboa fez-se um assalto áá 
redacções do Dia e Nação, onde se 
empastelou o tipo e destruiu o mobi-
liário. 

A força publica evitou que se fi-
zesse o mesmo ao Intransigente e Ri-
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Os jornais de Lisboa e Porto dão 

como absolutamente pacifico todo o 
país. 

Em Coimbra teem estado to ias as 
forças militares e a policia de preven-
ção, tendo s ibi revistados os automó-
veis qne passam pelas estradas, prin-
cipalmente a de Lisboa ao Porto. A 
força militar tem auxiliado este ser-
viço. 

Tem havido aqui o mais absoluto 
socego, correndo apenas muitos boa-
tos, a maior parte dos quais sem fun-
damento. 

Aviso ao publico 
Recebemos o seguinte aviso: 

Somos informados de que as alfan-
espanholas começarão a cobrar 

direitos de importação correspondentes 
aô tratamento de nação mais favore-
cida ás mercadorias exportadas de 
Portugal para consumo em Espanha, 
iuclusivé aquelas que segundo o tra-
tado de comercio que existia com 
aquele país e reeentementí caducado 
ali tinham entrada livre. 

Podendo esta alteração trazer a 
estas mercadorias encargos incompor-
taveis, para evitar ao caminho de fer-
ro prejuízo resultantes <Jo abandotO 

de remessas, provisoriamente desde a 
data do presente aviso só serão acei-
tas expedições para Espanha das mer-
cadorias constsntes da tabela A do re-
ferido tratado, quando em portes pa-
gos até destino das remessas. 

Mercadorias da tabela A — Már-
mores, jaspes e alabastros em bruto, 
desbastados, esquadriados ou prepa-
rados para se lhes dar forma, ditos 
serrados, pedras ordinarias de cons-
trução em bruto, desbastadas, esqua-
dradas ou preparadas para se lhes dar 
fórma, ardósias em bruto, ardósias 
em laminas para telhados, argila e 
terras empregadas na industria e em 
construções (excepto os ocres e terras 
corantes), cal (excepto a hidraulica), 
adubos naturais para agricultura (ex-
cepto o guano), madeira ordinaria em 
tronco ou pedaços com casca ou des-
bastados com machado, peixe fresco 
ou com sal indispensável para a sua 
conservação (excepto bacalhau), sar-
dinhas salgadas ou prensadas, qual-
quer outro peixe sêi'o, fumado, pren-
sado ou de salmoira (exc- pto bacalhau 
e o peixe de conserva em caixas de 
filhas de latas ou outros recipientes 
hermeticamente fechados), ovos, ca 
valos castrados que passem da marca, 
quaisquer outros cavalas e éguas, gado 
muar, gado asinino, bois, vacas, be-
zerros, novilhos e vitelas, gado suino, 
gado caprino, gado lanigero, caça 
miúda morta, caça miúda viva, carnes 
verdes até 3 quilogramas em cada ex-
pedição ou entrada, pão idem, aves 
vivas, aves mortas, leite no estado na-
tural, ferragens (excepto semeas), le 
nha, hortaliças e legumes verdes, sal 
comum (cloreto de sodia), mariscos, 
ostras, baga de sabugeiro, céra ani-
mal em bruto ou limpa, aguas mine-
rais naturais e carvão mineral. 

Carreira de tiro 
A fim de proceder aos estudos de 

uma carreira de tiro, esteve na Lou-
zã o sr . major Coelho Correia da Cruz, 
de infantaria. 

S. ex.â que é um verdadeiro apai-
xonado pela instrução do tiro, na qual 
vê, e muito bem, a maneira mais fá-
cil de defesa patria, fazendo de cada 
cidadão um atirador, nunca se poupa 
a canceâras e trabalhos quando se tra-
ta da realisação de tão util melhora-
mento. 

Encontrou o sr. major Cruz a mais 
decidida bôa vontade e auxilio na co-
missão municipal administrativa, a 
qual pôs á disposição do Ministério da 
Guerra, os seus baldios para o estudo 
da carreira , querendo assim cooperar 
em tão patriótica obra. 

Depois de percorridos vários pon-
tos, terminou o sr. major Cruz por es-
colher e fazer o estudo da carreira no 
Chã do Freixo. 

Deve, pois, em breve ser uma rea-
lidade a carreira de tiro na Louzã. 

Bonita acção 
Cunha e Costa, em carta de Paris, 

conta ter presenciado ali uma scena 
digna de registo. 

Na praça da Opera havia um tal 
movimento de veículos, que impossí-
vel, sem grande perigo, se tornava 
atravessar dum para outro lado. 

Uma irmã da caridade condecorada 
com a legião de honra, esperava ha 
muito poder atravessar a rua naquele 
ponto. Um chefe de policia vendo a 
impaciência da referida senhora, fez 
sinal para parar o movimento dos car-
ros, e dirigindo se á irmã da caridade, 
perfilou-se, fez lhe*a continência e ofe-
recendo-lhe o braço atravessou a rua 
com ela. 

Bom serviço e bom exemplo, sem 
duvida 

Liga de farmacia 
Temos presente o relatorio das 

gerencias de 1911 e 1912 desta Liga, 
que bons serviços presta ha anos ás 
associações de socorros mutuos de 
Coimbra. 

O lucro bruto em 19M foi de reis 
1:3610685, a que se deve juntar o 
desconto feito ás cinco associações in-
teressadas e ligadas, num total de 
1:257)5037 reis. Os lucros totais ele-
varam S9 portanto a 2:6!8i$720 reis. 
O lucro liquido, no final da gerencia, 
foi de 730447 reis. 

O desconto foi de 51, 3°/o- Avia-
ram se 4:849 receitas, menos do que 
no ano SBterior. 

Fm 1912 houve prt-juiso, que foi 
de 64$793 reis. 

Hou?e menor movimento, sendo o 
desconto feito ás cinco associações em 
mef icímentos d* 1:0720030 reis. O 
dtscomofoi de BO°/o, Numerojde re-

ceitas 4:785, menos 64 do que em 
1911. 

O lucro bruto foi de 1:152,51690 e 
os encargos elevaram-se a 1:2170483 
reis. 

A direcção composta pelos srs. 
José Augusto Lopes d'Aimeida, Bem-
jamim Ventura, José Gonçalves de 
Campos, José Monteiro da Costa, An-
tonio Augusto Lourenço e Antonio Ma-
ria Basteiro, desempenhou-se muito 
bem desta missão. 

Por Santa Clara 
Realisou-se na quarta feira a ses-

são ordinaria da Junta de Paroquia de 
Santa Clara, pelas 20 horas, estando 
presentes os vogais Rasteiro, Cruz, 
José Rito, Constantino Lopes e Cor-
reia. 

Aberta a sessão foi lida a ultima 
acta e aprovada. Tomou conhecimento 
do expediente e foi aprovada a repre 
seutação para enviar á Camara, pe-
dindo-lhe a creação dum curso no-
turno ne^te bairro, depois de o presi-
dente ter informado o que se havia 
passado com o sr . dr. João de Deus 
Ramos, acerca da Missão das Escolas 
Moveis que tinha prometi io vir para 
este bairro, quando lhe foi represen-
tado pelos seus habitantes. 

Indeferiu o pedido do cidadão Abel 
Correia, requisitando alguns recibos 
da contribuição do braçal, declarando 
que os contribuintes desejavam pagar 
com o seu trabalho, visto que para 
este efeito esteve em reclamação na 
Camara era tempo competente. 

Aceitou a proposta de Acácio Jorge 
para fazer as reparações precisas nos 
musgos do cemiterio paroquial. 

Enviou á Camara o parecer da 
Junta, que lhe havia pedido, acerca 
do descanso semanal das tabernas. 

O vogal Coireia achou de conve-
niência que se procedesse já á repa-
ração da estrada de Bordalo, ficando 
encarregado de tratar deste assunto. 

O sr. Eduardo Cruz lembrou a con-
veniência de pedir ao sr . Director das 
Obras Publicas a reparação nas sebes 
qne orlam a estrada da ponte, assim 
como nalguns bancos, dando o presi-
dente explicações sobre este assunto, 
visto que essas principais reparações 
já haviam sido pedidas e proceder-se-
hão a elas em Janeiro por ser esse o 
tempo proprio. 

PELO TBHIHUt 
Audiência ordinária do dia 20 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Bocha 
Calisto, carta precatória vinda da co-
marca de Condeixa a-No.va, para arre-
matação de bens extraída da execução 
ipotecaria, requerida por Manuel dos 
Santos e mulher, residentes no So-
breiro, contra Bernardo Antunes Ci-
dreira, residente em Vila Pouca. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-
tas Campos, acção de processo ordi-

; nario, requerida por Carlos Alves de 
Oliveira Peça e mulher, residentes na 
Bemcanta, contra Manuel Rodrigues e 

| mulher, residentes em Santa Clara. 
Advogados, drs . Sousa Bastos e 

Macario. 

CEMITERIO DA CONCHADA 

Maria de Jesus, filha de Elvira de 
Jesus e de pai iacoguito, de Coimbra, 
de 2 anos, sepultada no dia 8. 

Antonio da Costa, filho de José da 
Costa Baltasar e de Joaquina Rosa, 
de Eiras, de 49 anos, sepultado no 
dia 8. 

Genoveva Borja dos Santos, filha 
de João Correia dos Santos e de Li-
bania de Jesus, de Coimbra, de 30 
anos. sepultada no dia 8. 

Maria Emília Cardosa, filha de 
Leonarda de Jesus e de pai incognito, 
de Vizeu, de 79 anos, sepultada no 
dia 9. 

Maria Coutinho Dias, filha de Ma-
nuel Lourenço Dias e de Maria Terêsa 
Almeida Dias, de Coimbra, de 15 mi-
nutos, sepultada no dia 12. 

Foram sepultados mais 2 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Bento Antonio, de filiação desco-
nhecida, da Louzã, de 80 anos, sepul-
tado n) dia 16 

José Elias de Lima Aguilar, filho 
de José Elias de Aguilar e de Maria 
Antónia Lima de Aguilar, de Pinhel, 
de 77 anos, sepultado no dia 18. 

Foi sepultado no cemiterio dos in-
gentes mais um cadaver, 

n n 

Até á hora do no*so jornal entrar 
na maquina não recebemos da Ageff 
cia Havas nenhuma comunicação tele-
gráfica 

DOENÇAS DA 
GARGANTA 
E DO PEITO. 
Quando o organismo se encontra bem 
nutrido com o uso da Emulsão de 
SCOTT, adquire tamanho aumento de 
resistencia, na luta contra as doenças, 
que, por um processo natural, vence 
e destróe os germens da tuberculose. 
Nos primeiros graus da tuberculose 
pulmonar, a Emulsão de SCOTT tem 
uma acção especifica, e frequentemente 

realisa uma cura completa. 
j 

Até mesmo nos graus avançados das 
doenças pulmonares, a Emulsão de 
SCOTT é um elemento de grande va-
lor como nutriente e emoliente, alivian-
do a tosse violenta, acalmando e sa-
rando os tecidos inflamados, e forne-
cendo materiais para a reconstituição 

| dos tecidos gastos e para o robuste-
j cimento de todas as partes do corpo. 
! A Emulsão de SCOTT é infinitamente 

superior a todas as imitações e ao oleo 
comum de figado de bacalhau, e deve 
ser usada em todos os casos de tosse 
forte, catarro bronquitico, tisica e des-
arranjos pulmonares, e quando osefíei-
tos das febres, da pneumonia, da pleu-
risia e de outras doenças graves de-
mandam uma nutrição especial para 
a reparação das forças vitais e para o 
levantamento do organismo debilitado. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe , no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 

das adultos. 

Lusitano Brites 
Modou a sua residencia para a Cumeada, Avenida Dr. Dias da Silva, 

B; e o escritório (antigo do Dr. Fernandes Costa), para a Praça 8 de 
Maio, n.° 8 — 2.° andar. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

• i.: ) 

Á caridade p u b l i c a j Regimento de Infantaria n.° 35 

ANUNCIO 

como 

Todas as Pharmacias e Droíarias vendem a Emul* 
ião de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27, Porto. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que, em 
sua, sessão ordinaria de 2 do corrente 
mês, autorisou a Junta paroquial da 
Ribeira de Frades a realisar uma feira 
no dia 28 de cada mês, no Rocio da-
quele logar e freguesia, priocipalmente 
de gado bovino e suino. 

Por esta forma são avisados os in-
teressados que d e s e j e m concorrer 
àquele mercado. 

Para constar se passou o presente 
e outros de igual teôr. 

Coimbra e Paços do concelho, 18 
de Outubro de 1913. 

0 Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

L O M B R I G A S O L I T Ã R Í Ã I 
C U B A C E R T A em 2 H O R A S com OS I 

GLOBULOS 
SECRETANg 

REMEOIO INFALLIVEL • 
nos IisnliMS ds f t fb . fl 

1 

Na rua do Pateo da Inquisição ha-
bita um infeliz operário tuberculoso 
que, estando impossibilitado de traba-
lhar, vive na mais absoluta miséria. 

O desgraçado tem mulher e dois 
filhos que vivem da mesma forma. 

Nos dias em que a terrível doença 
lh'o permite, trabalha alguma coisa, 
mas em breve o seu estado se agrava 
e o obriga a deixar o trabalho, sendo 
então que a miséria lhe invade o lar 
infortunado. 

A's almas caridosas a quem as des-
graças alheias não são indiferentes, 
recomendamos esta infeliz familia, 
agradecendo desde já qualquer dona-
tivo que nos enviarem. 

C o m a r c a d e C o i m b r a 

ACÇÃO DE DIVORCIO 
Para os fins e efeitos do art. 

19.° da Lei de 3 de novembro 
de 1910, se anuncia que por sen-
tença de 7 de Agosto ultimo, que 
lez transito em julgado, pela qua 
se mostra que foi julgada proce-
dente e provada a acção de divor-
cio intentada por José Nunes Ade-
lino, casado, alfaiate, morador em 
Coimbra, contra sua mulher Teresa 
de Jesus, também conhecida por 
Teresa de Jesus Antunes, domes-
tica, residente nesta mesma cidade, 
autorisando-se o divorcio entre os 
conjugesjtaom o fundamento expres-
so no n.° 1 do art. 14 da citada lei. 

A respectiva acção correu seus 
termos pelo cartorio do escrivão do 
1.° oficio, Almeida Campos, e para 
poder ser intentada em juizo foi 
concedido ao autor a assistência ju-
diciaria. 

Coimbra, 2 de Outubro de 1913 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

PAJEUS: 17, Rua Cadet 

UM BOM OLI-
val no sitio da 

D LJ Guarda Inglêsa, 
soburbios desta cidade, que se com 
põe de terras de semeadura, arvores 
de fruto, casas para palheiro e eira, 
existindo nesta propriedade, uma boa 
pedreira para exploração de canterias 
e alvernaria. 

Quem pretender, dirija se a Rita 
de Jesus, viuva de Francisco Seco, na 
Guarda Ioglésa. — COIMBRA. 

O Conselho administrativo do 
mesmo regimento faz publico que 
no dia 4 de Novembro proximo, 
por 13 horas, na sala das suas ses-
sões e perante o mesmo conselho, 
se procederá á arrematação em 
hasta publica dos generos alimen-
tícios e combustível para o rancho 
dos sargentos e mais praças d a s 
unidades estacionadas nesta cidade 
e até á distancia de cinco quilome-
trop, cujo fornecimento abrange o 
periodo a decorrer desde 1 de De-
zembro proximo futuro até 30 de 
Novembro de 1 9 1 4 . 

As propostas serão elaboradas 
em papel selado segundo o modêlo 
junto ao caderno de encargos in-
dicando os menores preços porque 
se propõe fornecer os generos ou 
combustível e entregues neste con-
selho até ao dia e hora da arrema-
tação em carta fechada e lacrada, 
devendo os concorrentes depositar 
como caução provisoria a quantia 
de 20 escudos. 

Quaisquer esclarecimentos se-
rão dados na secretaria do conselhò 
administrativo todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas, onde se en-
contra patente o respectivo caderno 
de encargos. 

Os generos a arrematar são to-
dos os necessários para o. rancho á 
excepção de pão, massas* café, 
arroz, legumes, secos, pimenta e 
pimentão. 

Quartel em Coimbra, em 21 de 
Outubro de 1913. 

O Secretario do Conselho administrativo, 

José Joaquim Guedes de Melo, 
Capitão de infantaria 35. 

EMPREGADO 
Oferece se com bastante pratica de 

mercearia, e dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

DA' FORÇA E EXITA 0 APETITE 
Não ba melhor remedio para pes-

soas debeis. Até h<>je ainda mertico al-
gum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, Pa-
ris, Roma, Anvers e Génova, com 5 grandes 
prémios e 6 medalhas de ouro. Na de Barce-
lona—membro do juri—as mais alias re-
compensas. 
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AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Boa do Gazometro — ao Amado 
O — 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
i m m m * m * m m 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
F a h r í n a t o c ' a a e s P e c ' e d e parafusos, 
r t tUI I C t t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-ge de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
menelonados. 

i) 

ESTIAK-SX CATÁLOGOS *3<-

LECIONISTA 
Mário Costa d'Àlmeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
corso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

""PR0CURA-SE 
O sr . Vicente d'Almeida Ribeiro, 

socio do Café A Bràsileira, de Lisboa, 
deseja tomar novamente para o seu 
serviço um creado de Coimbra, de 
nome Antonio, que ha dez anos serviu 
aquela casa, sendo para ali indigitado 
pelo sr . João Zink, de Soure. 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar 

do Coeiho. —COIMBRA. 

TRESPASSE 
José Maria Coudel trespassa o seu 

estabelecimento á Estação Velha, que 
se compõe de mercearia, taberna e um 
bom armazém que muito se presta pa-
ra comercio de cereais e fariuhas em 
em grande escala. Para ver e tratar, 
na mesma casa com o seu proprietário. 

L DE 
Éditos de trinta dias 

f2 . a publicação) 

Pelo juizo comercial desta co-
marca e cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio no Diário do Governo, ci-
tando o reo Manuel Rodrigues Fei-
tais, casado, comerciante e pro-
prietário, do logar das Conteoças 
de Baixo, comarca de Mangualde, 
e ausente em parte incerta, como 
legalmente se verifica dos autos, 
para comparecer no tribunal comer-
cial da comarca de Coimbra, situa-
do no edifício dos Paços Munici-
pais, na Praça 8 de Maio, na se-
gunda audiência, depois de findo o 
praso dos éditos, a fim de vêr acu-
sar a sua citação e marcar-se-lhe 
o praso de três audiências para 
contestar querendo e se proseguir 
nos demais termos e articulados do 
processo ordinário, na acção co-
mercial por letra, que lhe move a 
firma comercial de Coimbra, José 
Antonio Dias Pereira & C.a, ser-
vindo de base á respectiva acção, 
uma letra de cambio da importan-
cia de 197 escudos e quarenta cen-
tavos, sacada pela mesma firma em 
30 de Junho de 1912, com venci-
mento em 31 de Dezembro do mes-
mo ano, e aceite pelo mesmo reo o 
qual se obrigou pela referida letra 
acionada, a pagar alem daquela 
importancia, os respectivos juros 
de 10 por cento ao ano, desde a 
data do saque até real embolso, 
com todas as mais despesas que a 
firma autôra fizer incluindo custas 
e procuradoria. 

As audiências no juizo comer-
cial de Coimbra, realisam-se sem-
pre por onze horas, em todas as 
segundas e quintas feiras, quando 
não sejam feriados ou compreendi-
dos em férias, porque nestes casos 
se observam as disposições legais. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1913. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal do Comercio, 

Oliveira Pires. 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li 

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Rua Pedro Monteiro, 21. — Coim-

bra. 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

COIMBRA 
Este Internato, que se achava ins-

talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.° 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 
José Augusto da Silva. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P, A. FERB8IBA 
R u a doa Baca lhoe iros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita 
TO, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 
Antonio Fernandes í Filho 

Soa do Corvo 

P I * Pretende-se alu-
f - | P ) O gar u m e m boas 

condições. 
Nesta redacção se die. 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B l l A Telefone-43 7 

IH FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Gonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
• 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinho* 

Gravatas" 
e 

L u v a s 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas m e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Lições de piano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

torio de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá em sua casa, Couraça da Estrela, 
n.° 42, lições de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, raa Vis-
conde da Luz. 

DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
p i k * l i k \ 

Colégio dirigido por S o m J U L I A D I A S , 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA F O H Í E C A , 
coui o curso da Escola NJI mal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
\ português, francês, inglês, musi-

ca, pintura, lavores, pirogravura, 
etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
O O X l ^ C J H J r i . ^ . 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAL 
Leciona-se praticamente pelo sis-

tema de partidas dobradas, na rua do 
Loureiro, n.° 50.— Preços modicos. 

O FIDELIDADE ^ 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 

8(.-de t-m L i t b o u 
torre-spoaCcato em CuiaUs: 

Basilio te Madride, fiiArn..̂ * itiwi.ni! 
Rua do C o r p o de Deus, 

c o i M M T \ 

Indemntsações, por prejuízos, pagas ati 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
*inn*nto8 « riscos marítimos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 " 

Ii:dcmnisaçõcs pagas 1.281:6791174 
Fundo dc reserva 250:0001060 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

OLEGIO LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

COIMBRA 

Director: C O N I Õ O D U S D ' À N D R Á D E 
Recebi alunos para instrução primaria 

e para instrução secundaria 

• O O O O l O O O O 1 
ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a loja à entrada de Ce-

las, com os números 11 e 13 onde 
esteve a barbearia. 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho, 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

F e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O T M B R A 

Séde em feisboa —Rua do Comercio, 65 

~ EMPREGADO 
Oferece-se para escritorio, com 

alguma pratica de escrituração co-
mercial. Nesta redacção se diz. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
informações. 

o 1 : 1 l i v i t o 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação civlca, 

Governo domestico, Vulgarisação scientiflca 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-
rias 

Livraria Portuguesa de Lopes â B.»—149. 
R. do Almada, 123 - Porto. 

\ GUALDiNO M A N U E L DA ROCHA CALISTO } 
| ESCRIVÃO DE DIREITO Ml ) 

í - = • = - i 9 mi (Ml NOTÁRIO PURLICO P 

1 ESCRITORIO JUDICIAL I 
2 Edifício dos Paços do Concelho J 
1 (Praça 8 dè Maio) I 

j COIMBRA | 

500$000 
H a p a r a e m p r e s t a r e s t a q u a n t i a 

s o b r e h i p o t e c a , n e s t a c i d a d e . 
Nesta redacção se dii. 

Mausolens e jazigos 
Oficial de canteiro, encarrega-se da 

I limpesa de jazigos e mausoléus. 
1 Trata-se nesta redicçlo, 
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Afirmações falsas 
A proposito dum artigo infeliz 

Gom o titulo Audacias publicou 
A Província, no seu numero de 
terça feira ultima, um artigo que 
nos diz respeito e ao qual respon-
demos hoje, com a lei á frente para 
que não desvirtuem as nossas in-
tenções. 

O artigo que mereceu a dura 
critica da Província tem o titulo 
Instrução para os ricos e refere-se 
ao excessivo preço das matrículas na 
Universidade, incontestavelmente 
mais caras do que as da antiga re-
forma. 

Quer por força a Provinda que 
a Gazeta fizesse politica com esse 
artigo, quando é certo que ele se 
refere a um assunto que a muita 
gente interessa e de que muitos se 
téem ocupado por agravar as cir-
cunstancias dos estudantes pobres, 
que são aqueles a quem custa ar-
ranjar dinheiro para as matriculas. 

Diz a Provinda que fácil nos 
seria averiguar que as matriculas 
na Universidade são absolutamente 
grátis para os pobres. 

Isto que nós damos em grifo 
vem em normando na Provinda, 
apezar de ser uma profunda falsi-
dade. 

O decreto de 12 de Setembro 
de 1912 publicado nó Diário do 
Governo n;0 216 do dia seguinte, 
refere-se ás Bolsas de estudo. 

A alinea a) do n.° 1.° desse de-
creto diz que, para obter o subsi-
dio dessa instituição é preciso, en-
tre outras coisas; 

Certidão comprovativa de ha-
verem concluído, com distinção, o 
Cufso dos licêus. 

Já vê que nem todos os estu-
dantes pobres podem conseguir es-
se beneficio. Só os que tiverem 
concluido com distinção o curso dos 
licêus. 

Neste ponto deixe-nos a Pro-
vinda dizer que é outra injustiça da 
lei, porque pode haver e ha muitos 
alunos pobres, inteligentes e estu-
diosos, que, por não terem con-
cluído tom distinção 0 curso dos li-
ceus, não podem aproveitar o bene-
ficio que concede as Bolsas de es-
tudo. 

Não sendo os alunos subsidia-
dos pelas Bolsas, quais são os ^ou-
tros alunos pobres que teem matri-
culas absolutamente grátis ? 

A Provinda decerto não dei-
xará de nos esclarécer neste ponto. 
E' tão ampla a sua informação, que 
parece que todos os alunos com 
carência de meios podem matricu-
lar-se sem despêsa de propinas; 
quando isto assim não é e está bem 
longe de o ser. , 

Porque a Gazeta veio. afirmar 
q u e muitos alunos lutam com difi-
culdades para arranjar 86 ou 100 
mil reis para matriculas, a Provín-
cia acha qUe só com 8 ou 10 ca-
deiras se pode fazer .semelhante 
despêsa. 

Engana-se a colega. E' desco-
nhecer absolutamente a lei, que và-
mos citar-lhe: 

0 Decreto com força de lei de 
12 de Maio de 1911 estabelece 
para a Faculdade de Sciencias a 
propina de 20&000 reis por cada 
cadeira anual da 2.a e 3.a secções, 
alem dos ̂ emolumentos estabelecidos 
por lei. 

Estão neste caso as cadeiras de 
Quimica organica e Química inor-
gânica, Físicas (4 cadeiras, cada 
uma 20:000 reis), Botanica, Zoo-
logia, Mineralogia, Geologia, Geo-

grafia Física, Botanica especial, 
Geografia Botanica, Zoologia dos 
vertebrados, Geografia zoologica, 
etc., e isto sem numero determinado 
de inscrições. 

Hi cadeiras da 10:000 reis por 
cursos semestrais, outras de 15:000 
reis, em cada ano, etc. 

Já vê a Provinda que bastam 
cinco cadeiras cuja inscrição custe 
20:000 cada uma para a despêsa 
subir a mais de 100$000 reis com 
os emolumentos. 

Note-se mais que para a pri-
meira matricula na Universidade se 
exigem mais 5$000 reis, despêsa 
que não havia na antiga reforma. 

A nossa colega Provinda em-
birrou também com a Gazela pelo 
facto de fazermos a conta em reis 
e não em escudos e vê nisto sau-
dade dos tempos passados. 

Ora a Provinda não deve des-
conhecer que as condições de assi-
natura dessa folba, publicadas em 
todos os seus números, refere-se 
também a reis e não a escudos e cen-
tavos. 

Isto nos leva a tirar a conclu-
são, pela teoria da Provinda, que 
a colega é uma grande talassa e 
está com saudade dos tempos que 
já lá vão. 

Desconhece mais que a lei se 
refere a reis e não á moeda nova, 
e que muitos selos de propina ha 
ainda na Universidade com as taxas 
em reis. 

Ainda sobre a questão dos com-

fiendios a Provinda não é mais fe-
iz. 

Nós dissemos: 
«Mas é preciso atender ainda á 

circunstancia de ser preciso dispen-
der avultada despêsa com a aqui-
sição de livros.» 

A Provinda, na resposta a es-
tas tão singelas e inocentes pala-
vras, sae-se com esta: 

«Fala o colega em preços de li-
vros, diz cobras e largatos dos tem-
pos republicanos e fica-se nova-
mente em extase contemplando 
aqueles velhos tempos, tão saudo-
s o s . . . 

«E diz isto a Gazeta, esquecen-
do-se de que a Republica aboliu o 
livro obrigatorio, que por vezes ser-
via para explorações que ultrapas-
savam os limites de admissível, e 
que libertou o estudante da obriga-
ção do compendio, do texto único, 
imprescindível, qualquer que fosse 
o seu preço. » 

A nova organisação universitá-
ria acabou com os compêndios obri-
gatorios, é certo, mas como sem li-
vros não se pode estudar, os pro-
fessores ficam com a liberdade de 
aconselhar os livros que julgam me-
lhores, e como quasi todos são es-
trangeiros, não ponha o colega em 
duvida que muitos deles custem 
avultada importancia. 

Ha livros de 10$000 reis (dez 
escudos para fazer a vontade á Pro-
vinda), de 12$000 reis e até de 
mais. 

Disto não tem culpa o legisla-
dor, como também a não tem o pro-
fessor, que indica os livros com a 
melhor das intensões. 

Por todo o país ha dezenas de 
indivíduos que desistiram de seguir 
os cursos superiores por causa do 
preço excessivo das matriculas. 

Conhecemos alguns que aqui 
estudaram, dois dos quais seguem 
hoje a carreira do comercio no Bra-
sil. 

A Província foi nascida e cria-
da para defèsa do partido evolucio-
nista. Dentro do seu papel, só ad-
mite que se exalte a obra do seu 
partido e dos seus adeptos.^ 

Não a censuramos por isso, 
ainda mesmo que venha um dia 
afirmar que o chefe do seu partido 
tem força e poder para fazer um 
mundo novo ou, pelo menos, para 
virar Portugal de dentro para fóra. 
Creia que nem assim a Gazeta lhe 
chamará audaz e a aconselhará a 
mudar de redactores. 

Quando ha pouco tempo a Ga-
zeta publicou um artigo assinado, 
cheio de louvores para o sr. dr. 
Antonio José d Almeida e para a 
sua obra, artigo que, em alguns 
pontos, estava em desacordo com 
o nosso modo de vêr e com opi-
niões por nós expendidas, não cha-
mou a Provinda audaz a esse ar-
tigo que foi publicado sem se lhe 
cortar uma virgula e que fez supôr 
a muita gente que a Gazela se es-
tava fazendo evolucionista. 

Não temos nem queremos ter 
politica partidaria, qne cada vez 
nos enche de maior esmorecimento. 
A nossa politica é a do bem da Pa-
tria, esta Patria que tem sido ha 
muitos anos a grande vítima de 
maus políticos. 

Deixem viver em paz a Gazeta 
com a sua orientação, apreciando 
os factos com toda a luz da impar-
cialidade e absoluta independencia, 
serenamente e sem intuitos reser-
vados. 

Não nos prendem nem nos ca-
tivam afeições politicas, mas se as 
tivessemos não era caso para me-
recer censura dentro dum regimen 
que deve ser de igualdade e de li-
berdade para todos. 

A Gazeta vive muitíssimo bem 
com a orientação que tem seguido 
e com o seu corpo redatorial; não 
quer que lhe tirem o direito de li-
vre apreciação dos factos, quer te-
nha responsabilidades deles Paulo, 
Sancho ou Martinho. Pela mesma 
razão não se importa que os ou-
tros, cegos pela politica, chamem 
pau ao que é pedra e digam que é 
branco o que é preto. 

Aconselha a Provinda a que 
remodelemos o nosso corpoTedato-
rial para não comprometermos a 
nossa folha. 

Se nos dá licença, o tal artigo 
/ udacias é que compromete um jor-
nal serio como a Provinda. 

E agora terminamos este ar-
tigo pedindo licença para transcre-
ver o final do celebre artigo Auda-
cias, que fica mesmo a calhar á co-
lega: 

«Faz-nos pena tanta falta de 
memoria e fazemos votos por que, 
vendo desfeito em pó aquele sole-
níssimo artigo de sabado, aproveite 
estas lições que lhe demos, de boa 
vontade e . . . gratuitamente.» 

Aí lhe devolvemos intactas es-
sas palavras, porque "não podíamos 
fechar melhor este artigo, que até 
parece uma lição de legislação uni-
versitária. 

Mercadorias 
Sendo jà do conhecimento publico 

o novo regimen de importação em Es-
panha das mercadorias exportadas de 
Portugal, que pelo findo tratado de co-
mercio ali tinham livre entrada, as dis-
posições do aviso B, ao publico, n.° 
2.260, de 13 do corrente, sobre só se-
rem aceites em portes pagos as expe-
dições para Espanha das mercadorias 
compreendidas na tabela A do referido 
tratado, passam a ser restringidas ape-
nas ás expedições de: peixe fresco, 
mariscos, caça, carnes verdes, aves, 
leite e hortaliças, legumes verdes e 
quaisquer generos de fácil deteriora-
ção, sal e aguas, 

A cidade de Coimbra 
Dois congressistas do livre-pensamento levam de 

Coimbra as melliores impressões 

O Sr. Richard Davy, que visitou 
Coimbra em companhia do delegado 
inglês ao Congresso do Livre Pensa-
mento sr. J. H. Gartrell, exprimiu-se 
assim a respeito de Coimbra e do Jar-
dim Escola: 

« Eu e o meu amigo, viajando em 
Portugal, chegámos agora á interes-
sante cidade de Coimbra. Em compa-
nhia dum académico, que com a maior 
bondade nos guiou, visitámos a Uni-
versidade, Biblioteca, Museu de Zoolo-
iogia, etc.. etc., que nos impressionou 
imenso. 

Mas o que nós considerámos como 
objecto quasi u n t c o foi o Jardim Es-
cola João de Deus. Este mostrou nos 
que a bondade e o bom coração são 
as carateristicas do povo desta bela 
cidade. As creanças mostravam-se ale-
gres e felizes e o seu trabalho era 
melhor do que poderia esperar-se em 
creanças de tão tenra edade. O bon-
doso director (Dr. João de Deus Ra-
mos) parece devotar a sua vida a este 
trabalho e notava-se que as suas auxi-
liares se deleitavam naquela boa obra. 
Nós não temos uma instituição como 
esta em Inglaterra. 

Oxalá que em breve possamos se-
guir um tão bom exemplo.» 

Por sua vez o sr. J. H. Gastrell, 
de Penzance, exprimiu-se as«im: 

« Cheguei a Coimbra ontem, vindo 
de Lisboa, e depois eu e o meu amigo 
R. Da<y podemos ver e admirar a ci-
dade, que um académico delicadamente 
nos mo -trou. Fiquei imensamente sur-
preendido com os magníficos panora-
mas, logares e edifícios dignos de 
ver se, com a Uuiversi lad^, Museu de 
Zoologia, Jardim Botânico e as vistas 
que daqui se disfrutam, como o rio e 
os arredores da cidade. 

Se eu podesse aprender o portu-
gvês, eu não quereria viver noutra 
parte.» 

Praça Ô de Maio 
Vai, finalmente, a Praça 8 de Maio 

ser devidamente iluminada com mais 
um candieiro que será colocado ao 
centro da praça. 

Assim foi atendido o pedido que 
fizemos, por proposta do sr. alferes 
Gomes. 

Nuuca é de mais lembrar melho-
ramentos e a camara atendê los, quan 
do são justos os pedidos da imprensa, 
como agora. 

LIÇÕES DO PASSADO 

o f í e í p s m õ p õ r ç r o G O ê s 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero 237 

Faculdade de Direito 
Nas duas épocas de exames do ano 

lectivo findo, deviam ter sido feitos em 
Lisboa 2:173 exames de Direito; fo-
ram, porém, realis^dos apenas 1:305, 
tendo havido 1:145 aprovações e 160 
reprovações. 

Houve 868 desistências de exames. 

Desastre 
Quando o carro-automovel, que faz 

serviço entre esta cidade e a vila de 
Arganil, passava na quinta-feira de ma 
nhã ao Porto dos Bentos, caiu de ro-
das deanteiras num barroco, sofrendo 
tais avarias que não lhe permitiram que 
seguisse viagem para ali, não haven 
do, felizmente desastres pessoais. 

PELO T B i m i L 
Audiência ordinária do dia 23 

V 
DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção eivei especial requeiida por Lo 
tario Lopes Martins Ganilho, contra 
Alberto Pita d'01iveira, ambos resi-
dentes nesta cidade. 

Advogado, dr. Sousa Rastos. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, acção de divorcio por 
mutuo consentimento, requerida por 
Antonio da Silva e Maria Gatões, am-
bos residentes em Taveiro. 

Advogado dr, Garrido. 

Reunidos, pouco depois, os eleitos, 
constituíram a Junta Provisional do 
Supremo Governo do Reino, em nome 
do Príncipe Regente, e desde logo esse 
governo se incumbiu de prover a quan-
to fosse necessário para assegurar a 
efectividade da restauração realisada, 
e para expulsar de Portugal o exer-
cito francês. 

A noticia dos sucessos do Porto 
em breve se espalhava pelo reino. 

A 8 de Junho sublevava-se Braga, 
seguindo-se lhe Chaves. Vila Pouca de 
Aguiar e Melgaço A 11 sublevou-se 
Bragança, arrastando toda a província 
de Traz-os-Montes a pegar em armas 
contra os barbaros invasores. A 16 
insurrecionavam-se Guimarães e Olhão 
Viana do Castelo a 17, Torre de Mon-
corvo a 18, etc. 

Braga, cujo levantamento de 8 fôra 
sufocado, volta a secuniar o Porto, 
logo no dia 20, e em breve estavam 
em armas Barcelos, Alfandega da Fé, 
Mirandela, etc. A voz do Porto obrava 
prodígios, que nenhum dos seus filhos 
deve jámais olvidar. 

Junot enfurecido com a prisão, no 
Porto realisada a 6, do seu logar-te-
nente Quesnel, e com as noticias que 
lhe chegavam de já não meter ali medo 
a ninguém, fez desarmar as tropas 
hespanholas que ainda estavam em 
Lisboa e destacou para Almeida, mil 
e oitocentos homens, sob o comando 
do general Loison, que ali deviam 
juntar-se á guarnição francesa da pra-
ça e marchar em seguida sobre o 
Porto. A precipitação da partida de 
Loison para o Norte, foi tal, que os 
soldados nem tiveram tempo de comer 
o rancho, encetando a marcha com os 
pães espetados nas baionetas ('). 

Também Junot fez espalhar uma 
proclamação em que dizia: 

Portugueses: Qual é o vosso delirio 1 Em 
que àbysmo de males vos ides mergulhar? 
Passados sete mezes da mais perfeita tran-

ímilidade e melhor harmonia, que razão pode 
fazer vos correr ás armas? 

E para ver se ainda conseguia as-
sustar alguém, concluía: 

Toda a cidade ou vi lia que tenha tomado 
as armas contra o meu exercito, ou que 
fizessem fogo os seus habitantes sobre a 
tropa francesa, serão entregues á pilhagem 
e destruídas inteiramente, sendo os habi-
tantes passados á espada. Todo o individuo 
tomado com armas na mão, será no mesmo 
instante arcabusado. 

Data de 26 de Junho e assinatura 
de Duque»de Abrantes, titulo que lhe 
havia sido conferido por Napoleão, em 
rec ompensa da proesa de 13 de De-
zembro em Lisboa. 

Do que foi a marcha apressada de 
Loison, desde que chegou a Almeida, 
para ir reconquistar o Porto, a cuja 
vista nem sequer passou, e da sua 
fnga para Lisboa, com o exercito dis-
siminado, conta Pinheiro Chagas, no 
seu livro A Guerra Peninsular, di-
zendo qus desde Almeida até Lamego 
fôra tudo bem, mas d'aí por deante a 
insurreição minava cada palmo de 
terreno. Loison ainda avançou até 
Mesão Frio no dia 21 de Junho, mas 
vendo o caracter que tomara essa in-
surreição repentina, achando-se com 
poucas forças para a reprimir, reti-
rou, perseguido pelos camponeses, 
perdendo munições, bagagens, arti-
lharia e entrando no dia 1 de Julho 
em Almeida, furioso com o resultado 
da sua pouco venturosa campanha, 
que, em vez de esmagar a revolta não 
fizera senão desenvolvê-la pelo efeito 
moral que a sua retirada produzira. 

Efectivamente, agora a insurreição 
envolvia-o por todos os lados, mas de-
sordenada, quasi inerme sem elemen-
tos de força decisiva. Loison atraves-
sou a Beira, já sublevada, como um 
meteoro devastador. O saque, o in-
cêndio, o morticínio assinalavam a 
passagem dos seus vandalicos bata-
lhões. Os insurgentes, levados ao com-
bate patriotico pelos padres e pelos 
frades, não podendo lutar face a face 
com soldados aguerridos e disciplina-
dos, respondiam aos fusilamentos com 

(i) Apontamentos historicos, pagina 23. 

. os assassínios. De parte a parle ba-
! nira-se toda a piedade. Era a guerra 

selvagem em toda a sua hediondez. 
Era a luta das represalias; era a vin-
gança implacavel. 

Guarda, Alpedrinha e Sarzedas fo-
ram saqueadas sem compaixão; mas o 
certo é que a sexta parte do exercito 
de Loison ficou estendida nas agruras 
da Beira, vitima da defesa desespe-
rada e heróica dos bravos montanhe-
ses. 

O n.° 2 da Minerva Lusitana, pe-
riodico hoje raríssimo, publicado em 
Coimbra a 13 de Julho de 1808, trâz 
a noticia de qne Loison chegara no 
dia II a Abrantes, havendo perdido 
muita gente na sua precipitada fuga; 
e que cerca de 800 dos seus soldados 
«foram remetidos por agua ( pelo 
Tejo) para os hospitaes de Lisboa». 

Deve dizer se aqui que o heroísmo 
e a audacia dos habitantes do Porto 
não se manifestavam apenas intra-
muros da sua cidade. Com efeito, no 
jornal conimbricense que deixamos ci-
tado, e que foi o primeiro que em tão 
linda cidade se publicou, encqntra se 
a noticia de que a 22 de Junho sairam 
do Porto o dr. José Bernardo de Aze-
vedo, José Pedro da Silva, Custodio 
José da Maia e alguns outros voluntá-
rios, com a ideia de irem a Coimbra 
surpreender a guarnição francêsa que 
ai se encontrava. 

Não ha muito que uma outra folha 
da cidade universitária, Noticias de 
Coimbra, que precedeu na imprensa 
conimbricense a atual Gazeta de Coim-
bra, publicou, reproduzindo a de um 
livro de José Acúrcio das Neves, uma 
descrição do feito homérico dos refe-
ridos voluntários portuenses. Refere 
essa descrição que uma patrulha ar-
mada, composta somente de paisanos, 
tinha saído do Porto, por ordem do 
governo, a 21, pela estrada de Coim-
bra, a procurar noticias certas do 
inimigo, se o houvesse por aqueles 
sítios; e sabendo o o padre José Ber-
nardo de Azevedo, doutor em teologia, 
e freire conventual da Ordem de Avis, 
ofereceu-se para desempenhar esta 
comissão; representando com muito 
acerto, que melhor a podia executar 
disfarçadamente, e sem estrepito, por 
ser muito pratico e conhecido na es-
trada, do que um monte de paisanos 
armados, que não faziam senão es-
trondo e ao primeiro boato de aproxi-
mação de inimigos, ou voltariam sem 
nada terem indagado do seu numero, 
situação, posições e mais circunstan-
cias, ou se exporiam a serem sur-
preendidos, se se arriscassem a avi-
sinhar-se. A proposição foi aceita, e o 
dr. José Bernardo partiu na madru-
gada de 22, acompanhado somente de 
um criado de cavalo. 

Neste ponto difere ligeiramente a 
narrativa, da outra que haviamos re-
colhido. 

Chegando a Oliveira de Azemeis, 
encontrou já de volta os paisanos ar-
mados : tinham ido ali fazer uma 
grande bulha, prendendo um escrivão 
e querendo fazer o mesmo ao juiz de 
fóra, em razão de se terem tornado 
suspeitos pela sua condnta nos dias 
precedentes. O juiz dé fóra escapou-
lhes, por ter o pé mais ligeiro, e eles 
voltavam com o seu preso para o Por-
to, tendo destacado com direcção a 
Coimbra a Domingos Antonio Pereira, 
Custodio José de Maia, José Pedro da 
Silva e um outro Domingos d e . . . , em 
execução das ordens que haviam rece-
bido. Continuou o dr. José Bernardo 
no seguimento destes e os foi alcançar 
no dia seguinte na Mealhada, tendo 
disposto de caminho a restauração de 
Agueda, em consequência de um en-
contro que teve com o juiz de fóra 
desta vila. 

No dia precedente tinha também a 
cidade de Aveiro feito com todo o 
socego a sua insurreição, com a con-
corrência unanime do governador, bis-
po, camara, nebrêsa e povo. O gover-
nador de Aveiro era o brigadeiro José 
Vaz Parreiras, que depois foi governar 
as armas no Porto. Na Mealhada se 
uniram os cinco campeões, congratu-
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lando se de não terem encontrado 
inimigos; e como os sucessos chamam 
uns por outros, ai mesmo se formou 
entre eles o projecto de irem restau-
rar Coimbra. 

O povo da Mealhada os rodeava, 
extasiando-se ao ouvir contar os me-
moráveis sucessos, de que o Porto 
acabava de ser teatro; e tais informa-
ções lhes dava do fraco e desprezível 
destacamento, que os franceses tinham 
em Coimbra, que foi resolvido ir sur-
preende-lo nesse mesmo dia, ofere-
cendo se a paisanagem daquela pe-
quena povoação e suas visinhaoças 
para os acompanhar e tomar parte na 
emprêsa; posto que se achava sem 
armas. O dr. José Bernardo .tinha en 
contrado nessa ocasião um filho do 
coronel de milícias de Aveiro, que 
morava em Ois, povo dali muito pro 
ximo, e achado nele um bom patriota; 
esta casualidade lhe fez lembrar o 
pedir auxilio ao mesmo coronel e par 
tiado com esse fim para Ois com os 
seus, não foram baldadas as suas es 
peranças. O coronel lhes ponderou que 
o seu regimento tinha sido desarmado, 
como os outros; que porém, por si. e 
pelos seus amigos poria prontos 30 
homens armados e que em quanto ia 
cuidar nisso, fossem também eles 
aprontar a gente da Mealhada. Assim 
o ajustaram, t,mando para ponto de 
reunião, onde lodos deviam juutar-se 
o logar do Carquejo, que ficava a dis-
tancia de légua e meia, a meio cami-
nho de Coimbra 

Neste pequeno intervalo tinha es-
friado muito o ardor dos da Mealhada ; 
porque como havia poucas armas en 
traram muitos a desanimar, e o seu 
desalento se comunicava aos outros 
Nesta classe de homens entra o pouco 
amor da gloria: é necessário anima 
los, saber conduzi-los por outras ma 
neiras e também ás vezes ameaça-los. 
De todos estes meios se serviu o dr. 
José Bernardo, até presenteando-os 
com alguns frutos proprios do sitio e 
da estação e conseguiu em fim apron-
tar uns trinta paisanos, de que uma 
terça parte eram armados de fouces, 
chuços e outros instrumentos seme-
lhantes, e os mais de espingardas. 

Nesta diligencia foi auxiliado por 
um animoso e incansavel sargento, em 
quem o seu capitão, por muito velho, 
tinha delegado os poderes, o qual foi 
chamando as ordenanças pela sua lista, 
entusiasmando a uns e ameaçando a 
outros e facilitou com suma actividade 
esta pequena mas importante expe 
dição. 

Quando estes partiram, a emulação 
produziu o seu efeito em muitos dos 
que ficavam; de forma que até se 
pozeram imediatamente a caminho e 
sem as competentes armas alguns, 
que não tinham sido avisados. Teste 
munha o celebre Joaquim estalajadeiro, 
cuja fleuma não tinha podido abalar-se 
com todos aqueles movimentos e que 
chegado a esta momento partiu ime 
diatamente e foi aparecer entre os 
mais no largo do Carquejo, montado 
no seu jumento 1 

Os de Ois ficaram ainda um pouco 
demorados e em quanto não chegavam 
resolveu o dr. José Bernardo, de acôr-
do com os seus companheiros, que os 
outros esperassem no Carquejo e adian-
tou-se ele, levando comsigo um homem 
de pé dos da Mealhada e outro de 
Coimbra, que se lhe tinha agregado, 
para examinar em pessoa o numero e 
posição dos inimigos e as mais cir-
cunstancias que podiam influir para a 
forma do ataque, que em breve havia 
de levar-se a efeito. 

(Segue.) 
ALBEHTO B E S S A . 

Recrutamento militar 
Foram nomeados para fazerem par-

te da comissão do recenseamento mili 
tar para 1914, os srs.: Bernardino da 
Silva Gomes, Alfredo da Cunha Melo, 
Afonso Augusto Pessoa e Augusto da 
Silva Fonseca, efectivos; Virgilio Ma-
rão Pessoa, Antonio José de Abreu, 
Antonio Nunes Correia e José Diniz 
Simões, substitnto8. 

Largo Miguel Bombarda 
A comissão municipal administrati-

va deliberon, sob proposta do vogal sr. 
José Augusto Gomes, que este largo 
seja iluminado a luz electrica, aos do-
mingos e dias festivos. 

Médicos estrangeiros 
Estiveram nesta cidade ante-ontem 

os seguintes médicos, uns belgas e 
outros franceses, Mrs. L. Robert, me-
dico inspector geral do exercito, Paris, 
L. Le Cleq, medico chefe do hospital 
de Laeken, Bélgica; Millet, medico mi-
litar, Paris; P. Tarrius, director da 
clinica psiquiátrica da casa de saúde 
de Epinay. Paris; J. Doazan, do Gers, 
França; J. Aubry, de Paris; Richard 
Lesay, de Lille. 

Tinham chegado na quarta feira á 
noite, sendo esperados na estação do 
caminho de ferro por muitos colegas 
de Coimbra, que os acompanharam ao 
hotel Avenida, onde se hospedaram. 

Dirigiram se depois á sede da As-
sociação dos Médicos do Centro, na 
praça do Comercio, onde lhes foi ofe-
recido um copo d'agua, trocando-se 
afectuosos brindes, que principiaram 
pelos dos srs. drs. José Rodrigues e 
Carlos Dias. 

fia quinta feira visitaram a Uni-

versidade, biblioteca, hospitais, labo-
ratórios e museus de med eina, mor-
gue, museus de Historia Natural, da 
Sé e de Machado de Castro e o Jar-
dim Botânico. 

Depois do almoço deram um pas-
seio á estrada de Lisboa, para admi-
rarem o soberbo panorama que dali 
se disfruta. 

Os nossos visitantes fizeram gran-
des elogios a tudo quanto viram, sen-
tindo não poderem denaorar-se mais 
tempo em Coimbra, o que se deve à 
A. P. M., que foi a associação inter-
nacional que organisou o itenerario. 

Esta associação internacional t»m 
o seu núcleo em Coimbra e são seus 
representantes os srs, drs. Daniel de 
Matos e Carlos Dias. 

<1 

•treme S\moxv A2 
SEM PRENOME 

€ ad í i d i a vêem-se aparecer 
alguns específicos para a pelle; 
sãn quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Smon dá a frescura e a 
belleza naturaes. Vende-se ha 50 
anos em todo o universo spezar 
das falsifiraçõíS O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

Serviços municipalisados 
Os serviços municipalisados rende 

ram em setembro ultimo, para mais 
do que em igual período de tempo de 
1912, o seguinte: 

Gaz, 870053; 
Agua, 234050; 
Electricos, 578056, não incluindo 

a venda de passes. 

Novo cargo 
Assumiu o cargo de oficial da se 

creta ria do Liceu desta cidade, o nosso 
prestimoso amigo sr. Antonio Viriato 
Pereira de Moura, empregado muito 
considerado e onde gosa a justa sim-
patia de que o ,ceu caracter é digno. 

As nossas felicitações. 

Desordem 
Foi preso José Duarte* carreiro, 

morador ás Ameias, por se envolver 
em desordem com Manuel Alves Gar 
cia, morador á Bua Direita, e Antonio 
de Almeida, á Bua João Cabreira, na 
taberna de Dionisia Gonçalves, ã Sota, 
fazendo-lhes diversos ferimentos de que 
foram receber curativo ao hospital. 

Penitenciaria 
O sr. dr. Pires de Carvalho em-

barcou para o ultramar com alguma 
demora. Foi por isso recentemente no-
meado para o substituir na direcção 
ou superintendencia da Penitenciaria 
desta cidade, interinamente, o sr. dr. 
Antonio Meireles Garrido, cunhado do 
sr. ministro da justiça. 

Esta nomeação, não pela escolha 
do nomeado, que é uma excelente pes-
soa, mas por ter sido feita, segundo 
por ai se diz, sem serem ouvidas as 
comissões politicas democráticas, não 
agradou ás mesma comissões, que vão 
demonstrar o seu descontentamento 
por este facto, chegandj a dizer-se 
que alguns dos seus membros dese-
jam demitir-se. 

Autuação 
A Camara mandou autuar o sr. An-

tonio Baul Teixeira, por ter arrancado 
a canalisação e o contador do gaz, re-
sultando derramamento deste, e estar 
gastando agua sem a reclamar. 

Nascimentos 
Este ano, até agora, faz uma gran 

de diferença, para menos, o nnmero 
de nascimentos registados no registo 
civil de Coimbra, comparado com o 
numero de nascimentos no ano pas-
sado até igual época. 

A emigração é concertêsa a causa 
principal ou talvez única desta dife-
rença, que nos dizem ser quasi por 
metade. 

Grupo dramático 
Como o excelente Grupo Drama-

tico Sá de Miranda tem prestado os 
seus valiosos serviços á direcção da 
Cantina Escolar Dr. Bernardino Ma-
chado, a assembloia geral, reunida em 
13 do corrente, resolveu que aquele 
grupo fosse considerado como hono-
rário daquela benemerita instituição. 

O mesmo Grupo realisa um espe-
catculo, no proximo mês, no teatro da 
Cantina. 

Novo estabelecimento 
O simpático moço sr. Fausto de 

Mòura Eloi, acaba de abrir o seu es-
tabelecimento de papelaria, venda de 
jornais, na rua Candido dos Beis 

E' um elegante estabelecimento 
que prima pelo belo sortimento de ar-
tigos que o constituem 

Ao sr. Eloi, que é digno das sim-
patias que gosa nesta cidade, deseja-
mos as maiores prosperidades. 

? 

Ha senhoras pallidas, abatidas, definhadas, que 
soffrem sem cessar e para as quaes a vida é destituída 
de alegria, por isso que a doença as priva e affasta de 
todos os divertimentos e prazeres. Quasi sempre esse 
seu lamentavel estado de saúde não tem por causa 
senão a pobreza do sa ngue. E' a anemia que as prosta 
e opprime, e bastaria regenerar-lhes o sangue, dema-
siado pobre, para pôr em debandada a anemia, para 
lhes restituir a saúde perdida. 

As Pilulas Pink 
são um tonico indispensável para as jovens, e para as 
senhoras de todas as edades. Estas pilulas são o rege-
nerador por excellencia do sangue e das forças nervosas, 
e curam a anemia, até mesmo nos casos mais graves. 
As Pilulas Pink são o remedio que convém ás senhoras 
anemicas. 

A» Pilulas Pink foram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva 
de Saúde. Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis 
a caixa, 4 $ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & O 1 , 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 
102 e 103. 

A» caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma 
etiqueta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas 
que não tiverem está etiqueta devem ser recusadas. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Sessão de 23 de Outubro 

Aprovou as deliberações das Cama-
ras municipais: 

De Condeixa, relativa á cedencia 
de serreno publico a Manuel Maria 
Lopes, para alinhamento da reconstru 
ção de uma casa naquela vila; 

Da Figueira da Foz, de desistir de 
uma acção intentada para a restitui-
ção de um terreno, no logar de San-
tana, ao uso publico; 

—Também aprovou um orçamento 
suplementar ao ordinário para o cor-
rente ano, da camara municipal de 
Goes e outro da de Soure. 

Denegou aprovação às seguintes 
deliberações: 

Da camara municipal de Arganil, 
sobre concessão de licença para explo-
ração de agua em terreno publico; e 

Da camara municipal da Figueira 
da Foz, referente á cedencia gratuita 
de terreno publico para alinhamento 
de um muro que a Misericórdia daquela 
cidade pretende construir para veda-
ção do terreno destinado a Jardim Es-
cola. 

—Resolveu ouvir o parecer do sr. 
Director das Obras Publicas sobre um 
projecto e orçamento de um chafariz 
e de um marco fontenario na vila da 
Louzã. 

Administração do concelho 
Foi demitido o oficial de diligencias 

sr. José Ferreira, que foi substituído 
pelo sr. Octávio Pinto de Sousa. 

A. Amado & C,a 

Avenida Sá da Bandeira, 75 

Moveis e estofos 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

Marido agressor 
Manuel Diniz, o Pombinho, cochei-

ro, foi preso por ter agredido sua mu-
lher, á porta da alquilaria do sr. Soa-
res, quando esta se lhe dirigiu pedin-
do lhe dinheiro para governo da casa, 

A infeliz mulher recebeu um feri-
mento na cara, que foi cosido com 4 
pontos naturais, no banco do Hospital. 

«Quo vadis ?» 
A emprêsa do Tealro Avenida ele-

vou extraordinariamente os preços pa-
ra a apresentaçeo da pelicula Quo 
Vadis? Nada menos de que subiram 
ao dobro, custando uma cadeira 310, 
geral 130 e camarotes 10450 e 10650 
reis. 

Foram quatro enchentes á cunha, 
o que não admira em vista do grande 
reclame que tem sido feito a essa fita. 

Sabe Deus o que custou a muita 
gente esportular-se com tão grossa 
importancia para vêr uma pelicula ci-
nemátografica; mas a curiosidade pu-
blica é sempre grande e chega às ve-
zes a não ter limites. 

Pois agora anuncia a emprêsa do 
referido Teatro, essa mesma emprêsa 
que ha dois anos desconsiderou a im-
prensa local e os correspondentes dos 
jornais de fôra a tal ponto que não dão 
no'icias dos seus espectáculos, que bre 
vemente será apresentada a fita Quo 
Vadis ? pelos preços da casa 111 

Ha explorações vergonhosas I 

O publieo qui teve de pagar os 
seus bilhetes por elevado preço qu<) se 
reveja em mais etta façanha da em-
prêsa, quo é a repetição de muitas 
outras, como terem acabado com as 
variedades, conservando os mesmos 
preços da casa e elevar os preços 
sempre que ha qualquer pretexto para 
o fazer. 

Até na época de verão em que o 
sexteto é substituído por um simples 
piano, e que não ha variedades, os pre-
ços não são reduzidos I 

E' caso para agradecer á emprêsa 
do Teatro Avenida tontos fovores que 
presta ao publico I 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E C H E G A D A S - E s t e v e e m 

Coimbra o sr. Antonio Angelo de Melo, 
secretario de Finanças em Poiares. 

Ao nosso amigo agradecemos a 
sua visita. 

ANIVEASARIOS — Fez ontem anos o 
sr. Joaquim Cardoso Marques. 

Hoje o sr. Artur Pereira da Mota. 
As nossas felicitações. 

Horas de trabalho 
A Camara Municipal, em sessão de 

quinta feira ultima, estabeleceu o dia 
normal de 8 horas de trabalho para 
os operários do município. 

Instrução militar 
No edificio da Escola Central da 

paroquia de S. Bartolomeu acha-se afi-
xado um edital que tem por fim indi-
car a hora e local em que devem ser 
feitos os exercícios da instrução mili 
tar preparatória, que é obrigatória a 
todos os mancebos que residam na 
mencionada paroquia, desde os 10 aos 
16 anos, que não frequentarem qual-
quer escola ou estabelecimento de ins-
trução. 

Chamamos a atenção dos encarre-
gados da educação desses mancebos 
para a responsabilidade que lhes toca 
se eles não comparecerem amanhã, 26, 
na escola referida, onde terá logar o 
exercício, ás 8 horas. 

Professor 
Foi nomeado pela Camara Munici-

pal, regente da escola de Santa Cruz, 
o hábil professor sr. José Augusto da 
Silva. ^ 

Objectos achados 
Vão ser entregues sos achadores, 

por não aparecerem os seus donos, os 
seguintes objectos que estão deposita-
dos no comissariado de policia: uma 
peça de ouro de 100000 reis, própria 
para servir de medalha; um fio, um 
alfinete de segurança e um anel, tudo 
de ouro, alem doutros. 

A N E M I A 
As Gota» Concentrada! de 
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FALLENÇIArieFORÇAS 

Aves que enfeitam 

O sr. Eugénio George (As caça-
das; o que elas exprimem moralmen-
te), depois de acentuar que emquantu 
o hom^m das primitivas edades mata-
va para se alimentar, n civilisado mata 
geralmente para se devertir, alude ao 
tiro aos pombos, »em que o atirador, 
postado a quinse metros de distancia 
metralha desapiedadamente as aves 
que tentam fugir»; e também se re-
fere ao caçador de aves q'ie ostetam 
linda plumagem, hecatombes terríveis 
em que as vitimas são pura mercado-
ria e o carrasco, um simples merca-
dor. , 

« Milhões de beija flores, colibris 
de cô es deslumbrantes, primores de 
graça e de belésa e, afiual, aves ino-
fensivas e de utilidade por serem in-
sectivoras sustentam uma legião de in-
dividoos empenhados no seu extermí-
nio . . . servindo os seus despojos 
muitas vezes para eufeitar o chapéu 
de creaturas humanas cuja fialdade fi-
sica . . . contrasta singularmente com 
os atributos daqueles mimos da natu-
rêsa.» 

O leitor imagina talvez que o sr. 
Eugénio George falando em milhões 
de beija-llores etc. que se matam para 
enfeitar cabeças de mulheres exagera 
as cousas? 

Leiam enlão o que diz o dicionário 
de Larousse, (Janeiro do 1810). 

Segundo essa publicação insuspei-
ta, em 1880 e só da Colonia do Cabo 
foram exportados setenta e dois mil 
quilos de pf-nis de ave no valor de 
vinte e um milhões de francos, e em 
1904 duzentos e treze mil quilos no 
valor de 2o miíhões de francos, acres 
centando ainda que na Africa Austral 
a produção total não será inferior a 
500.000 quilos valendo pouco mais ou 
menos 50 milhões de francos. 

Luiz LEITÃO. 

Escola movei 
A Camara Municipal resolveu pedir 

a creação duma escola movei no bairro 
baixo desta cidade. 

Partido Socialista 
Beuniu-se hontem o partido socia-

lista, sob a presidencia do sr. José 
Paulo, secretariado pelos srs. Adriano 
Fernandes e Domingos da Cruz. 

Foi resolvido que a propaganda 
eleitoral se faça por meio de mauifes 
tos com o programa do partido, por 
escassear o tempo para se fazer dou-

tra forma; disputar as eleições cama-
rarias e paroquiais, repudiando qual-
quer acordo com os outros partidos. 

O partido reune-se novamente na 
terça feira, ás 20 e meia horas, para 
confecionar as listas camarariâs e pa-
roquiais e resolver outros assuntos. 

Melhoramento local 
Vai proceder-se á elaboração do pro-

jecto do colector para esgotos do bair-
ro de Montes Claros. 

Sarau 
E' hoje, pelas 20 e meia horas, 

na sala nobre da Associação Comercial, 
que se realisa o sarau musical do fes-
tejado artista sr. Carlos de Mesquita, 
como já noticiamos no nosso ultimo 
numero. 

Os bilhetes encontram-se á venda, 
ao preço de 500 reis, na Livraria de 
Moura Marques e na Casa Feliz, de 
Fernandes Vaz. 

ano de (Aguiar 
A D V O G A D O , ' 

Escritor lo forense roa Frreita Borges, 174, i 0 

(.Antiga rua da Calçada) — <g§ÍM§§é 

Livros e Revistas 
E' dos mais interessantes o n.° 

1253 do Ocidente que recebemos, pela 
variedade dos assuntos de que trata, 
todos de actualidade, e belêsa das 
suas gravuras que são as seguintes: 

No almoço oferecido aos oficiais do 
Benjamin Constant. pelo Ministro do 
Brasil, no palacio da Legação; retrato 
de Alberto Nunes; Exposição Nacional 
das Artes Graficas, com 4 gravnras; 
Instrução Militar Preparatória, com 2 
gravuras; por Montes e Vales, com 3 
gravuras; Nas Prais de Portugal, Praia 
da Nazareth, com um grupo de meni-
nas com trajes regionais; As alunas 
do curso di escultura da Escola de 
Belas Artes de Paris festejando a con-
clusão do ano lectivo. 

Na parte literaria colaboram dis-
tintamente : An ojjio Cabeira, J. B. de 
Oliveira, Caetano Alberto, Ricardo de 
Sousa, Alfredo Pinto (Sacavém), Ma-
nuel da Granja, Vilhena Barbosa, etc. 

Crónica da semana 
Esta semana produziram-se impor-

tantes acontecimentos de caracter re-
volucionário tendentes á restauração 
monarquica e que, como outros, foram 
logo sufocados. 

Em Coimbra, no concelho e até 
mesmo no seu distrito tudo se mante-
ve dentro da ordem e em plena paz, 
não havendo por isso necessidade de 
qualquer medida de rigor. 

Boatos, porém, cá na terra foram 
aos milhares. 

Nada como a imaginação popular 
para fabricar noticias falsas; e como 
é certo o ditado de que quem conta 
um conto sempre lhe acrescenta um 
ponto, não admira que os boatos cres-
çam em numero como os tortulhos 
no monte. 

Olhem a historia do homem que a 
cara metade dizia ter posto um ovo e 
que passado pouco tempo já se afir-
mava na visinhança que ele tinha posto 
um cento deles I 

-4i Já que falo em ovos, vem a 
proposito dizer que, apesar de não 
ter sido renovado o tratado do comer-
cio com a Espanha, nem os ovos nem 
as galinhas estão mais baratos, como 
se esperava. 

Ovos a 20 e 25 reis cada um, é 
uma honra para as galinhas e um su-
plicio para os chefes de família que 
teem de andar com a massa. 

-4i Depois duns dias de sol que 
parecia de pleno estio, vieram outros 
de chuva fria, como se já estivéssemos 
dentro da estação invernosa. 

Logo os lavradores gritaram contra 
a chuva por não os deixar fazer a 
sementeira das favas, da cevada e 
dos chicharos, como manda o Borda 
d'Agui, que é padre-mestre em ser-
viços agrícolas. 

Se ha sol, grite-se que ele vem 
fôra de tempo; se ha chuva, clama s-> 
que ela não vem quando é precisa. 

Os srs. agricultores também nunca 
estão contentes com a sua sorte. 

Isto já vem de longe. Pois não 
contem agora com as preces, que isso 
foi chão que deu vinha. 

-m Concurso de tiro e distribuição 
de prémios aos melhores atiradores— 
eis a festa de domingo ultimo, que 
terminou no salão nobre dos paços 
municipais, tendo principiado em Sa-
zem. 

Vai aumentando o numero daque-
les que sabem manejar uma arma e 
fazer a pontaria. Isto já não é pouco 
num pais, onde ha quarenta anos era 
costume cortar o dedo com que ss dá 
ao gatilho para ser isento da vida mi-
litar! 

O pior é que as perdizes também 
vão rareando com tanto atirador. 

A fita cinematografica Quo 
Vadis Y tem constituído um formidável 
sucesso onde se tem mostrado. Os 
teatros e os salões, por maiores que 
sejam, enchem-se. 

Semilhante pelicula veio fazer re-
lembrar a pior selvageria do grandís-
simo bruto do imperador Nero, qne. 
apesar de morto ha muitos séculos, 
ainda serve para fazer explorar, por 
excessivos preços, a curiosidade pu-
blica. ' >-

O Quo Vadis ? tem servido para 
encher as algibeiras do autôr e editô-
res, o que mostra amor ás letras, e 
agora aos empresários dos cinemató-
grafos que exibem a fita. 

Nero, o maior patife de que resa 
a historia, é ainda o culpado desta nl-
tima exploração, por que a fita não 
vale 31 centavos por cabeça, numa 
época em que tanto se grita contra a 
carestia da vida. 

Um académico que foi fazer 
actos de Direito a Lisboa, diz-nos que 
o pai o censurou por causa da grande 
despêsa que ele ali fez em electricos. 
0 rapaz alegou em sua defêsa que 
morava longe da Escola Medica, onde 
se faziam os actos, e que para ir de 
casa a esse edificio, a pé, não gastava 
menos de 1 hora. 

O pai atendendo a justificação ab-
solveu o filho sem custas nem ontras 
despesas. 

Ora vem isto a proposito para con-
tar que o pai dum aluno de Farmacia 
em Lisboa me disse também ba dias 
que o filho lhe apresenta bilhetes de 
electrico, cuja importancia regula en-
tre 5 e 6 mil reis por mês, mas pe-
rante as razões alegadas pelo filho 
teve de se conformar. Imagine se que 
o pobre rapaz tem aulas que ficam 
em estabelecimentos distanciados uns 
dos outros quasi uma légua I Indo a 
pé,,não chegaria a tempo ás aulas. 

Ora é isto que cá não ha em Coim-
bra, onde os estabelecimentos univer-
sitários são visinhos uns dos outros. 

Tivemos a chegada de alguns 
médicos franceses é belgas, que andam 
em visita aos estabelecimentos hospi-
talares e a outros de sciencia medica. 

E' caso para lhes agradecer a vi-
sita para que saibam por conhecimento 
proprio, que a Universidade de Coim-
bra bem merece a fama de que gosa 
lá por fóra, onde se lhe faz mais jus-
tiça do que muitos lhe fazem cá den-
tro. 

E' bem certo o ditado de que nin-
guém é profeta na sna terra. 

JtíCA, 
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MOWNti 0 0 PERUO 
Pedreiros 

Hoje, às 6 horas, reúne se a as 
sembleia geral da Associação de Classe 
dos Pedreiros, para apreciar e d i scuf r 
uma proposta da direcção para criação 
de càíxas de auxilio aos socios desem-
pregados e bolsas de trabalho. 

Apraz nos registar o sensivd de-
senvolvimento que, ha tempos a esta 
parte, vão tomando as classes traba-
lhadoras, de tal modo que tratando do 
problema economico caminham a pas-
sos largos para as suas reivindicações 
sociais. , 

As dificuldades da vida p-Ia cares-
tia dos generos e ás vezes faltas de 
trabalho, obrigam os operários a estu-
dar a forma de tornar mais suave aà 
suas circunstancias. 

E' pois digna de todo o louvor a 
iniciativa dos pedreiros, e oxalá que a 
ideia frutifique e o exemplo seja imi 
tado por outras colectividades. 

Canteiros 
Tendo terminado a greve dos can-

teiros, deve reunir-se brevemente a 
assembleia geral dos canteiros para 
lançar as bases de uma ccoperativa de 
produção, a primeira que se vai f in-
dar nesta cidade e cuja ideia foi moti 
vado pela ultima greve. 

Assim é que o operário, devida-
mente organisado, começa a despertar 
para a luta em prol dos seus direitos 
e regalias. 

Bom é que os trabalhadores não 
desprezem as suas associações de 
classe. 

R e ú n e m a m a n h ã : 

Artes Graficas—Ao meio dia, na 
sua séde, a direcção, conjuntamente 
com a comissão por ela escolhida, para 
tratar do novo borario de trabalho. 

Federação Operaria — A s 11 ho-
ras, os delegados das associações fe-
deradas e os socios aderentes, para 
tratar de assuntos urgentes e de inte-
resse operário. 

Oficiais de barbeiro — A's 13 ho-
ras, na sua séde, rua Nova, em ses 
8io.: magna, para tratar de assuntos 
de grande importancia para a classe. 

Pede se a comparência de soei s e 
não socios. 

Falta de pagamento 
Até hoje ainda não foi paga a gra-

tificação á policia civica, correspon-
dente aos me*ses de Julho, Agosto e 
Setembro. 

E' uma barbaridade conservar por 
mais tempo esses modestos funcioná-
rios numa situação tão precaria, alguns 
dos quais se terão de debater com a 
miséria devido á insuficiência do seu 
vencimento e atendendo á numerosa 
familia qne os rodeiam. 

Estão no mesmo caso os distribui-
dores telegrafo postais na inactividade. 

Movimento revolucionário 
j y .-.-•• <.,. 
Como notieiamos no numero ante-

rior, mais uma vez foi gorada a tenta-
tiva para a restauração da monarquia. 

O pais está pacificado. Apenas se 
continuam fazendo prisões, principal-
mente em Lisboa. Entre elas contam-
se as do general Jaime de Castro e dos 
drs. Carvalho Monteiro, Francisco de 
Almeida e José de Arruela-

São procurados, para serem pre-
so», o dr . Cunha e Costa, Azevedo 
Coutinho e Moreira de Almeida. 
< Foi dado outro assalto á redacção 
do Dia. 

Em Coimbra nada tem perturbado 
a tranquilidade habitual. 

Por suspeita foram aqui presos o 
dr . Vicente Pindela (Arnoso) e Manuel 
Agra Ferreira, postos em liberdade al-
gumas horas depois, por não se provar 
que estivessem implicados na tentativa 
de revolta. 

A vigilancia sobre os automoveis 
que entram na cidade continua a ser 
mantida, indo os autos ao Governo Ci-
vil para reconhecimento, donde depois 
seguem acompanhados por um cívico 
até á saida da cidade. 

A comissão administrativa munici-
pal dirigiu telegramas de saudação 
aos srs. presidentes da Republica e 
do ministério, por ter fracassado o 
movimento revolucionário desta se-
mana. 

Salão Central 
Hoje e ámanhã realisam se neste 

magnifico salão da Associação dor Ar-
tistas duas brilhantes sessões de cine-
matógrafo, para as quais foram esco-
lhidas lindíssimas fitas. 

Este salão tem tido concorrência 
aos seus espectáculos, saindo o pu-
blico dali muito satisfeito não só pelas 
películas, como pela boa musica exe-
cutada por um excelente quinteto. 

Alem de tudo, as fitas são escolhi-
das estre as que podem agradar, aos 
que detestam palhaçadas e scenas 
imorais que envergonham. 

Dentro daquele salão a ordem tem 
sido completa, não sendo proferidas 
em voz alta ditos que encomodem o 
publico. 

Por todos os motivos, é justo que 
as sessões cinematograficas do Salão 
Central sejam concorridas. Os preços 
Do rasoayeis. 

SECÇÃO - PARA SEMiORAS: Primorosas execuções 
de vestidos completos e casacos, genero tailleur. 

SECÇÃO PARI HOHESS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o o o o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

AS 
CRIANÇAS 

FRACAS 
tornam-se fortes e saudaveis com a Emul-
são de SCOTT. Quando uma criança 
se torna raquitica, rabugenta, magra e 
triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura 
a gordura, a vida e a alegria da saúde. 
Durante o período da dentição, a 
Emulsão de SCOTT alivia a irritação e 
ajuda o fácil desenvolvimento de dentes 
fortes e brancos. Para o tratamento 

do Linfatismo, 
da Raquitis, 

da Escrófula, 
doenças da pele e incomodos do sangue 
J dos ossos, a Emulsão de SCOTT não 
tem rival. 

A P R O V A i 
"Escrevo esta carta porque desejo que to-
dos os pais que tém filhos linfáticos lhes 
deem a tomar a Emulsão de SCOTT, 
porque é o melhor remedio para este mal. 
Meu filho era muito linfático, magro e 
;om falta de cor. O remedio que lhe dei 
-roi a Emulsão de SCOTT, que o curou 
poi completo em pouco tempo. Hôje meu 
filho está bom, tem boas cores e está 
gordo." Fernando Simões da CunHa, 
Rua de S. Miguel, 87, Porto, 16 de Ja-
neiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

o peixeiro 
o grande 

peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to-
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todai ai Pharmacia» o Drojariat vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Representante t „ „ , 
A, Tf. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

Urbino de Freitas 
Vitima duma pneumonia infeciosa, 

morreu em Lisboa o dr . Urbino de 
Freitas, cujo nome andava ligado a 
um dos crimes mais sensacionais de 
que resa a historia do fôro português 
nos últimos 50 anos. 

Tendo cumprido a pena a que foi 
condenado como autôr desse crime, 
veio do Brazil a Portugal para se rea-
bilitar perante a sociedade, reque-
rendo a revisão do processo, de que 
tinha sido encarregado o dr. Alexan-
dre Braga. 

Foi nesta altura que a morte o sur-
prerntleu em poucos dias. 

Ha neste drama emocionante al-
puem que soube dar um grande exem-
glo de amor conjugal. 

Foi a esposa do dr . Urbino, que 
nunca acreditou na culpabilidade do 
.̂ en marido nem nunca o desamparou, 
onde quer quer ele estivesse a cum-
prir a pena em que foi condenado. 
Seguiu-se para toda a parte e era 
visita do prêso todo tempo que o re-
gulam nto o permitia. 

Que grande exemplo e sublime co-
ração I 

Urbino de Freitas concluiu a sua 
formatura em medicina em Coimbra 
em 1875. Pertenceu a um dos mais 
distintos cursos que teve a nossa Uni 
versidade. 

Dele fizeram parte, além do ex-
tinto, que foi medico de fama e pro-
fessor da Escola Medica do Porto, os 
drs . Daniel de Matos, Augusto Rocha 

e Antonio Maria de Sena, tres lentes 
de medicina em Coimbra, o dr. Tei-
xeira de Queiroz, apreciado escritor, e 
o dr. Fernando Matoso dos Santos, 
antigo ministro. 

um 

Escola-Oficina 
Teve logar no dia 20 do corrente 

a rifa das prendas que cresceram da 
quermesse realisada no Pateo da In-
quisição, em beneficio desta Escola. 

O seu resultado foi o seguinte: 
N 220. 1, 94, 266, 43, 69, 188, 

110, 176, 290 e 237, premiados cada 
um com uma garrafa de vinho branco 
e um Almanaque da Republica. 

IN 0' 117, 77 e 49, cada um com 
uma garrafa de vinho do Porto. 

N> 280, 25, 18, 15 e 21, c?4a 
um com uma garrafa de vidro para 
mesa. ' 

N.° 185 um centro de mesa de vi-
dro azul. 

N.° 224 um centro de mesa com 
pé de metal. 

N.0! 228, 36, 31 e 64, cada um 
com uma caneca de vidro para agoa. 

N ° 190, um candieiro com globo. 
N.08 249 e 12, cada um com um 

candieiro de vidro amarelo. 

N.08 13 e 70, cada ura com 
candieiro de vidro azul. 

N.0 ' 100 e 287, um espelho com 
moldura preta. 

N.° 220, seis medalhas de republi-
canos em evidencia. 

N 09 119 e 194, cada um com uma 
caneca de louça azul. 

N 08 118 e 6, cada um com um 
frasco de tinta. 

N 1 8 92, 90, 81, 29 e <05, cada 
um com uma taça de vidro. 

N.° 10, um medalhão em gêsso 
com o retrato do sr . dr. Manuel de 
Arriaga. 

N.08 M i e 199, um estojo <'e cos-
tura e um Almanaque da R<public i. 

N.° 60. um par de j i r r a s brancas 
e um Almanaque da Republica. 

N.° 67, um passe partout e um 
Almanaque da Republica. 

Todos estes prémios podem ser 
reclamados, á vista do respectivo bi-
lhete, todos os dias das 16 ás 18 
horas, na rua Ferrer, 7, com excéção 
daqueles que se recusaram a pagar 
os bilhetes com que/ iearam. 

— Deve efectuar se brevemente 
um sarau em beneficio desta obra de 
assistência e instrução. 

Ill 
T O M A I A 

flgua de Casais 
PESAI-VOS ANTES e T l l i m DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
<§aa da (Assunção, 57, 2," 

• — — ~ LISBOA — 

seu 

ULTIMAS NOTICIAS 
(Sinistro maritimo 

Helsingfors, 24 — Foi numa 
violenta tempestade que se afun-
dou o vapor "Vertkurten,, sal-
vando-se apenas uma pessoa. O 
vapor levava 20 marinheiros e 
25 passageiros. — H. 

Castatroíe mineira 
Dawson, 23 — Da mina de 

Stagganon foram trazidos á su-
perfície 23 mineiros e 14 mortos. 
— H. 

Violento temporal. Mortes 
Nova Orleans, 24 — Uma vio-

lentíssima tempestade devastou 
o sul de Lusitania, matando 9 
pessoas e causando graves es-
tragos. Manifestou-se fogo numa 
velha mina, em Relice, num po-
ço onde os mineiros estão blo-
queados. Até agora, dos 284 ope-
rários que lá trabalhavam,^ape-
nas foram salvos 22. — H. 

Brasfemes, 23 — Tem logar no pro-
ximo dia 26 do corrente, a tradicional 
festa dedicada ao Mártir S. Sebastião, 
que desde tempos imemoriais se cos 
tuma fazer no logar e freguezia de 
Brasfemes e cujo programa é o se-
guinte : 

No dia 25, chega á tarde a magni-
fica filarmónica de Ançã, que vem 
abrilhantar a festa, percorrendo as 
ruas principais do logar e indo a Vi-
larinho, como de costume; 

No dia 26, de manhã, toque de 
alvorada e salvas de vinte e um tiros|; 
ás 11 horas, missa a grande instru-
mental, primeira comunhão de crian-
ças e procúsão que percorrerá as ruas 
principais do logar, prégando ao Evan-
gelho o rev.° pároco da freguezia e 
fazendo a pratica ás crianças da pri-
meira comunhão o reverendo padre 

Neves, diguo perfeito do Seminário de 
Coimbra; e á noite haverá um vistoso 
e variado fogo de artificio, confecio-
nado pelo conhecido e hábil piroté-
cnico Berardo, dança infantil, etc. 

No dia 27, haverá a costumada 
venda de fogaças em hasta publica, 
pela nova comissão encarregada de 
fazer a festa no ano de 1914. 

No dia 28, arraial, danças popula-
res e execução de sortes em paus de 
cocagnhavendo prémios para os que 
se exibirem com mais perfeição. 

São dignos de louvor os mordomos 
comissionados pelos esforços que em-
pregara para dar o maior brilho á dita 
festa. — C. 

Arzila, 24 - Faz nõ domingo anos 
o menino Evaristo, gentil filhinho do 
sr . José de Seiça Ribeiro, muito digno 
presidente da Junta de Paroquia desta 
freguezia, a quem enviamos as nossas 
felicitações. — C. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
( í.a publicação) 

No dia 23 de Novembro pro-
ximo fnhiro, pelas 11 horas da 
manhã á porta do tribunal judi-
cial looalisado no edifício dos Pa-
ços do Concelho à Praça 8 de 
Maio desta cidade de Coimbra, 
e no processo de carta preoato-
ria que veio da comarca de Con-
deixa-a-Nova, extraída da exe-
cução hipotecaria que acolá cor-
re seus termos, a requerimento 
de Manuel dos Santos e sua mu-
lher Joaquina da Conceição Ri-
beiro, proprietários, do logar do 
Sobreiro, freguezia do Sebal 
Grande, comarca de Condeixa-
a-Nova, contra Bernado Antunes 
Cidreira, viuvo, proprietário, do 
logar de Vila Pouca, freguesia 
de Cernache, desta comarca, se 
ha de proceder em hasta publica 
á venda de uma propriedade que 
se compõe de casa terrea de ha-
bitação, outra de madeira que 
serve de curral para gado, terra 
de semeadura fe oliveiras, no s i -
tio da Arrocha ou Outeiro, limite 
de Vila Pouca de Cernache, que 
está descrita na conservatória de 
esta comarca de Coimbra no l i-
vro B — 4 2 , sob n.° 16331 a fo-
lhas 21", indo á praça no valor 
de 150 escudos. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação quais-
quer credores incertos e ainda 
outras pessoas que possam usar 
dos seus direitos. 

Coimbra, 23 de Outubro de 
1913. 

0 e scrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

Deputados 
Fez se já o apuramento das vagas 

de deputados. 
São 37. Pelo circulo de Coimbra 

uma deixada pela renuncia do sr . dr. 
Antonio Leitão, e no circulo da Fi-
gueira outra deixada pelo sr. general 
Baracho. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 57, COIMBRA 

f m ^ s g n g g g 

Quinta da Malavada 
Arrenda-se junta ou separada. 
Compõe-se de casa de habitação 

com jardim e mata, casa para caseiro, 
celeiro e palheiro, currais para bois e 
porcos, engenho de ferro e poço para 
regar, pomares de laranjeiras, tinge-
rineiras, pereiras, nespereiras e mais 
arvores de fruto e terras de rega. 

Para tratar, com Antonio de Oli-
veira, rua Pedro Cardoso, 12-3.° — 
COIMBRA. 

Trespassa-s a 
Ou subloca-se o estabelecimento 

de fasendas brancas sito na rua Fer 
reira Berges 119 a 123. Trata-se com 
o seu proprietário no mesmo. 

A RECEITA 
| mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

DEL L r V / M È É S GflRCin de/AoMlE/IDEQ.— 

033 E 

mais poderoso e mais pápido. 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 

- f l v e n d a - c o n v a l e s c e n c i a s e es l imula o apetite , 
em todas as pharmacisse drogarias. " Depositários geraes - Concessionário -

. _ . , «Luis ?̂ ndrcu-BARCELONA. KIBQRo da Q g l f l USB0fl .fr 
~ ^ — 
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Instituto Caligraíico e Prática 9e Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério. — Rua dos Coutinhos, 8 — COIMBRA. 

0 Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES DA CRUZ 

CASA DO POVO 
2 3 3 3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O O I B I U Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Conertores de 15 e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos 
Gravatas 
* e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

OLEO PURO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. i. FERREIRA 
R u a dos Baca lhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ren-
dido em garrafas de meio litro, oita-
•o, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 
Antonio Fernandes ( Filho 

•tua d o C O P T * 

p * ^ ' Pretende-se alu-
1 p[ Q gar um em boas 

I i u i i v c o ndições. 
Nesta redacção se diz. 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dum. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. — COIMBBA. 

TRESPASSE" 
José Maria Coudel trespassa o seu 

estabelecimento à Estação Velha, que 
se compõe de mercearia, taberna e um 
bom armazém que muito se presta pa-
ra comercio de cereais e fariuhas em 
em grande escala. Para ver e tratar, 
na mesma casa com o seu proprietário. 

Lições de piano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

torio de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá em sua casa, Couraça da Estrela, 
n . ° 12, lições de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensiao, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
j) formações. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

MARCA S 2 L REGISTADA 

.VIEIRA U M A & S O A R E S , 
co /mbr* 

Rna do Gazometro 
O 

ao Arnado 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

LECIONISTA 
Mário Costa d'AImeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Bua Pedro Cardoso, 88. 

~ p r o c u r a . s e 
O sr. Vicente d'Almeida Bibeiro, 

socio do Café A Brasileira, de Lisboa, 
deseja tomar novamente para o seu 
serviço um creado de Coimbra, de 
nome Antonio, que ha dez anos serviu 
aquela casa, sendo para ali indigitado 
jpelo sr. Jpão Zink, de Soure, 

m i o LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEfiO DIAS D'ANDRADE 

Recebe alanos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

moooomoooom 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

C 0 I H B R A 
Este Internato, que se achava ins-

talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.e 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Becebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 

José Augusto da Siloa. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde aa Luz. 

Mausolens e jazigos 
Oficial de canteiro, encarrega-se da 

limpesa de jazigos e mausoléus. 
Trata-se nesta redacção. 

ALDINO MANUEL 01 
ESCRIVÃO DE DIREITO 

[ = ] [ ê ] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. 
Fausto Pinto Amado,—-Bua Eduar-

do Coelho. 

• • C A S A 
— de -

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
PA H I i i i : \ i \ t * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA»DIÀS, 
diplomada com um curso supenor 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA F O N S E C A , 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÚ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, I. 
C O X 3VE ¥4 Jrí, 

EMPREGADO 
Oferece se com bastante pratica de 

mercearia, e dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO 
Oferece-se para escritorio, com 

alguma pratica de escrituração co-
mercial. Nesta redacção se diz. 

ESCRITURAÇÃO COMERCIAj. 
Leciona-se praticamente pelo sis-

tema de partidas dobradas, na rua dt> 
Loureiro, n.° 50.— Preços modicos. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a loja á enlradi* de Ce-

las, com os números 11 e 13 onde 
esteve a barbearia. 

O I t I J E l J l i l V I M » 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação cívica, , 

Governo domestico, Vulgarisação scientifloa 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-
rias. 

Livraria Portuguêsa de Lopes A C . a — 1 1 9 . 
B. do Almada, 123 — Porto. 

Antonio M. Corrêa 
Encadernador 

L a r g o d e S . J o ã o 
C O I M B R A 

Esmero em encadernações 
amador, marroquim, percali-
na e chagrin. 

Especialidade na encader-
nação de pastas e carteiras 
simples e bordadas. 

Passe-partouts para retra-
tos. 

Mapas envernisados, carto-
nagens, broehuras e concertos 
em todos os livros. 

FERNANDO LOPES 
- = = = ADVOGADO -th 

Rua Visconde U Luz, 50 ,1 . °—COIMBRA 

De ^ C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
f l D E l l D A D E Fundo de reserva 538:137^359 

Idem, idem de garantia de-

Sositado na Caixa Geral 
e Depósitos 98:883*570 

Total. 637:0201929 

Palha enfardada 
de 1/ qualidade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C> 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

500$000 
Ha para empres tar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

fuNDiO» tu i<134 
S í - t l e t In L.i»L>Oi» 

•lorrupoodeate em Coitsbfi: 

Basilio Ltíjí Mfidridí, 
Rua da Corpo íle Deus. 3S 

C O I M U I I A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

'orna seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos wiaritienos. 

Companhia de Seguros TAGDS 
F U N D A D A EM 1877 

litdemnisaçoes pagas 1.281:6791174 
Fundo dc reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
. P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

S é d e e m b i a b o a — K u a d o C o m é r c i o , 6 9 
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Aftgoniade uma época 
Gom razão ãe tem perguntado 

se aeaso, no nosso tempo, a huma-
nidade atravessa uma época de ago-
nia. A paz sempre compremetida, 
guerras, revoltas, regicídios, aspi-
rações anciosas e desvairadas, o 
período em que tivemos é todo um 
tumulto de cobiças e de vaidades, 
avassalando a razão onde quer que 
os nossos olhos poisem ou nosso 
pensamento se conduza. Parece que 
se busca um mundo novo, sem to-
davia se nos mostrar luz que o con-
ceba, nem critério que o "prepare. 

Os sociologos não constroem 
esse mundo novo, em cuja quietu-
de, como num refugio, a humani-
dade torturada acalme o ardor da 
febre. Dizem que não ha na histo-
ria mundos novos: ha um único 
mundo social que sofre crises vio-
lentas, que se liberta delas á força 
de qnèrer viver, e que, pela restau-
ração das suas próprias energias, 
se renova e avigora, tal como um 
organismo ocasionalmente enfermo 
que por Íntimos esforços recupera 
a saúde. 

Estas energias não são senão 
as criações eternas do espirito hu-
mano: a sciencia e a religião, o di-
reito e a moral, a arte e a politica. 
E' ao clarão destes faroes, muito 
seus por divina munificência, que a 
hamanidade alumia as estradas te-
nebrosas onde passa e repassa, er-
rando sem descanso, ha séculos in-
finitos. 

Quem queira saber o que foi 
uma dada fase na vida social do 
homem, indague da sciencia o que 
ela então ensinava, da religião que 
consolações oferecia, do direito que 
leis tinha escritas, da moral que 
deveres impunha, da arte que fór-
mas o&ncebia, e da politica que be-
nefícios derramava. E' da vitalidade 
de todos estes fogos espirituais que 
depende a alegria humana, assim 
çomo da fraquêsa de algum ou al-
guns, resultam a escuridão e 
amargura. 

Digamos, pois, què uma falha 
parcial de claridade çonstitue a ca-
racterística do mundo social mo-
derno. O extraordinário impulso 
da mecanica e das sciencias físico 
químicas desfechou num formidável 
progresso material; processos de 
trabalho até hoje nunca vistos, ma 
quinas possantes e engenhosas, ele-

mentos naturais dominados, permi-
tiram conquistas inauditas á indus-
tria, á louvora, ao comercio, á via-
ção terreste, marítima e aerea, do 
mesmo passo que o .desenvolvimento 
do direito e das sciencias biologicas 
abriu mais vastos horisontes ao co-
nhecimento orgânico que o homem 
tinha de si mesmo, definindo-lhe o 
poder, confirmandp-lhe a suprema-
cia e exacerbando-lhe a sêde das 
riquêsas. 

para depois do Natal poderão ter au-
las, visto que em Novembro e talvez 
ainda em Dezembro se realisarão as 
provas do concurso. 

E' portanto uma época que se vai 
sem canteiras de estudo p a r i o s que 
querem frequentar essa faculdíde. 

Sempre será mais agradavel para 
eles passarem-a assim na Lisbia ama-
da do que agarrados ao verbo. 

Estão matriculados em Coimbra 
nesta faculdade muitos alunos da$5lhas, 
do Algarve e até de Lisboa. 

Também isto é significativo* tem 
fácil explicação. 

Iluminação publica 

que o 
Bombarda seja iluminado a electrici-
dade aos domingos e dias festivos. 

Não será possível que o candieiro 
que vai ser posto no centro da Praça 
8 de Maio, fusse antes uma laappada 
electrica ou arco voltaico que f p m i 
nasse aquele local até á meia noite? 

Não sabemos se isto terá alguma 
impossibilidade; no entanto aí tya a 

A G O N I A D U M A É P O C A 

Dormi a sua insaciavel cnnidês Deliberou a comissão administra uaqui, a sua insaciavei cupiaes t j v a m a n i c i p a l > p o r pr0posta do sr. al 
e a sua sempre insatisfeita ambiçao f e r e s Gomes, que o largo de Ifcguel 
de deslocamento, de movimentação 
de viagens, de turismo, de sport, 
de tudo quanto possa fazel-o viver 
um século em meia dúzia de anos. 

Ganhou, fois, intensidade a vida 
sensível, mas perderam-na as fa-
culdades superiores do homem. A 
temperar as solicitações da paixão, | 
derivadas de um materialismo fu-
nesto, não se produziram iguais 
progressos nas sciencias morais. 
Ao contrario: ha uma depressão de 
moralidade geral que em toda a 
parte do mundo abate os espíritos, 
evidenciandos-os pavorosamente no 
aumento da criminalidade. A moral 
muito pouca actua hoje no festim 
tumultuario da nossa civilisação. 

Por outro lado, a religião dos 
nossos maiores, a fé e a crença que 
os acompanharam nos lances mais 
atribulados e mais heroicos da sua 
existencia, já não são os sentimen-
tos sagrados que os levavam a ajoe-
lhar reverentes ao ouvir o toque 
das Ave-Manas, nas torres das ca-
tedrais. Uma lufada de scepticismo, 
como uma malária desvastadora, 
varreu de milhares de consciências 
o amor de Deus, estacando as fon-
tes de ternura e piedade que os 
mistérios do Cristianismo faziam 
brotar das almas simples. 

A força da fé perdeu de moda: 

as desse grande orgam da imprensa, 
sem duvida um dos primeiros entre os 
primeiros em Portugal. 

Boa doutrina é essa bordada no 
artigo Agonia duma época. 

Hoje, mais do que nunca, é preci-
so bem orientar a opinião publica, 
educa-la, guia-la pelo melhor caminho. 

Para isto cabe á imprensa perió-
dica uma grande missão, tão nobre e 
levantada que pode ser um dos prin-
cipais elementos de progresso e vita-
lidade da nossa patria. 

Crise politica em Espanha 
Em virtude do resultado da vota-

ção duma moção de confiança ao go-
cerno espanhol, o presidente Bomano-
nes deu a demissão de todo o gabi-
neie, que foi substituído por outro do 
partido conservador, sob a presidên-
cia de Dato. 

Calçadas 
Ha por ai ruas cujas calçadas ca-

recem de urgente reparação. 
Pedimos que se mande fazer essa 

inspecção, principalmente a ruas do 
birro alto onde a construção do cano 
de esgotos deu causa a que a calçada 

! esteja cheia de covas e em alguns pon-
E' este o titulo dum artigo publi- tos quasi intransitável, 

cado recentemente pelo Comercio, áo j Veja-se a rua de S. Jeronimo e jun-
Porto, e tão brilhante é ele na sua to á igreja de S. Salvador, etc. 
forma e verdadeiro na sua essência, í Não se deixe chegar as ruas de 
que pedimos licença para o oferecer , Coimbra ao estado a que teem che 
aos nossos prezados leitores. gado as estradas publicas, que ha mui-

Ha tudo a ganhar em divulgar opi- ' tos anos não são convenientemente re-
niões sensatas e autorisada*-tomo são- paradas. 

ATRAVÉS O N(?RTE-ALEMTEJO 

Impressõer de viagem 
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. A arte, no meio da cam-
pina pouco variada em paisa-
gem, apresenta-se ao espirito 
soo um aspecto impressivo de 
interesse que a compraz inti-
mamente, quedando os senti-
dos em demorada observação. 

Temos aqui registado um pouco 
das nossas impressões colhidas no seio 

. da vida alemiejana, havendo procurado 
ela que em out ras e ras tudo movia, sempre evitar alguns uetalhes que, 
é a g o r a cons iderada u m a f raquêsa , até certo ponto, poderiam tornar-se 
uma vergonhosa renuncia á vida dos prolixos de mais para quem nos iiaja 

sentidos, ao prasêr material, á des- . A • A , , / ! , _' ® Foi assim que deixamos de fazer 
ordenada eclosão das paixões. Eis m e n s â 0 a a l g u a i a s herdades cuja visita 
porque a nossa época agonisa. Fal- nos foi amavclmeute permitida, apesar 
ta-lhe o ideal, estertora na angus- "«•«'"•«m i>ariw,niMriiiafins in-
tia de uma fé extinta, vai dar á his-
toria, talvez ainda neste século, o 
espectáculo desolador de uma morte 
impenitente. 

J. V. 

i grandésa de Napoleão 

Para juntar á serie de ditos cíni-
cos proferidos pelo grande Napoleão: 

No momento em que Dupont batia 
em retirada para salvar um batalhão, 
(Espanha), Napoleão exclamou: 

— Que morram com as armas na 
mão. A morte assim é sempre glo-
riosa, e é sempre vingada. Acaso um 
soldado não é sempre fácil de substi-
tuir por outro soldado ? I 

Quem relata o episodio é David 
Starr Jordam nnm magistral artigo de 
La Paix par le Droit intitulado A 
guerra e a virilidade, artigo a que 
pertencem as seguintes l inhas: 

c Se cortarmos as raises de uma 
arvore, as flores e os frutos não se 
reséntem désde logo; o seu futuro po-
rem, está comprometido. A guerra ] 
afecta da mesma forma a vida nacio-
nal. Aniquila o futuro quando não 
prejudica igualmenta os nossos dias. 
Aqueles qne morrem no campo da ba-
talha representam os homens de 18 a 
35 anos, espíritos corajosos que á pa-
tria fazem o sacrifício de suas vidas. 
Os que ficam são os menos validos e 
são eles que comprometem involunta-
riamente o futuro do pais.» 

Madame de Stael perguntou um 
dia a esse homem funesto (boa pa-
chôr ra ! ) qual na sua opinião, era a 

íira mulher do mundo. 

Napoleão respondeu: 
•—A que tiver maior numero de 

fihos. 
Sabido como esse devastador de 

homens foi um insaciavel ambicioso, 
a cuja gloria sacrificou tantas vidas, 
como admitir que ele obedecesse a al-
gum pensamento elevado ao proferir 
semelhante resposta ? 

Napoleão não teve em mira, fa-
lando assim, enaltecer a maternidade; 
o que provavelmente o preocupava era 
a ideia de que algum dia viesse a 
faltar lhe a matéria prima indispensá-
vel ás suas façanhas. 

Beceava lhe faltasse a chair á câ-
non, de que fazia Nero grande con-
sumo. 

Luiz L E I T Ã O . 

Faculdade de Direito 
Informiam-nos de que um acadé-

mico de Coimbra que procurou saber 
em Lisboa quantus alunos ali se acham 
matriculados em Direito, não o conse-
guiu, sendo lhe dito que havia ordem 
para não dar estar informação. 

Isto é significativo. 
Mais nos informam de que a ma-

tricula é de setenta e tantos alunos, 
quasi todos no 1 a n o , f igurando em 
grande percentagem militares da guar-
nição de Lisboa. Parece que o 3 0 

ano tem meia dúzia de aluuos. 
Os felizões bei» sabem que só lá 

de nelas existirem particularidades in 
teressantes que dariam uai volume 
quando coligidas e apreciadas com a 
latitude merecida. 

Está nesse numero a herdade da 
Bocha, pertencente ao respeitável la-
vrador de Santa Eulalia, sr . Manuel 
Antonio Carneiro, a quem somos deve-
dor de muito respeito e de muitas 
atenções pelo trato afavel e bondoso 
que caraterisa a sua norma social ae 
proceder. 

Queremos, no entanto, r e fe r imos , 
ainda, a uma herdade do concelho de 
Elvas, aliás muito conhecida, onde a 
lavoura fui montada escrupulosamente, 
obedecendo a preceitos raaoaveis de 
ciência agrícola que tuuito eloquente-
mente afirmam o espirito empreende-
dor do seu proprietário. 

Referimo nos á exploração agrícola 
da casa de Font'Alva. 

Vimos essa herdade, não podendo, 
no moinenio, fazer uma ideia aproxi-
mada ao menos ua sua area, poisque 
a sua extensão é demasiado grande 
para ser abrangida num regará envol-
vente. 

Foi-nos, todavia, afirmado, por 
quem podia faze-lo sem muito receio 
de errar , que ela tem uma superfície 
de 3.000 hectares. 

Aqueles que conhecem o regimen 
a que estão submetidas as proprieda-
des do norte e algumas do centro do 
nosso país, onde, p u r vezes, as devi 
soes sucessivas parece afirmarem já 
um principio de socialização, talvez 
considerem excessivo o numero apon 
tado. 

No Baixo Alemtejo, porém, existem 
herdades com uma area muito uiaior 
ainda, que chega a ser representada 
por 20.000 hectares 1 

Mas, a herdade de Font'Alva pren-
deu-nos a atenção, menos pela vasta 

superfície — que nesse momento nos 
foi vedado avaliar — do que pelo seu 
aspecto especial em que se desco-
briam vestígios evidentes da sua inte 
gração numa esfera particular de vida 
agraria. 

Ha lá civilisação de permeio com 
a agricultura. 

Encontra-se nela, imponente e 
agradavel, uma bela palazzuia, cercada 
por um confortável jardim, obra ris-
cada e mandada executar pelo seu 
proprietário, o distinto e talentoso ar-
quueto Alfredo de Andrade, que, re-
sidindo ha cerca de 50 anos na patria 
de Miguel Angelo, se tem sabido mipôr 

admiração e ao respeito da Europa 
civihsada. sob a qualidade de um no 
tavel cultivador de arte, produzindo, 
na opinião dos críticos, obras de um 
verdadeiro génio. 

A atestar essa afirmação, temos, 
como exemplo, O castelo e Aldeia me-
dieval de Turim, trabalho que foi apre-
sentado em publico na exposição in 
dustnal de Turim, em 1884, e cujo 
25." auiversaiio da sua inauguração 
foi festejado em 1909 com uma home-
nagem de admiração e estima prestada 
a Alfredo de Anurade pela Italia artís-
tica, tendo-se associado a essa festa 
de apreço aos seus predicados, pouco 
vulgares, muitos portuguéses ilustres. 

Essa palazzina, que as plantas mi-
mosas do jardim ladeiam e emolduram, 
assente numa pequena culina de abun-
dante vegetação, e um punhado de 
civilisação, digua dos grandes centros 
sociais, que o seu ilustre proprietário 
se permitiu lauçar no meio das mani-
festações naturais de arte e trabalho, 
que o campo expontaneamente nos ofe-
rece, para que, confrontando e unindo 
a civilisação e a arte, obtivesse um 
quadro perfeito e real onde se contem-
plasse, a par das variadas e harmo-
niosas modalidades da Natureza, uma 
amo&tra, embora palida, do quanto 
podem dar-nos os génios prevdegia-
dos. 

Quadro interessante e admiravel é, 
de facto, o que se observa ali, vendo 
sobresaír por entre copadas azinheiras 
as cristas dominantes dum palacete 
luxuoso que encerra arte e bom gosto 
sem garridices supérfluas e pesadas 
de extenorisãções anti-estelicas. 

Já de si bela a Naturesa, ela tor-
na-se ainda mais bela quando o tra 
balho do homem a enriquece com 
produçoes de arte, doudo a poesia se 
evola, subtil, irradiando luz, que ílu 
mina intensa, e infiltrando na alma 
sentimentos de admiração. 

A. A. PA CAPELA E SILVA 

0 pequeno numero desses aguer-
ridos patriotas chegou pelas 8 horas 
da manhã do dia 23 de Junho ao lo 
cal da Ponte Nova, já muito perto de 
Coimbra. Surpreendendo ai quatro 
soldados de cavalaria francesa, em 
cujo numero havia dois que eram por-
tugueses, perguntaram Quem vire? e 
cuino aqueles respondessem: Napoleão, 
fizeram lhes uma descarga, que fez 
cair tres dos soldados, sendo dois 
francéses e um português. O quarto, 
que era também português, apeou-se 
logo e gritou viva Portugal! reuuin-
do se logo aos voluntários, que haviam 
ido do Porto, 

Entretanto entrava em Coimbra o 
dr. José Bernardo d'Azevedo, para exa-
minar a força e a situação do inimigo. 
Depois de ter voltado e comuaicado o 
que averiguára, atacaram todos a guar-
da avançada de 10 soldados francé-
ses, dos quais ficaram feridos qtíatro, 
sendo os restantes feitos prisionei-
ros. 

Constaado na cidade o audacioso 
golpe praticado pelos voluntários do 
Porto, a maior parte dos habitantes 
de Coimbra reuniram-se aos atacantes 
e dirigiram-se todos para o aquartela-
mento da tropa francesa. Os soldados 
ainda dispararam 18 a 20 tiros, mas 
não feriram ninguém. A multidão, que 
a cada momento engrossava mais, en-
trou então no quartel e prenJeu todos 
os franceses, que lá estavam, em nu-
mero de 40. O comandante, um te-
nente francês, foi préso na rua dá So-
fia e o comissário de guerra e todos 
os mais francéses, em numero de 20, 
foram presos em diversas ruas ou nas 
casas ande se encontravam. 

No dia seguinte foram os prêsos 
conduzidos para o Porto; e a popula-
ção de Coimbra aclamou a restaura-
ção, confiando o governo da cidade 
ao vice reitor da Universidade Manuel 
Pais de Aragão Trigoso. Nesse dia á 
tarde os estudantes e em geral o cor-
po docente da Universidade haviam to 
dos aderido á revolução patriótica. 

Orgauisado logo o corpo de volun-
tários académicos, foi este sublevar as 
populações de Figueira, Tentúgal, Mon-
temór-o-Velho, Ega, Soure, Condeixa, 
Pombal, Lenia, S Martinho do Porto e 
Nazaié onde foi também aprisionado 
um destacamento francês. Tais foram 
as consequencies do arrojo de um pu-
nhado de portuenses I 

A med<da que estes sucessos iam 
sendo conhecidos a insurreição patrió-
tica ia alastrando. 

Se pelo lado do norte, com o Por 
to á frente, a resistencia era tanta que 
não poderá entrar com ela o aguerri-
do Loison, pelo lado do sul não pare-
cia luzir melhor estrela aos sequazes 
de Napoleão. Re volucionaram se o Alem-
tejo e o Algarve e comquanto por ali 
fossem mais numerosas as forças fran-
cesas, apesar de os invasores deitarem 
fogo ás cidades, como fizeram a Beja, 
passando a fio de espada todos os ha-
bitantes que poderam encontrar, pa-
recia que por cada português assassi-
nado apareciam dez prontos a darem 
a vida pela causa da Patria. 

Entretanta revolucionava-?e a Es-
panha também contra o pretenso do-
minio napoleonico e grupos de insur-
gentes da Extremadura espanhola 
acorriam em socorro dos portugueses, 
irmanados já agora com estes na mes-
ma louvável ambição — expulsar da 
Península as rapaces aguias francê-
sas. 

Uma esquadra inglêsa, do comando 
do almirante Charles Cotton, não dei-
xãra de pairar em frente de Cascais, 
espreitando ensejo favoravel para ten-
tar um desembarque. Junot via se 
perplexo, espantado da audacia de tão 
porfiada e indomável resistencia; mas 
cobrou animo e dispoz-se a castigar, a 
seu modo, com requintes de ferocidade 
a ousadia dos povos que se haviam 
atrevido a contrariar-lhe os seus desí-
gnios e as ordens do tirano que ele 
servia. Mandou então que as suas tro-
pas se encontrassem em volta de Lis-
boa, porque lá para os lados do Porto, 
depois do desastre de Loison, não to-
mava nada e ele lá sabia porquê I . . • 

Ao mesmo tempo, coadjuvado por 
alguns traidores portugnêses, fazia 
convocar a Junta dos Tres Estados do 
Reino, para ali se decidir a maneira 
de pedir a Napoleão que elegesse um 
Bei para o nosso pais t Presidiu a essa 
Junta o conde da Ega e compareceram 
a deliberar grande numero de repre-
sentantes do Clero, Nobrêsa e Povo, 
uns por insensatês, outros por temor, 
que nunca foi o melhor consélheiro. 
lmpos-ta por Junot a deliberação que 
devia ser tomada, a Junta obedeceu, 
não sem certa repugnancia, mas fez 
redigir o pedido a Napoleão de modo 
a que o Rei que ele havia de nomear 
fosse da familií?®imperial; e que se 
outorgasse a Portugal uma Constitui-
ção. Isto mais enfureceu Jnnot, :tjue 
pretendia a corôa para si, no que são 
concordes o maior numero de histo-
riadores. 

A deputação qne devia ir levar o 
pedido a Napoleão não chegou a par-
tir, sendo por essa ocasião interrom-
pidas as comunicações com a França, 
por causa da sublevação em que já se 
abrasava o reino visinho. 

Pretendendo vencer pelo terror 
aqueles que não lográra conquistar por 
suas manhas e arteirices, entendeu 
Junot, que a ninguém podia confiar 
melhor a execução do seu plano, do 
que a Loison, primeiro porque este já 
era do seu natural violento-, e segundo 
porque a corrida que lhe haviam dado 
no Norte ainda mais irrascivel o tor-
nára. Entregou-lhe, pois, o comando 
geral das brigadas de Margaran, Soli-
gnac, Hellerman, ThomierS e Brenier 
e incumbiu o de dar cabo dos inimi-
gos da França no nosso pais. 

Em Leiria praticou Margaron incrí-
veis atrocidades, como Thomiers as 
praticou na Nazaré. Santarém, Abran-
tes, Rio Maior, Óbidos e sobretudo 
Évora sofreram também dos barbaros 
francéses toda a casta de enxovalhos 
e vilanias. Aqni o saque durou tres 
dias, foram fusilados os padres, vio-
ladas as freiras, queimadas as ca-
sas, roubadas as igrejas, etc. Segui-
ram-se Estremoz, Elvas, Arronches, 
Portalegre, etc., que em toda a parte 
onde havia homens livres, anceiando 
por verem livre a sua patria, ai Loison 
acudia a pôr em pratica as suas inau-
ditas selvagerias. 

De nada isso valeu a Napoleão. A 
hora ultima do dominio francês em 
Portugal ia soar em breve, porque o 
Porto estava vigilante e em tal igno-
minia decidira não consentir. 

Logo no dia 20 de Junho, o se-
guinte ao da sua instalação, a Junta 
Provisional do Supremo Governo do 
Reino, publicava no Porto esta pro-
clamação : 

A Junta Provisional do Supremo Governo 
ds Porto, convoca todos os soldados, vete-
ranos de quaesquer Regimentos de Tropa 
de Linha, que se não acharem actualmente 
empregados no exercito desta Província, a 
se reunirem aos dous Regimentos da Guar-
nição desta cidade, que tem mandado orga-
nisar; e promete díe gratificação a cada hum 
por entrada hum mez de soldo, e de soldo 
diário quatro vinténs por dia, com o farda-
mento, munições e a tapa do costume. Este 
mesmo soldo vencerão todos os soldados 
que já servem, e ao diante servirem nos 
ditos Regimentos; emquanto as circunstan-
cias não permittirem dar-se-lhe maior sol-
do: E as milícias, em quanto estiverem em 
serviço vivo, terão igual vencimento. 

Porto, 2 0 de Junho de 1 8 0 8 . — (a) B I S P O 
— Presidente Governador. 

Reproduzimos na integra e tex-
tualmente este documento raríssimo, 
que nos foi dado vêr, nas preciosas 
colecções de um amigo, magnifica-
mente conservado e nitidamente im-
presso, como outros muitos de que 
nos serviremos no decorrer deste tra-
balho. 

Aqueles quatro vinténs diários por 
dia demonstram que a Junta não ti-
nha tempo para se preocupar com 
formulas de redacção e só pretendia 
ganhar todos os momentos para a cau-
sa santa da patria. 

(Segue) 
ALBERTO BESSA, 
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A antiga religião egípcia 
Os Egípcios da antiguidade eram 

um povo muito fanatico, adorando to-
dos os fenomenos da natureza, como 
o sol, as estrelas, o Nilo, etc. 

Mais tarde o seu culto modificou-
se, começando a adorar as arvores, 
os animais, as pedras. Os animais por-
que eles acreditavam que os deuses 
se revestiam muitas vezes dessas for-
mas para veiar pela humanidade; os 
que eram mais respeitados eram o 
concordilo, o gato, o gavião, o bode e 
sobretudo a phenix e o boi Apis. 

Nesses animais estavam incorpo-
radas as almas das suas divindades 
naturais que eram: Knoumon em The-
bas, Amnon em Memphis, Phtah em 
Abydos e Osíris. 

Todos estes se confundiam o Sol 
ou Rd. Osiris tinha um irmão, Set, 
que se lançou ao mar. 

Sua mulher era Isis, que depois 
de o ter procurado por muito tempo 
o descobriu emâm. 

Tiveram um filho Heros, que ma-
tou sift mãe e que representava o 
génio do mal. Osiris personificava o 
génio do bem. Tal era a crença dos 
egipcios. 

A phenix denominada Vermon era 
uma ave maravilhosa que diziam que 
aparecia somente de quinhentos em 
quinhentos anos e que tinha o privi-
legio de resuscitar. 

O boi Apis erá a alma de Osiris e 
a segunda vida de Ptah. 

Era adorado em Memphis e depois 
da sua morte encerrado num monu-
mento o Serapéum. 

Havia porém alguns egipcios cuja 
religião era muito diferente, pois acre-
ditavam na existencia de um único 
Deus creador e senhor absoluto da 
humanidade. 

Para esses o ser humano era com-
posto de quatro elementos, dois dos 
quais o corpo e a alma. 

Depois de morto o individuo, a 
alma comparecia num tribunal presi-
dido por Osiris. Se estava inocente 
participaria da félicidade eterna, se 
culpada sofreria os mais espantosos 
suplícios. 

Tudo nos egipcios indicava o seu 
espirito religioso; a própria arte ti-
nha um caracter profundamente reli-
gioso. Os templos eram grandiosos, 
sendo o mais celebre o de Hamak em 
Thebas, que durou centenas de anos 
a construir. 

Condessa de Valenças 
Esta ilustre senhora, que ainda ha 

pouco fez um donativo á Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Coim-
bra, acaba de oferecer também á As-
sociação dos Artistas desta cidade, 
de que seu saudoso marido era presi 
dente honorário, a importancia de 50 
escudos. 

E assim esta generosa senhora 
continua mantendo a obra do sr. Con-
de de Valenças, auxiliando instituições 
que teem por fim o Bem, o de que 
ele era um de*dicado apostolo. 

Bem haja a ilustre titular. 

"A Democracia,, 
Vai assumir a direcção do nosso 

presado colega local A Democracia, 
o sr. dr. Falcão Ribeiro, presidente 
da Comissão Municipal Administrativa 
e professor da Escola Normal. 

Recrutamento militar 
0 contingente militar para a ar 

mada no proximo ano, foi assim dis 
tribuido pelas freguesias deste conce-
lho, cabendo lhes os números no sor-
teio que vão indicados: 

Almalaguês, n.° 12; Amial, n.° 10; 
Antanhol, n.° 2, para a armada 1; Ar-
zila, n.° 6; Assafarge, n.° 1, para a 
armada 1; Castelo Viegas, n.° 11; 
Ceira, n.° 13; Cernache, n.° 3, para 
a armada 1; Ribeira de Frades, n.~ 
7; Santa Clara, n.° 5; Santa Cruz, n0 

9; S. Bartolomeu, n.° 15; S. Martinho 
do Bispo, n.° 8 ; Sé Nova, n . ° 1 6 ; Sé 
Velha, n.° 4, e Taveiro, n." 14 

Os concelhos abaixo indicados dão 
o seguinte contingente para a armada: 

Arganil, 2; Coimbra, 3; Condeixa, 
1; Gois, 1; Louzã, 1; Miranda do Cor 
vo, 1; Pampilhosa, 1; Penela, 1, e 
Sonre, 2. 

Tremor de terra 
Na segunda feira de madrugada 

sentiu-se um tremor terra nesta cida-
de, que foi registado no sismografo do 
Observatório Metreologico da Univer-
sidade ás 4 horas e 28 minutos-

Aniversario da Republica 
No Teatro Amazonas, na cidade de 

Amazonas, realisou se no dia 5 do 
corrente um espectáculo de gala pro-
movido por alguns portugueses ali re-
sidentes para comemorar o 3.° ani-
versario da Republica Portuguêsa. 

O espectáculo decorreu com muito 
entusiasmo, assistindo a ele o gover-
nador do Estado, superintendente mu 
nicipal, general comandante da região 
militar e mais autoridades civis e mi-
litares. 

O teatro, que é o melhor daquela 
cidade, tinha sido ornamentado bri-
lhantemente pelos nossos compatriotas 

Manuel Mesquita & Silva, o primeiro 
dos quais nosso conterrâneo, que ali 
continua a demonstrar uma grande 
actividade e muito bom gosto em tra 
balhos de ornamentação. 

Temos presente O Lusitano, folha 
que ali se publica, que faz as mais 
elogiosas referencias á casa ornamen-
tista Mesquita & Silva. 

Escola Nacional de Agricultura 
O sr. ministro do fomento autori-

sou a renovação dos contratos dos 
professores de francês, inglês e de 
jogos sportivos português, desenho e 
trabalhos manuais, de sociologia e cli-
nico da Escola Nacional de Agricul-
tura, bem como a renovação do con-
trato do pratico vitícola desta mesma 
escola agrícola. 

Busca 
O sr. comissário de policia de 

Coimbra foi a Oliveira do Hospital, 
com alguns agentes policiais, proceder 
a uma busca em casa sr. dr. Cabral 
Metelo, por suspeita de se achar ali 
João d'Azevedo Coutinho e outros, 
implicados no movimento realista. 

Esta deligencia não deu resultado 
algum por se não encontrar coisa al-
guma nem pessoas suspeitas. 

João d'Azevedo, consta ter desem-
barcado em Vigo do paquete Drina, 
da Mala Rial. 

Ignora-se ainda como ele conseguiu 
introdusir se ali. 

Visconde de Monte São 
Faleceu na Figueira da Foz, onde 

ha tempo tinha fixado residencia, o 
sr. Visconde de Monte São, general 
Cipriano Jardim. 

Era filho do sr. dr. Manuel Leite 
Pereira Jardim, de quem herdou o ti-
tulo, irmão dos srs. dr. Antonio Jar-
dim e Ernesto Jardim e da esposa do 
sr. conselheiro Julio Vilhena. 

Pertencente a uma das mais dis-
tintas familias de Coimbra, o extinto 
gosava nesta cidade da mais justa con-
sideração, não só pelas suas primoro-
sas qualidades de caracter, como pela 
familia a que pertencia, cujo nome 
tem sido sempre justamente respeita-
do em Coimbra. 

O sr. Cipriano Jardim era também 
irmão do sr. Conde de Valenças, a 
cuja memoria nos prendem as mais 
inolvidáveis recordações de respeitosa 
e saudosa amisade. 

A toda a ilustre familia enlutada 
apresentamos sentidas condolências. 

Autuação 
Dissemos no penúltimo numero do 

nosso jornal que a Camara resolvera 
autuar o sr. Antonio Raul Teixeira, 
por ter arrancado a canalisação e o 
contador do gaz e estar gastando agua 
sem a reclamar. 

Aquele cavalheiro procurou-nos pa-
ra nos dizer que ignorava ser neces-
sário dar participação do caso na re-
partição competente e que tendo en 
carregado um empreiteiro de tirar a 
canalisação do gaz, julgou que ele o 
tivesse feito, pois que não era sua in-
tenção lesar o mumcipio. 

Desastres 
Na segunda feira, de manhã, caiu 

dum aniaime para cima da marquise 
da garage do sr- dr. Tavares de Melo, 
á Avenida Sá da Bandeira, o pintor 
Antonio da Amalia, desta cidade, que 
fez um grande ferimento na curva da 
perna esquerda, tendo cortado as ar-
térias e veias, o que lhe ocasionou 
uma fortissima hemorragia. 

Foi operado com anestesia geral, 
pelos srs. d r s : Bíssaia Barreto, Aze-
vedo Leitão e Morais Sarmento. 

• 
Ao hospital também recolheu, com 

um tiro na perna esquerda, o assenta 
dor iosé da Ponte, que estava de guar-
da á ponte da Meiga, proximo da esta-
ção do caminho de ferro de Pombal, 
tiro que foi disparado involuntariamen-
te pelo seu colega José Lopes, na oca 
sião ém que carregava uma pistola. • 

No mesmo dia, também, quando o 
sr. Antonio Adelino Serra, com alqui 
laria á Rua João Cabreira, regressava 
de Portuohos, devido a um pequeno 
movimento qne fez disparou-se-lhe a 
pistola que trazia no bolso das calças, 
indo a bala cravar-se na perna esquer-
da onde ficou alijada. 

Livros e Revistas 
Enciclopédia das familias 

Como sempre, vem excelente o 
n.° 322 desta velha e instrutiva re-
vista, uma das mais importantes do 
nosso país. 

Desta revista continua saindo re 
gularmente um belo numero mensal 
de 80 paginas, profusamente ilustrado 
impresso em ótimo papel e composto 
um tipo especial, formando no fim do 

] ano um importante volume de 960 
paginas pela módica quantia de 800 
reis. 

Krt LUVAS E GRÀYATÀS! 

SECÇÃO PARA SENHORAS: Primorosas execuções 
de \estidos completos e casacos, genero tailieur. 

SECÇÃO PARI HOMENS: Desenhos exclusivos de ca-
simiras para fatos. Doubie-face ingleses e nacionais 
o oro o o para sobretudos o o o o o 
Corte elegante. Irrepreensível acabamento em todas 
o o o o as obras saídas desta casa o o o o 

Nós e "A Pròvincia 
Sjá 

O - u i t x o a r t i g ^ q f I n f e l i z 

Temos de responder hoje a um 
aranzel de duas colunas com que a 
Provinda de ontem pretende safar se 
do bêco sem saída em que se meteu 
por cau^a do artigo sobre proprinas 
universitárias, que tanto lhe deu no 
gôto e lhe irritou os nervos. 

Antes, pcrém, de mostrarmos a 
forma desastrosa como se sai da em 
brulhada que arranjou, temos de fa-
zer-!he a seguinte observação: 

E' proprio da lealdade jornalística 
não deturpar os factos nem afirmar 
que dissemos o que não consta de ne-
nhum dos dois artigos que escrevemos 
sobre este assunto. 

No plenissimo direito que nos as-
siste bordámos o primeiro artigo na 
afirmativa de que a nova organisação 
universitária estabeleceu preços ele-
vados para as propinas e que hoje 
uma formatura fica muito mais cara 
do que pela antiga reforma. 

Não censuramos a lei noutro pon-
to, não dissemos mal do legislador e 
muito menos do regimen em que essa 
lei foi feita. 

A Provinda, porém, com uma falta 
de lialdade que lhe fica mal, afirmou 
em ambos os seus artigos que a Ga-* 
zeta diz cobras e lagartos da Repot 
blica, que é sua inimiga, etc., etc. -

Ainda bem que os nossos artigosf 
andam por aí impressos e todos os 
podem ler, provando-se assim que a 
Provinda mais uma vez faz afirmações 
falsas, dando á questão a nota politica 
que lhe não demos nem podíamos daç. 

Discutir a disposição duma lei não 
é dizer que ela seja má em todos os 
seus pontos. Assim*tambem se não 
encontra pessoa que seja absoluta-
mente perfeita nas suas qualidades. 
Procurando bem, algum senão se lhe 
ha de encontrar. 

A colega quer desvirtuar a ques-
tão, afirmando coisas que não disse-
mos e neste ponto não lhe perdoamos 
a intensão que bem lhe conhecemos. 

Esta explicação é para os seus 
leitores e não para os da Gazeta, que 
leram os nossos dois inocentes artigos 
escritos com a melhor das intensões. 

Feita esta observação e dado este 
conselho, que nada lhe custa, passe-
mos a vêr o modo como a colega quer 
safar-se do tal beco sem saida. 

Veio a Provinda afirmar em nor-
mando que todos os estudantes pobres 
podiam ser subsidiados pelas Bolsas 
de estudo e que para se gastarem 80 
ou 100 mil reis em propinas seria 
preciso a inscrição em 8 ou 10 cadei-
ras. 

Com a lei á vista provamos lhe 
que só os alunos distintos no cursc li-
ceal podem gosar do beneficio das Bol-
sas de estudo e que em muitas cadei-
ras da Faculdade de Sciencias basta a 
inscrição em 4 ou 5 para se gastarem 
aquelas importâncias. 

Quanto ao primeiro ponto, fugiu á 
questão por este caminho: 

Mas vamos ao ponto fundamental, ao das 
propinas gratuitas para os pobres. 

A Gazeta de Coimbra não tem duvidas 
agora em informar os seus leitores da ver-
dadeira, da autentica situação. 

As coisas passam-se como disse desta 
vez e não como afirmava no seu artigo Ins-
trução para os ricos. 

E a diferença é grande. 
Pela nossa parte, só temos que registar 

que afinal o nosso presado colega sempre 
lucrou alguma coisa com o que aqui Ibe 
dissémos. Deitou-se a ler por conta própria 
o texto legal, não se limitou como até aqui 
a curar por informação e assim conseguiu 
escrever certo. 

Mas, perguntamos, quando promulgaram 
as instituições monarquicas uma lei assim? 

o nos desmente, antes pelo con-
ta ario desmente-se a si própria. 

Com a questão dos preços das pro-
pinas procede do mesmo e modo por 
es t | | fòrma : 

i)u"stões secundarias são aquelas em 
quff a Gazeta se envolve no seu artigo a 
justificar a cifra avultada que marcou como 
necessaria, num momento dado, para ás 
matriculas. 

E sob este ponto de vista a Gazeta faz 
uma trapalhada- qualquer de números, con-
fundindo matriculas semestrais com matri-
cujàs nos dois semestres, que nada invalida 
o mie aqui Jhe dissemos. 

Um verdadeiro desastre f O ini-
migo fugiu em retirada, devendo estar 
hoje arrependido de ter demonstrado 
tão grande ignorancia da legislação 

f ÍAté chama trapalhada á letra da 
lel t 

Ainda ha melhor para o desastre 
s# mais completo nos seguintes pe-
rfedos: 

Isto de formaturas a pataco, meu caro 
coilega, ainda tem que se lhe diga. Fartos 
de bacharéis estamos nós, e a própria Ga-
zeta tem igual opinião. 

, Abrir de par em par as escolas supe-
riores, as tais fabricas de bacharéis cuja 
multiplicação a Gazeta tem censurado e 
muita bem, é um erro grave. 

Por isso, achamos bem que os estudan-
tes pobres que pela sua distinção o mere-
çam, possam frequentar gratuitamente as 
eséolas superiores, e isto é uma obra da 
Republfca; mas quanto aos que passam nos 
liceus sem revelarem especiais aptidões, 
esses que escolham outra carreira, porque 

•assim poderio vir a ser bem mais úteis ao 
país e a si proprios. 

Nãopodendo desmentir-nos porque 
lhe falamos com a lei á .vista, já acha 
justo que as propinas sèjam caras para 
não haver formaturas a pataco nem 
grandes fabricas de bacharéis, assim 
como também acha bem que só os es 
tudantes distintos gosem do beneficio 
das B lisas de estudo. 

Uma desorientação completa só pa 
ra mostrar que a lei é intangível, su-
pinamente perfeita, como se fosse obra 
do autor do Universo! 

E diz então que nós é que fazemos 
politica I 

Quanto aos livros, nós não censu^ 
ramos o legislador por eles serem ca-
ros. Ele nada tem com isso; apenas 
dissemos que a carestia dos livros agra-
vava a situação dos estudantes pobres 
O estadista que fez a lei não tem cul 
pa disto, já o dissemos e escusado era 
repeti-lo. 

Com insistente pieguice, quer por 
força que lhe indiquemos o nome de 
um rapás que tenha desistido de es-
tudar por causa da grande despêsa 
das propinas. 

Não publicamos nomes por não 
estarmos autorisado, mas pode a co-
lega vir i nossa redacção que lhe in-
dicaremos alguns deles e até talvez 
lhe possamos apresentar uma dessas 
vitimas de carne e osso. 

Termina a Provinda o seu artigo 
de ornem por um requiescat. 

Veio-nos log%á ideia certo padre 
mestre duma aldeia, que quando nfio 
sabia o que dizer nos sermões, arru-
mava com grandes rajadas de latim 
aos estimados ouvintes. Mas eles viu-
gavam-se em resonar por tal modo 
na igreja, que se ouvia a jnui tos me-
tros de distancia. 

Pois vá lá também o final em la-
tim para pagar na mesma moeda á 
Provinda : 

In pacet 

conversa pacata no estabelecimento de 
mercearia e vinhos do sr. Carlos Au-
gusto Martins, ao Calhabé, apareceram 
ali alguns indivíduos, trabalhadores 
quasi todos, que andavam numa toca-
ta é descantes. 

O Deocleciano á saida da loja foi 
interrogado por um dos do grupo, que 
lhe perguntou se ele se não lembrava 
da rixa que tinham tido antes do Deo-
cleciano ter ido para a Africa, respon-
dendo-lhe este negativamente. 

Um dos da sucia descarrega-lhe 
logo uma forte pancada na cabeça com 
um violão, seguiudo se desordem de 
que resultou o infeliz Deocleciano re-
ceber as facadas a que nos referimos. 

A policia logo que teve conheci-
mento da scena seguiu imediatamente 
para o local end* prendeu uns nove 
indivíduos, não averiguàndo ainda qual 
deles foi o autor de tão selvagem agres-
são. 

O estado do ftrido uão é desani-
mador, comquanto bastante delicado e 
agravado pela grande perda de san-
gue. Foi operado com anastesia geral 
para laqueação na ferida das costas, 
pelos srs. drs. Bissaia Barreto e Aze 
vedo Leitão. 

Dizem-nos que no Calhabé e sitios 
circunvisinhos são frequentes as des-
ordens ao domingo á noite e que ha 
ali useiros e veseiros que se dão às 
façanhas de entenderem com toda a 
gente, o que é preciso que acabe. 

Nomeação 
Foi nomeado professor da escola 

movei da freguesia do Ameal, deste 
concelho, o nosso amigo e patrício sr. 
Hermano Antonio de Sousa, padre pen-
sionista e pároco daquela freguesia. 

Visitante ilustre 
O sr. dr. D. G. Dalgado, da Aca-

demia das Sciencias de Londres, que 
tem em preparação um livro sobre o 
Santo oficio, percorreu ontem minu-
ciosamente as celas da Inquisição, la 
mentando que não esteja exposto ào 
publico ésse docnmento tão vivo, que 
interessa á civilisação mundial. 

Prometeu referir-se na sua obra a 
este padrão que merece ser apreciado 
e considerado pela humanidade, pe-
dindo fo nosso amigo sr. Diamantino 

Terreira todo o carinho por essa relí-
quia da cela do Padre Antonio Vieira 
e pela argola da casa da polé. 

Dr. Daniel de* Matos 
Vindo do estrangeiro já chegou a 

esta cidade o douto professor da Fa-
culdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra, sr. dr. Daniel de Matos. 

Novo estabelecimento 
Abriu-se na segunda feira o novo 

estabelecimento da rua : Visconde da 
Luz, — Havanésa Central — com um 
grande sortido de bijouterias, papela-
ria, artigos de escritorio, tabacos, bi-
lhetes postais ilustrados, etc. 

Este novo estabelecimento fica sen-
do um dos mais elegantes e aparato-
sos de Coimbra e tem sido visitado 
por inúmeros fregueses. 

Desejamos-lhe largo e feliz futuro. 

Penitenciaria de Coimbra 
Tomou posse na segunda-feira do 

cargo de intendente deste estabeleci-
mento penal, o sr. dr. Anton>o de Mei-
reles Garrido, um dos advogados mais 
distintos desta comarca e a quem não 
falta competencia para desempenhar 
com o maior escrupulo e rectidão a 
missão que lhe foi cometida. 

Sport Club Conimbricense 
No dia 16 do proximo mez de No-

vembro, realisa-se a distribuição das 
medalhas aos vencedores e concorren-
tes do campeonato de luta greco-ro-
mana, realisado em 1912, havendo 
em sarau sportivo em que tomam 

parte os melhores elementos do Sport 
Club Conimbricense, realisando se em 
seguida um baile. 

O segundo campeonato de luta 
greco-romana, realiza-se em Dezem-
bro. 

Agressão cobarde 
No domingo de madrugada foi fe-

rido cobardemente com 3 facadas, Deo-
cleciano Lagoas, desta cidade, sendo 2 
no braço direito e a outra na região 
dorso-lombar, muitíssimo profunda, re-
sultando grande hemorragia. 

O caso, segundo nos dizem, pas-
sou-se da seguinte forma: 

Eucontrandú*se o Deocleciano, se 
ria pouco mais ou menos i bor?, em 

Octávio Cesar Craveiro 
Recebemos hoje a visita do nosso 

antigo amigo sr. Octávio Cesar Cra-
veiro, que foi um dos mais distintos 
alunos do Colégio Mondego e hoje 
guarda livros duma importante casa 
de Benguela. 

Acompanha o sua dedicada esposa 
; e o súbdito inglês, seu estremoso ami-

go, Mister Elli Mauham, que muito 
tem admirado as paisagens e monu-
mentos de Coimbra, e donde leva as 
melhores impressões. 

Agradecemos, pois, a visita com 
que nos honraram e desejamos lhes 
as maiores prosperidades. 

Cofre municipal 
A Camara verificou na sua ultima 

sessão que o saldo era de 9.093$48, 

A Hérnia 
0 método A. CLAVERJE, de Paris 

, é o único que assegura 

desta grave enfermidade 

A Hérnia não é sómente uma 
doença impertinente & dolorosa ; é 
também uma doença grave, .y. 

Uma Hérnia mal reduzida ou 
uma funda mal aplicada que per-
mita a saída do tumor, basta para 
acelerar o aparecimento da estran-
gulação, que na maioria dos casos 

9up ohsJno moa 
Daí resulta que os herniados a 

quem incomodam as fundas mal 
construídas que se. encontram no 
comercio, ou aqueles que não crêem 
nas enganadoras promessas de pre-
tensos especialistas, tenham todo o 
interesse em só conceder a sua con-
fiança ao método verdadeiramente 
eficaz e serio e já prevado por mui-
tas experiências e uso. 

Sómente se encontra neste caso 
o Método CLAVERIE, adótado em 
França pelo exercito e pela mari-
nha, aplicado em todos os países, 
sempre com explendido êxito, a 
mais de um milhão de heroiados e 
que permite garantir o alivio ime-
diato assim com a redução absoluta 
e definitiva da doença, seja qual 
fôr o caso que se apresente. 

Egualmente o Método CLAVE-
RIE é o unicó que assegura.a stodos 
os doentes, os cuidados e conse-
lhos de um profissional de i . * or-
dem, a cuja reconhecida competen-
cia, demonstrada desde ha longos 
anos, devem não poucos heroiados 
a benção de vêr-se emfim livres da 
sua inquietante e importuna doença. 

temos pois um verdadeiro pra-
zer, anunciando aos nossos leitores 
que. sofram de Hérnia, Quebradu-
ras, Descidas, etc., que está no 
nosso meio o celebre especialista 
de Paris. sbaoq^b 

Eeoeberá das 9 da manhã ás 
6 da tarde em 

Lisboa , quinta feira 30, sexta 
feira SI de Outubro, sabado 1, 
domingo 2, segunda feira 3 de 
Novembro, Hotel Central. 

C o i m b r a , terça feira 4, Ho-
tel Avenida. 

Porto, quarta feira 6, quinta 
feira 6, sexta feira 7, Hotel 

Aparelhos espeoiais adequa-
dos para todos os desvios dos or-
gãos da mnlher e para a cura de 
varizes e enfermidades das per-
nas. 

Montepio Conimbricense 
Durante o trimestre de julho a se-

tembro esta associação teve de recei-
ta WWI e despêsa 570027, 

Partido Socialista 
Reune-se hoje em assembleia ge-

ral o Centro Socialista José Fontana, 
para tratar de assuntos de importan-
cia referentes ao acto eleitoral. 

A reunião é ás 21 horas. 
Também no domingo, ás 11 horas, 

se reúnem as comissões paroquiais e 
de propaganda para tratar de assun-
tos urgentes e nomear dois delegados 
de cada comissão á Federação Muni-
cipal Socialista da região do centro, 
recentemente fundada, em obediência 
ao programa do partido. 

Na próxima semana começam a 
ser distribuídos manifestos de propa-
ganda, seguindo-se um grande comício 
para apresentação de candidatos ás 
elei ões, devendo nessa ocasião ser 
feitas algumas adesões, segundo nos 
consta. 

Trata-se de organisar o partido 
socialista no distrito de Coimbra, co-
meçando pela Figueira da Foz, onde 
se inaugurará brevemente um centro, 
devendo ali começar em breve sessões 
de propaganda, a que assistirão variof 
propagandistas desta cúUdf. 
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0 a p e r t o d e m ã o 

C o n f i rme o noticiado cm alguns 
jornais da c-pitai vai funda--se em 
Lisboa, com o concurso dos mais d;s 
tintos m e d c o s , uma ligi de c o m b a t e 
contra o uso do ap> rio de mão. a f i m 
de obstar a propagação d*; muitas 
doenças, que se transmitem pelo con-
tacto, isto é, dos não enluvados, de-
vido á transpiração dos poros. 

Achamos louvável tal iniciativa, 
não obstante a existencia ha muito de 
uma outra congenere, de subido al-
cance, : eomo medida higiénica a bem 
da humanidade. 

B' altamente altruísta o pensamento 
que ditou tal resolução, que sincera-
mente aplaudimos, pelos seus benefi 
cos resultados. 

No emtanto, a meu ver, era de 
opinião que a prestimosa liga atendesse 
em primeiro logar a um outro uso, 
como obrigatorio no nosso meio so-
cial, que, como se sabe, em geral, 
praticam as senhoras nos seus cum-
primentos, beijando se reciprocamente, 
convindo advertir que a aposição dos 
lábios não se limita a uma face, por 
quanto a etiqueta, ou as regras do 
bom torn. pão dispensa a segundo bei-
joca na outra face. 

E' tal o uso ou abuso, que quem 
não dessè o duplo beijo seria criticado 
como quebra de amisade, falta de de-, 
licadêsa ou trato de camponesa. Não 
é tanto assina r pois é já tão vulgar o 
cerimonial das beijocas, que muitas 
gentis tricaninas já fazem uso destes 
cumprimentos, como varias vezes te-
nho observado. Era portanto contra 
o uso dos beijos, como medida higie 
.nica, que se devia principiar o ataque, 
deixando o aperto de mão, como me-
nos nocivo, para segunda investida. 

Não obstante todos os micróbios 
possíveis e imaginaveis, quando dados 
por uns lábios lindos e perfumados, 
como duas rosas a desabruchar na 
primavera da vida — quem lhe resis-
t i r ia? Nem esse pobre pastor do Ca-
ramulo que na embriaguês dum amor 
sertanejo recitava à virgem dos seus 
sonhos, a seguinte quadra : 

Oh! és tolinha não fujas, 
Chega-te bem para mim, 

4 Eu não tenho as faces sujas 
Dá-me um beijo, sm f 

A proposito deste assunto já o so-
licito e ilustrado correspondente da Fi-
gueira, para a Gazeta de Coimbra, fez 
algumas sensatas referencias e bem 
aabida critica, fundamentadas nas va-
rias formas de cumprimentos usados 
na antiguidade. 

Com referencia ao uso dos beijos, 
nas circunstancias já referidas, e pela 
conclusão! dos efeitos nocivos, jnigo 
. atada- necessário que a companha se 
propague mais energica e humanita-
riamente, até ao campo da inocência, 
onde o fogo é mais vivo e a artilharia 
certeira, sem encontrar resistencia. 
E' preciso desde já terminar com tal 
violento ataqué, suprimindo por com-
pleto o uso imoderado dos beijos que 
se dão nas crianças, que mais duma 
•ez são outras tantas balas venenosas, 
que as ferem mortalmente com a me-
tralha de todos os microbios. 

Acabem-se por uma vez com as 
bolorentas et iquetas: hoje novos usos 
é costumes, em harmonia com o adian-
tamento da civilisação dos povos e li-
berdade .individual; sem peias, sem 
confrangimentos. Mas como tudo tem 
os seus limites e na harmonia social 
ha deveres e cumprimentos para o 
bem geral, é também necessário o de-
ver e respeito mutuo entre todos os 
membros da mesma sociedade. 

Por tanto não será difícil conse-
guir-se um sistema pratico de cumpri-
mentos,' sem o taí aperto de mãos, e 
que esses mesmos cumprimentos tra-
dusam a estima, a benevolencia, a 
amisade e o respeito que devemos 
prestar a todas as pessoas das nossas 
relações, conforme a sua distinção e o 
logar que ocupam na estima e afecto 
dos nossos corações. 

Coimbra. 
LEVY CORREIA. 

Queixa 
Queixa se-nos o s r . Francisco Mo-

rais Ferreira da Silva, proprietário, de 
Bera, contra o carroceiro Augusto, do 
Espinhal, que passando junto a uma 
sua propriedade na ocasião em que fa 
ziam a vindima lhe exigiu alguns ca-
chos de uvas. 

O sr. Morais, em virtude de tal im-
posição recusou se a satisfazer o car-
roceiro que não se cansou de o amea-
çar; por isso desde que encontre qual-
quer danificação uos seus prédios, so-
mente a atribuirá ao referido carro-
ceiro, que entregará ás autoridades. 

Consultorio dentário 
Reabriu nesta cidade o consultorio 

dentário do sr. Armando de Sousa, 
que durante a época balnear esteve na, 
Figueira da Foz. 

Para juiso 
Por venderem leite falsificado fo-

ram enviadas para o poder judicial as 
leiteiras Mariana Geraldes, do Chafa-
riz, freguezia de S Martinho do Bispo 
e Mariana de Jesus, do Espirito Santo 
£as Tçurega$. 

Secção literária 

ni r 

(A minto Salvé-Qainha 
Salve, Rainha 
Da minha vida, 
Salvé, querida, 
Vida, doçura, 
Esp'rança minha! 
Salvé I Te brado 
Apaixonado 
E com loucura, — 
Volve pr'a mim 
Esse teu rosto 
Côr de j a s m i m , . . . 
Dá-me esse gosto I 
E que depois 
Nossos olhares 
Juntos os dois, 
E o s nossos braços, 
Em mil abraços, 
Façam inveja 
Aos outros pares 
Por tu me dares 
Tã ) dôce cruz, 
O' carinhosa, 
Meiga, formosa! 
E que assim seja, 
Amen, J : su s l 

Portr>, 1910. 

A . C . P F I T E I H A D E C A R V A L H O . 

MOV MLNÍO OPEPARiO 
Federação Operaria 

Devem começar ainda esta semana 
as obras de construção do teatro que 
um grupo de socios adquiriu e que 
pertenceu á extinta sociedade Coim-
bra Club. 

Vão também começ;r os ens?ios 
para a primeira recita, que será tal 
vez em Dezembro, com a Sema de 
Miséria, drama popular em 3 actos. 

Por essa ocasião efectuar se ha na 
Federação uma festa operaria para 
inauguração do teatro, devendo para 
isso realisar-se por todo o mês de 
novembro a rifa da citara que foi ofe-
recida para a kermesse que se reali-
sou o ano passado. 

No domingo renne-se a comissão 
administrativa da Federação conjunta-
mente com as direcções das associa-
ções federadas para res.olver a melhor 
forma de funcionar a escola desta co-
lectividade. 

Vão ser abertas escolas diurnas e 
noturnas, sendo aquela dirigida por 
uma distinta professora. 

Trata-sé de reorginisar algumas 
associações estacionarias, como dos 
funileiros, moços de frete, vendedores 
de jornais, etc , para que esta Fede-
ração entre numa vida activa, tão pre-
cisa no momento actual. 

Artes Graficas 
Reunida no domingo a direcção, 

éom alguns socios, foi resolvido orga-
nisar uma estatística nas oficinas para 
saber qual o numero de operários que 
trabalham em qualquer delas, qual o 
seu ordenado, etc., depois do que se 
reclamará a redução no horário de 
trabalho. 

Cant3Íros 
A associação de classe dos cantei-

ros vai publicar urn manifesto refu-
tando umas afirmações feitas pelo sr. 
Santos, Filho, a proposito da ultima 
greve dos canteiros, num outro mani-
festo ultimamente distribuído. 

Esta associação vai iniciar uma 
serie de conferencias sobre cooperati-
vismo. 

Reunem-se amanha: 
Oficiais de Barbeiro — A's 21 ho-

ras, em sessão magna, para resolver 
qual a atitude a tomar perante o ma-
nifestado desejo dos patrões de mudar 
o descanço semanal e protestar ener-
gicamente contra tal resolução. 

Pede-se a comparência de socios e 
não socios. 

Catastrofe marítima 
E' ainda, com justificada razão, 

muito comentada no Brasil a terrível 
catastrofe do naufragio do Guarany, 
navio de instrução da marinha brazi-
leira, que foi a pique por ter abal-
roado com o Dorbonna. 

34 vitimas resultaram desta catas-
trofe, sendo algumas delas de guar-
das-marinhas e um tenente da armada. 

Na ocasião do desastre passam a 
distancia o Espagrie. cujo comandante 
se limitgu a ir declarar ás autoridades 
de Santos ter visto dois navios abal-
roarem desaparecendo logo as suas 
luzes, pelo que acreditava tivessem 
ido a pique. 

Que generosidade, que heroísmo e 
que humanidade 1 

Viu a catastrofe e seguiu o seu 
rumo sem querer saber que o mar es-
tava sepultando dezenas de vitimas. 

A turma de guardas ©ariabas <j»e 

ia no Guarany era conheci ia na Es-
cola Naval pela Turma de Oiro. Dela J 
faziam parte 17 rapazes que nessa! 
escola obtiveram as mais elevadas) 
classificações. 

A C R I S E DA 
MATERNIDADE 
O grande segredo dum parto feliz e do fácil 
desempenho dosdeveresdo periododaama-
mentação.encontra-senaconservaçãoduma 
bôa saúde. A saúde e o bemestar da crian-
ça, durante estes períodos, depende mtfito 
especialmente do estado da saúde da mãe. 
Sendo tomada antes do parto e durante 
este período, a Emulsão de SCOTT dis-
sipa a lassidão e o desânimo, habilitando a 
mãe a sustentar mais facilmente a grane?! 

crise da maternidade. 
i Depois do parto, a Emulsão de SCOTT 

restabelece as forças e enriquece a quan-
tidade e a qualidade do leite. Alem 

disto, por meio da mãe, 

NUTRE A CRIANÇA 
tanto antes como depois do parto, eprepa' 
assim una infanda vigorosa, forte e saúda vt 

1 Ministrada em intervalos regulares durar: > 
os primeiros anos duma criança, a EMU' 
•são de SCOTT promove a formação c 

, dentes fortes e brancos, e de musculos 
j ossos bem desenvolvidos, evitando o 

perigos do raquitismo, da anemia, escró-
fula, linfatismo, definhamento e um sem 
numero de doenças e fraquezas infantis. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
p e i x e , no pacote, 
»inal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado1 SCOTT. 
Recomendado por to-
dos 09 médicos para 
uso tanto das criança* 
como dos adultos. 

Todas as Phartttaciâs e Dfoíarias vendem í Emul-
são de SCOTT. 
Representante ! 
A. Y, S M A R T , Rua da Fabrica 27, Porto. 

Dois gatunos 
Alfredo Cardoso, de Alcachofre, e 

Manuel Augusto, exposto da roda de 
Guimarães, que aqui foram presos por 
suspeitos, como já noticiámos, acabam 
de ser considerados como sendo os dois 
larapios que tinham planeado um as-
salto ao primeiro estabelecimento, que 
se lhes deparasse o que não levaram 
a efeito em virtude de se terem em-
briagado. V 

«> . , M s SEM PRENOME 
C a d a d i a vêem-se aparecer 

alguns específicos para a pelle; 
são quasi sempre disfarces. Só o 
Crème Simon dá a frescura e a 
beileza naturaes. Vende-se ha 80 
anos em tod^ o universo apezar 
das falsificações O Pó de arroz 
e o Sabonete Simon completam os 
efeitos higiénicos do Crème. 

M E R C A D O S 

De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) i#000 
» branco • • » » 680 
» amarelo- » » 600 
» ra jado . . » » . . . . . 700 
» f r a d e . . . » » 700 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez .. » » 660 

Milho branco .. » 540 
» amarelo.. » » 520 

Centeio » » 440 
Azeite (decalitro) 2*850 e 2#800 
Grão de bico graúdo IjSOOO 
Batatas, 440 a 460 

. Libras, 6/260. Ouro 12°/,, 

A, Amado & C." 
Avenida Sá da Bandeira, 75 

S S o v e i s e e s t o f o s 

HORÁRIO DOS CUMBuíUÒ DESOt I u. M t f t U D: 1913 

REPARAÇÃO DE MOBÍLIAS ESTOFADAS 

l] NOTICIAS 
<Desastn ou suicídio? 
A' hora que o nosso jornal 

entrava na maquina, chega-nos 
a noticia de que Manuel Fon-
seca, escriturário dos srs. Polaco 
& Camões, com alquilaria ás 
Ameias, havia morrido afogado, 
sendo o seu cadaver agarrado 
junto á ponte do caminho de 
ferro e entregue á autoridade 
que o fez remover para a "mor-
gue,,. 

O Caso não foi presenciado 
por ninguém, não se sabendo se 
haveria desastre pu suicídio. 

Um comboio pelos ares 
S. Petersburgo, 28 — Um tele-

grama recebido do México diz 
que os insurrectos fizeram ir pe-
los ares, por meio de dinamite, 
um comboio militar em Zuarte-
cas, proximo de S. Salvador. Ha 
115 mortes e numerosos feridos. 
— H. 

Juiz de paz substituto 
Foi nomeado substituto do juiz de 

p«z de Santa Cruz, desta cidaue, o &r. 
Eduardo Ferreira ArnalJo, solicitador. 

O B I T U A H I O 
Está de luto pelo falecimento de 

sua mãe, o nosso bom amigo sr. Anto-
nio Simões Vaz, distribuidor postal. 

E' fundo o golpe sofrido por este 
modesto funcionário, pelo desapareci-
mento da santa velhinha que tanto es 
iremetid e sT quem dedicava todo o 
afecto de bom tíiho que é. 

Avaliando a dõr imensa por que 
está passando, enviamos Ihi os nossos 
mais stutidos pêsames. 

Quem perdeu? 
Pioximo da estação do caminho de 

ferro foram encontre dos uns 3 sacos 
que estão depositados no comissariado 
ue policia para serem entregues a quem 
provar pertencerem lhe. 

C E f ô i T E H i Q P A C O N C H A D ã 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Mamei Marques Dias, filho de An 

tonio Marques Dias e de Maria Hosa 
de Oliveira Dias, de Coimbra, de 10 
meses, sepultado no dia 20. 

Mana Kita da Costa, Olha de Fi 
lipe Vaz da Costa e de Ana da Costa, 
de Oliveira do Hospital, de 95 anos, 
sepultada no dia 22. 

Maria José Rodrigues, filha de An 
tonio Koarigues 6 ae Jacinta Rodri-
gues, de tluis, de 62 anos, sepultada 
no dia 24. 

Eduardo Medeiros, de filiação des-
conhecida, de Coimbra, de 48 anos, 
sepultado no dia 25. 

Foram sepultados mais 5 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

LOTEHl A 
Quinta-feira, 30 de Outubro 

Premio maior 12.000$ 

B i l h e t e s e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s a s 
e x t r a c ç õ e s , n a C A S A F E L I Z d e 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S é d e — L A R E O DAS AMEIAS e AVENIDA NAVARRO 

F i l i a l - R. EDUARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
C O I M B H A ' 

3.000$ 
Dão-se por hipoteca, juntos ou em 

fracções. 
Trata-se com o solicitador encar-

tado Francisco Mendes Pimentel, Kua 
da Sofia, n.° 59 — UJItíBKA. 

ESÍMlUltACÀO GOHIKCIAL 
Toma-se conta de escritas, ba. 

lanços e lecciona-se praticamente 
peio sistema de partidas dobradas< 

Dirigir a A. L. C., Rua do Lou! 
r e i ro j n.u 5 0 , 

êésméê S<S mwmè 
3,0o—Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira. 
5,25 — Mixto — Miranda e Louzã. 
7 , 2 2 — T r a m w a y — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e E-panha. 
10.37 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,10 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira, 
li,-45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20— Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Mirand i, Louzã. 
16,50 — Tramway - Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 

Í
Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

to, Lisboa. 
llapido — Entroncamento, Lisboa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto 

21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
"23,39 — Correio — Aifar., Entronc., Leste. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRA B 

6,33 — Pampilhosa o Porto. 
11.38 — Alf !>•' íos. 
14,8 —Piimpiiliosa. (Faz serviço do 1.» o 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
i'i,6 — Alfarelos e Leste. 

çmusM è mmM 
0,10 — Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
0,-0 — Tramtcay—Figueira, Alfarelos. 
3,50 — Correio —Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
8 , 1 o — T r a m w a y — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês . ) 
8,39— Omnibus — Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 

11 — tiapido — Porto, Pampilhosa. 
11,30 — Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
12,9 —Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramway — Figueira, Alfarelos. 
14,40— Sud-express — Lisboa, Entronc. 
15,30 — Tramway — Porto, Pampilhosa. 
16.7 — Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45 — » — Lisboa, Entroncamento, 

linha de Torres. 
19,27 — Omnibus — Louzã, Miranda. 
19 52 í * —Porto, Pampilhosa. 

•' r Sud-expi-ess—Pampi.hosa e Paris. 

Í Omnibus — Entroncamento, Alfare-
los, Figueira. 

Rápido — Porto, Pamp:lhosa. 
22,25— » — Lisboa, Entroncamento, Fi-

gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Chegadas a ̂ COIMBRA B 

6,11 — Braço de Prata, Entroncamento,Pom-
bal o Alfarelos. 

10,2 —Pampilhosa. 
14.8 — Alfarelos. 
21,41 —Porto e Pampilhosa. 

A RECEITA 
^ mais simples e fácil 

— — # 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 

i 

AGRADECIMENTO OUTONO DE 1913 
Antonio Luís de Figueiredo, penho-, 

rado para com todas as pessoas q u j se 
dignaram assistir ao funeral de sua an-
tiga creada Eulalia Teixeira, vem por 
este meio agradecer-lhes, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente 

Coimbra, 29 de outubro de 1913. 

T i e s p a s s a - s a 
Ou subloca-se o estabelecimento 

de físendas brancas sito na rua Fer-
reira Berges 119 a l á 3 . Trata se com 
o seu proprietário no mesmo. 

COM&BCirDB COIMBRÃ 
Pelo Juiso de Direito da comar-

ca de Coimbra, é por sentença pro-
ferida em 15 do corrente mês de 
Julho, foi autorisado definitivamente 
o divorcio entre os cônjuges Mário 
da Gosta Lebre, serralheiro, e Faus-
ta da Conceição, criada de servir, 
ambos residentes nesta cidade. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigo Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O jufs de direito, 

J. C. Oliveira Pires 

4 Quinarrhenina 
E A OPINIÃO MEDICA 

Luiz Maria Rosete, medico, etc. 
Atesto sob a minha honra que, 

tendo iuúicado durante dois anos pro-
ximamente a Quinarrhenina (for-
mula do distinto farmacêutico A. M. 
da Gama) em vários casos de : E s c r o f u -
lose, raquitismo e anemias , onde o aparelho 
digestivo se encontra em boas condi-
ções de absorpção e eliminação, n o t e i 
os resu l tados mais lisongeiros e beneficos. 

D' f t f lde c o n c l u o q u e a Quinarrhenina 
ê u m o p t i m o p r e p a r a d o n o s e u g e n e r o . 

Por ser verdade passo o presentè. 
Coimbra, 13-1-913. 

Luiz Maria Rosete. 

A Quinarrhenina Gama é o 
único remedio que deve ser acon-
selhado a todas as pessoas fracas 
ou impaludada8, pela sua acção 
rapida e segura. 

A' VENDA NAS BOAS FARMACIAS 

Deposito g e r a l : Farmacia GAMA, C. Estrela, 118 
j&z-, . L I S B O A 

Jacintos, Rainunculos, Tulipas, Ané-
monas, etc. 

Sementes de flores, Sementes de 
hortaliças. 

Bua do Visconde da Luz, n.° 12. 

PARIS : 17, Kae Cadet 

LOMBRIGA SOLHARIA 
CURA CERTA em 2 HORAS com os 

GLOBULOS k 
s e c r e t a n ! 

R E M E D I O I N F A L L I V E L • 

Adoptais nos Hispitatt de Parti. I 

(tuinía da Malavada 
Arrenda-se junta ou separada. 
Compõe-se de casa de habitação 

com jardim e mata, casa para caseiro, 
celeiro e palheiro, currais para bois e 
porcos, engenho de ferro e poço para 
regar, pomares de laranjeiras, tinge-
rineiras, pereiras, nespereiras e mais 
arvores de fruto è terras de rega. 

Para tratar, com Airtoaio de Oli-
veira, rua Pedro Cardoso, 1 2 - 3 . ° — 
COIMBHA. 

Oferece-se para escritorio, com 
alguma praticá de escrituração co-
mercial. Nesta redacção se diz. 

FERNANDO LOPES 
A » v o t o I V O • 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° — COIMBRA 

A proposito do Congresso Internacional do Livra 
Pensamento r sa i i sado em Lisboa 

R O C I O S D O C E U 
(Verdades oportunas) 

Por J. VELOSO (presbit.) 

É um opusculo de perto de 100 
paginas de vigorosa e cerrada argu-
mentação, em que se defendem, com 
brilho, a confissão auricular, o sacri-
fício católico, a divindade de Jesus, a 
veracidade da Igreja Católica R o a a 
na e o prestigio do seu clero. 

Custa cada opusculo 80 reis. 
Á venda em todas as livrarias e 

em Coimbra na livraria dos srs» Frau* 
ça 4c Armênio. 



C Í A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 5 d e O u t u b r o d e 1 9 1 3 

Jnsíiíuío Caligraíico e Escola Prática 8e Comercio 
Ensino rápido e pratico de escrituração comercial, contabilidade, caligrafia, francês, in-
glês e geografia comercial, estando a regencia destas disciplinas entregue a um grupo 
de abalisados e reputadissimos professores, todos com larga e elogiosa pratica de magis-
tério.— Rua dos Coutinhos. COIMBRA. 

O Director, OLÍMPIO FERREIRA LOPES Di CRUZ 

CASA DO POVO 
IDZEi 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B B A Telefone 43 7 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Gooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e eôr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas 
mais perfeita, mais sólida, elegante e. silenciosa, 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

• -
Mandam-se amostras 

a quem 
as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

maquinas Memória. E' a maquina de costura 
Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
e outras peças, em separado, por preços módicos. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P. A. FERBIIKA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o jnais paro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Noya e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
TO, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 
Antonio Fernandes I Filho 

• l u a d o 

| - " V Pretende-se alu-
r " / 1 p \ n O 8 a r u m e m b o a s 

I I W I I V condições. 
Nesta redacção, se diz. 

Toldo para estabelecimento 
Compra a ferrragem dom. 
Fauto Pinto Amado, na rua Eduar-

do Coelho. — COIMBRA. 

TRESPASSE-
José Maria Coudel trespassa o seu 

estabelecimento à Estação Velha, que 
se compõe de mercearia, taberna e um 
bom armazém que muito se presta pa-
ra comercio de cereais e farinhas em 
em grande escala. Para ver e tratar, 
na mesma casa com o seu proprietário. 

Lições de piano 
Senhora habilitada pelo Conserva-

torio de Lisboa, com pratica de ensino, 
dá em sua casa, Couraça da Estrela, 
n.° 12, lições de piano, conforme o 
método seguido naquele estabeleci-
mento. 

EXPLICAÇÕES 
Individuo habilitado e com pratica 

de ensino, leciona todas as disciplinas 
que constituem o Curso Geral dos 
Liceus e o das Escolas Normais. 

Nesta redacção se dão todas as 
Jdformaçõei. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ g O E G l S T A D A 

.VIEIRA LJMA&SOARES. 

C O Í M B R ^ 
Raa do Gazometro — ao Arnado 

O , 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

A c e i t a m - s e r e v e n d e d o r e s 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Sciencias, leciona o 
curso dos licêus. 

Rua Pedro Cardoso, 85. 

PROCURASSE 
O sr. Vicente d'Almeida Ribeiro, 

socio do Café A Brasileira, de Lisboa, 
| deseja tomar novamente para o seu 
! serviço um creado de Coimbra, de 
| nome Antonio, que ha dez anos servin 
I aquela casa, sendo para ali indigitado 

elo sr. João Zink, de Soure. 

toooowooooa 

RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEfiO DIAS D'ANDRADE 

Recebe alanos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

moooomoooom 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

C O I M B R A 

Este Internato, que se achava ins-
talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.4 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal eu Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 

José Augusto da Silva. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE- Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Vieua d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

llâusolens e jazigos 
Oficial de canteiro, encarrega-se da 

limpesa de jazigos e mausoléus. 
Trata-se nesta redacção. 

M < LOINO MANUEL DA ROCHA 
ESCRIVÃO DE DIREITO I s ] 

— 11 , 1 : E — 

( s l [ s l NOTÁRIO PUBLICO 
>K 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifloio doi Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

^ COIMBRA 

Caixeiro e marçano 
Precisa para fazendas brancas. < 
Fausto Pinto Amado,—Rua Eduar-

do Coelho. 

•o* C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P/% R A M E D I N A * 

Colégio dirigido por S O F I A J U L I A D I A S , 
diplomada com um curso superior 

e B E A T B I Z J U L I A D I A S DA F O N S E C A , 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÔ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.( 

EMPREGADO 
Oferece se com bastante pratica de 

mercearia, e dá boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

_ É 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C> 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Ne*U redacção se diz. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(2.* publicação) 

No dia 23 de Novembro pro-
ximo futuro, pelas 11 horas da 
manhã á porta do tribunal judi-
cial localisado no edifício dos Pa-
ços do Concelho á Praça 8 de 
Maio desta cidade de Coimbra, 
e no processo de carta precató-
ria que yeio da comarca de Con-
deixa-a-Nova, extraída da exe-
cução hipotecaria que acolá cor-
re seus termos, a requerimento 
de Manuel dos Santos e sua mu-
lher Joaquina da Conceição Ri-
beiro, proprietários, do logardo 
Sobreiro, freguezia do Sebal 
Grrande, comarca de Condeixa-
a-Nova, contra Bernado Antunes 
Cidreira, viuvo, proprietário, do 
logar de Vila Pouca, freguesia 
de Cernache, desta comarca, se 
ha de proceder em hasta publica 
á venda de uma propriedade que 
se compõe de casa terrea de ha-
bitação, outra de madeira que 
serve de curral para gado, tern? 
de semeadura e oliveiras, no s i -

tio da Arrocha ou Outeiro, limite 
de Vila Pouoa de Cernache, que 
está descrita na oonservatoria de 
esta comarca de Coimbra no l i-
vro B—42, sob n.° 16331 a fo-
lhas 21", indo á praça no valor 
de 150 escudos. 

Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação quais-
quer credores incertos e ainda 
otitras pessoas que possam usar 
dos seus direitos. 

Coimbra, 23 de Outubro de 
1913 

• 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de Direito, 

Oliveira, Pires. 

ESCRITURACSD COMERCIAL 
Leciona-se praticamente pelo sis-

tema de partidas dobradas, na rua do 
Loureiro, n.° 50.— Preços modicos. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se a loja á entrad? de Ce-

las, com os números 11 e 13 onde 
esteve a barbearia. 

Companhia de Seguros TAGDS 
F U N D A D A EM 1877 

í ;. , 

kdemnisações pagas 1.281:679$ 174 
Fundo de reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s -

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

Jose Joaquim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em bisboa — Raa do Comercio, 65 
C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

r iDEUDAOt 

ruNOAO» 6 M IS39 
S é d e em Jj-»l»boo 

tonejpoadeatc en Coimbra: 

Fundo de reserva 538:1371359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 

i, successor 
Rua do Corpo de Deus, 33 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portiigal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos • riscos marítimos. 
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